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Os i i c h i a c H nssignantes que, até 
31 de dezembro do corrente anno refor-
marem, n o e w i - i p t o i i n d t r M t a 

! < i < l i i i i n Í K t i ' { i ç f i o o u s i o a n » N > 
b o n vi.-i j a n t e * , e < i | c c u t e H , a sua 
essignatiira, correspondente 'ao anno de 
1908, t e r ã o u m ( l l > : i t i m e n t o d e 
c i n c o m i l 1 ' Í ' Í H 11a mesma, al<5m de 
entrarem 1111111 sorteio de 

ÜM CONTO DE RÉIS 
por milhciro de assignaturan, havendo, 
pois, tanto* prêmios quantos forem os 
milheiros de assignantes. , , 

k , • .1 „ , „ , „ ; „ , „ vez, na aberturado vulletas para ma IVile .sorteio correra pela primeira lo- _ 1 

XAH de fogo e com veneno quo, so-
ndo ext inguo completamente , polo 
raenon destróe tanto, quo os üamnos 
não são grnndM. Para essa segunda 
invasão, o governo estava tão igno-
rante o deeprecnvido, c o m o pala pri-
meira, Mui to tampo depois da deso-
va, o activo e di i t incto secretario da 
Agricultura mandou agentes aos mu-
nicípios que já t inham so f f r ido a 
invasão de 1A05, o angariou pessoal 
pratico que dirigiu a matança nos 
outros municípios, onde a praga pela 
primeira vez apparecera. 

Naturalmente , esia gente chegou 
tarde e o serviço consistiu, mais urna 

teria do Kstado de S. Paulo, que se CX- j 
truir no mez de janeiro, cabendo o pre- 1 

mio de 11111 c o u t o d e r é i a a cada 
assignante cuja centena do numero do 

" rtciiio fôr cgual .1 do grande prêmio 
daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assignatu-
ra* de anno aerá, até 31 de dezembro, 
• soguinte : 
P i i r u : i c a p i t a l . . l o M o o o 
P a r a o i n t e r i o r . . I Ü W O O I I 

Kstas vuntagens são estabelecidas para 
assinantes actuaea. 

nto a i m a f l N Í | ( n a n t c K n o -

tar saltòos adultos. 

O resultado, como era de esperar, 
foi nullo, apeiar do mui to d inhe i ro 
gasto. 

K m 1907, vo l t aapragH, fe l i zmente 
em menores proporções : apenas 2 ou 
3 munic íp ios invadidos. 

A lguns lembram-se de pedir au* 
z i l i o ao governo quo, cansado o des 

UM JUIZ INUTIL IZO 
a n u r c l i i u 110 f f t r o ü e 

I t c i r & o P r e t o 

N S o sSo dc agora, mas, ao con-

trario, vô in de antiga data as vchc-

mentes reclamações do f o ro de R i -

beirSo P r e t o contra a desidia rela-

xada do juiz de dire i to da comarca. 

Aqu i m e s m o nestas columuas fo-

mos, por diversas vezes, o éco fiel 

c constante daquellas reclamações, 

ainda iiâo attendidas. A indo-

auarchia em que sc debate a mais 

importante comarca do opulento 

Oes te . 
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IIIM n n í a a a a t > M«n4iiaa<uta>vía Nand & C., E. Johuaton òt C., Kriscl.e prese.itaçãu do vice-presidente da Rcpu> Uni prOTBS SOf ScPIUdOcnariO & C " «'oduíredo da Fonseca & C.,Bar- blica. com um conto de réis. 
* bosa Ür C., Zerren»er Ilulow & C., j Foram approvadas a» seguintes mate. 

q u e h c H u i c i d a p u r a l u i í i r á Horwoltliy Kllis u C., Salleb Toledo 4- rias constante* da urdem do dia; 
I > « r M t - | f u i ç & o d a p o l i c i a 1 . " F rei tas I«ima, Nogueira & C., Cor- proposição da Catnara dos Deputados, 

, rea Irmãos Sc C., Bezerra Paes Ac C., autorisando o presidente da Republica a 
i ) 0 DOMO correspondente e m liar- Almeida Mello A C., Dauntre Bailes * i abrir ao Miiiisteri. das Relações liste-

retos, orn 2 : | c . , J. IV Martin» & C., t e m e Ferreira , riorea o credit» de 12'J:OOuí, our j , »up-
i • - ^ t-'., " l ive ira & C,, Queiroz Ferreira ' pleinentar ' v^rlia 6?—Aiudas de cisto 

Causou grando impressão e succosso A Azevedo, A. C. Gomes, Bento de do art. Io d, lei n. 1 ..,17. de M dede-
extraordinário o artigo do Commercio Carvalho « c , Belmiro Ribeiro de Mo- zembro de r-ooj 

U n i d c M l à l q u c — D e p u k i t a - de Siw l'aulo, aqui chegado hontom, i ® Silva Mr ra Botelho & C., Xos- ' proposição da Camara do» Deputado» 
„ "S'-1' « Marques Valle A C., Mon- emendando o projecto n. 12, desU.- anuo. 

r i o i > u l > l i c o u l c n n c a d o — " T U Q t r a t K do infel iz prolessor Er- • -p u b l i c o a l c a n ç a d o 

F u j j a — l l v p o l h t k r s - U i -

l i ( f c i i c i a n . 

teiro Ilarros >V C., Banco de São Paulo, abrindo o credito supplcmentar d roía 
Societé Financière, C. Co»ta .t C., 1:0.WS í verba 6* do art. 2. da 1 i n 

O . partidarioa adversos a f a c c í o a , ' > ' 7 ^ u * t C " „ T [ ' C ' 1 / ' 1 7 , d c , 3ü, d e " « r f » ' " ? d e , i y ü 6 ' 
r . ' «-ity ísanti». I.ondou Urasilian Bank, pagamento da gratificação addicioiial de 

q u « pertencia o dosdi to fo velho, reu- Banco Commercio Ítalo Braselien, Ben- ' 1' " „ a que tem direito o odiou! da 
Corriam Montem, no F«rum, boato» 1 | | i r a m M Á V o l v e r a m man- ' t o , ! e H o i , s 1 * Angerami Dein.kzi; Secretariado Senado, José Fernandes 

alarmantes sobre um ^raode dc»falque, . , . i « u i C ' 1 ' ' » A <-' , Malta Ccrquinlio Ar C., de Oliveira, a contar de 15 de janeiro 
no qual estavam envolvidas pessoas dc tciesranama para ti. I a-llo, I.ondon Kiver Brasilian Bank, Silva a 31 de dezembro do corrente anno ; 

com o íito de desmentir tudo Kra Ferreira A C., Brasilianisclie llank íur proposição da Cainara ^lo» Dcpulaüoi 
autorisando o presidente da Republica a 

nosto ( i a l vão de >foura [.acorda. 

i alto conceito na» roda» fo iensri . Kstes 
lencia do magistrado accentu.t-se, I boatos fon 
cada dia, dc U111 m o d o assusta- I facto veio confirmar quali tudo que se « « 0 ®ntgo COm medo das responsahi- dora d- Santos, Heindeyrech Irmilü-, Ke- cios Interiores o credit j de 271:033t'.d8, 

dor para aquelles que t êm iuteres- < 1 i í i a " " * corredores do Fórum. 

ses dependentes dc suas altas d e c i - , C o " ' * r a n , , c c ' p a o t o ' ° « K > r t e i r o J o i o . . - . 
s õ c s ] ««ama recebeu uma cart» , acompaulian- ( innocentar- íe , mesmo abafando <M mas», Auguato Montandon, João Furtado ' Policia; 

' I do uma chave. O porteiro tiaina depois protestos da própria coiliciericia da Rocha Frota, f« . Ayrea & C.. Joaé l'in proposiçSo da Camara dos Depu:ados 
An t i gamen te clle se l imitava a de ler e»»a carta, mostrou certa -per- rteitero « «uatento nunntn ' o da Silva Novae», BraiiUo Paiva, Os- autorisando o presidente da Kepubliça 

, j , , . _ ^ ^ _ ® iumilu 'iiroí: waido ( ochrane, Joaquim r ranço df a abrir üo ministério du. <>I«Lrm]ict o cre-
Ilâo pro lcr i r sentenças, de ixando que o que enamou - N f o a atiençao „ n t a 0 i e d e v o a c c r e „ . e n t a l . . Macedo Junijr, Ho. *acio Sousa Quiutrla, dito '!c 98:09í»í'J88, J Í ; H . L payain«nto das 

natural t>. ntt' iaun nn W«ut*chland, Companhia Paulista <1e 
ira,u tomando vulto ab< que um » « » " » ' «• o p e r a d o liso, pois, CO- A r m u z , n . , G e r a e , l ; o m p a t l l l l i l R e ( f i . t r a - abrir ao Miniaterio da Justiça" e Neifo-

rno então com medo das responsabl- dora d- Santos, Heindeyrech IriaSo,, Fe- cios Interiores o cre l i t , de 271:033* . ^ , 
lidades que o auicidio do infel iz pro- Peyregny * C., Sj lva in Daniel, supplementar i verba 15* do art. 2 da 
fesflor nossa ar arretar-lho» imtnn, rin í ' > r n a o < , ° Satierbroun, Manuel I.ope, lei n. 1.617, de 3Ci de dezembro de 190fc. 

. , p 0 M U a , a r r e t a r I h M > t r n t a n i f , e r.eal, Comenale Vota Ar C „ As.ad Sha- para diversas despesas da Repartiçao da 

s autos se empi lhassem nas estan- d c " e t t a c o " " M U , h c i r o " d t t r a b i l l h o - D e Lacerda foi impe l l ido a praticar o ( \ J o ã o Oonça ves Mo- pe.uóes q,.e. por inintt,. ienc.a de credi-
• l i . quem seria a raysterioea nriaeiva t inda- * ' reira, Canoido Ribeiro Mendonça, I-acr- to, deixaram de ser ali nadas ao oi<c-

•moralizado annunoia ce io sr secreta t C S d e S C U 8 a b m C t C ' P 0 r lonS^ Kavam todos, üo dr. Kraa i i . ro de Cam- t r , A L E A C L ° D O ' I U H E S P " r o que lhe rou- cio ForUmat , y ainti.o Ferreira, Ma- rarios do extineto Arsenal de Marinha 
inoral izad ., annunoia pelo sr. socreta. | h ( ( j v a c a , ..m. r c c u $ a . s c a j * ^ d c p 0 i i t a r i 0 p u b I i , 0 . N - e l i a , bou a vida, pa r . se livrar da persa- ^ Kaudo^da Bahia • 

i v, u» ' i » „ : . ; „ 'l. I ta» I.uunaraes Sobrinho, Jacob Oueiroz, proposição da Cainara do* Deputado» 
' t e n d 0 l g u i ç a o tenar. que .he moveram ai- , E m i l i o W „ | , n i i Arbuckle At C.7 Osear ai.tori.ando o nre.idei.to da Republica 

rio que as camaras munic ipaes com-
pete providenciar a respeito. 

Que bella victoria, sr. redactor, do 
ot* que pagarem a importância de sua secretario da Agricultura I 

Í S S 

« I gnatura para 190H, D K 1 H D I S 
L f A * e adeautadainente, por um anno, 
p i c s t e c c t c r i p l o i - i o ou ao. nosaos 

gente» e viajante» não terão o descon-
tos dc c i n c o m i l r t t i n , mas recebe. 

' rão o 1'ommtrcit, g r a t Í H , até ao fim 
do corrente anuo, e e n t r a r A o DOM 
ü i i r t e i o M d e u m c o n t o de- r é iw. 

« 
* # 

Attendendo a inntimeros pedidos, rc-
aolvemos interessar também nos sorteios 
o» nosaos assignantes de «eis inezes. 
A» » in i , poi», aquelles que, até 31 dc de-

.«enibro do corrente anno, reformarem 
ou pagarem sua aasi^natura correspon* 

"dente ao primeiro semestre dc 1908,dis 
pularão um prêmio de 

n o o M o o o I l i C I N 
a extrahir-se pelo mostno proceaso esta-
belecido para os sorteios de UM CON-
T O D E RE IS . 

Queixem-sc ao bispo, que a tanto 

prolcr ir s imples despachos, cmba- este funccionario declarava que, 

raçando comple tamente a marcha 

d.is difFcrentcs questões. H' assim 

que, ha dois mezes, o dr. Hliseu 

va le mandar-nos áa camaras muni- Gu i lhe rme paralysou, de m o d o ab-

« i pae s ! soluto, o m o v i m e n t o torense da 

A desamparada, que, no meio de importantíssima comarca. 
tantas afllicçõos e trabalhos, olhava . . . . , 

. , , , . A principio, serviu de pretexto a 
para o sr. secretario com tanta fe o i* » i i . 
esperança, teve mais esta desillusão. I « P « M o de títulos e lc i tor ies , pre-

i Os fa«onde iro « reconheceram, por l t e x t 0 ' a h i s ' P o u c o l o « i c o - P o r 1 u e 

ex|xjriencm própria, quo o arsênico é 
o melhor veneno contra o gafanhoto, 
e que, applicndo contra o saltão/.inho 
novo, destroe cora fac i l idade uma 
enormo quantidudo. 

Pois bem, sr. redactor: o governo, 
o anno psssado, desaconselhou o ar-
sênico, porque s ó . . . matava pussa-
rinlios. 

ICste anno nào ha arsênico nas 
praças de H. 1'aulo e Santos. O pou-
co que havia foi vend ido a peso do 

A 1? de janeiro será suspensa a re- j o u r o p a r H 0 i n t e r i o r . 

l l o j o nSo existe ora H. Paulo uma 

esses títulos sáo, cm K e r a l . che ios 

duma só vez c entregues ao juiz 

para assignal-os. Ago ra , o pretexto 

é outro : o serviço do jury preoccu-

pa lhe o espirito, toma-l l ie o t empo 

e cança-lhe o o r g a n i s m o : dahi a 

emprestado a amigo» algnaia» quantia. K Q n 8 protegidos políticos, talvoü para de Sousa Pinto, Sousa Pinto 4 C., Pedro a abrir ao ministério da Ouerra o cre-
e estando corapromettido f l ir não poder faz.;rein ius aos agradecimentos dos A l o o v , ' r ' ^ ' c t o r ÜK N 'ello C „ Argéo ísil- dito especial da ll:06o$C65, pap--l, p .ra 

. . . **. , . , . veira, dr. Ovidio de 1- aria liemos,'>il Alves occorrer ao pagamento da Companhia 
«ati . fazer o . comprom.MO^e. ' » - . , man- cliufos da facção dominante. de Araújo, Luís P . da Silva. João <,ui- Cantareira e \Tai,ão Fluminense, d.- ,dii-
dava a chave da caiaa forte, onde se eu- A origem da triste ocoorrencia foi " 'erme Martius, Domingos A. de Sou»a, guel do prédio que serviu de aloj«uien-

Cardoso <ie Mello l oate», A Fontes to ao 38" batalhão de infantaria do exer-
í " " ' • h ' " " "M mu.V 1U 

contrariam documento» À p r o l u i .rios esta: l - .cerda, que era ura bom co 
do que aff írmava. 

O dr, Campo. Andrade esclarecia que 
a importância do desvio era da quan-
tia de 394:00ü$000. 

Na mesma occasião o prepoMo do de-
pôs. tario, »r. João EviuueUeta Mo 
ta ofhciava ao sr. presideáÉe do 1'orum 
comtnunic.indo que, ha c^ea de vinte 

Júnior, Xorberto Macedo, Ranhael Saui-
raçÃo e um excel lente amigo, ás vo- p^i-j & C., Carlos I*. Nogueira da Liaüta, 
ze?, excedia-Bo nas libarOe». Foi nesse H ' A - Kcipert, Roliodos Jiicudo, Ce-

cito ; 
proposição da Camara doa Depulados 

atilo ri %audo o presidente da Kep<iblica 
. , , . , le«tino Silveira, José Incite Barbosa, a abrir ao miniaterio cia JuHtica e Nceo-

estado, de excessiva exaltaçao cere I.uis I.ima :.[ ,reira, Theodoro Uay l en , cios Interiores o oredUo extraordm^io 
bral, que fe;: referencias, em termos M- Silva '-"oloioa, üustavo K. de Sousa, de 21:oOO$OOU, ouro, para occorrer ía 

bastante caustiros, a um dos chefes <»eo 1'. (Jox, João Mello, Leopoldo l'"i 
gueiredo, Carlos Behn. llrfc.u.. A-.»um-

dessa lacção. pção, Paulino Pereira & C., «laleno 8on, 
Anr.uticíou-o á venda num leilão J o i ' J d o s Santos Moreira Júnior, Thso-

d'-r:co de Almeida, A. G. Mont :ro de 

de*p sas com os prêmio» de viagem ' ori-
ferido» nos ee^enheiros eivis Jo«é I'irra 
do Ri'i e J'.U Ivuis Bnritista, dr. Eun-
peiles Clementino de Aguiar e bacharéis 
Domingo» de Souaa Iveite e Clodomiro 
Cardoso, á razão de 4:2'i0$000, oi.ro, a 
cada - um ; 

proposição da Camara dos Deputado-. 

dia», o dr. Campos A n d » ® » não com- particular, mau isso fo i presenciado Castro, Joaquim Feireira da Silva, Car-
parecia í sua repartição. por alguns uduladores. Io» I.Uboa. K«ui Souaa Dantas, Artliur 

Em seguida foram dadhs as provi- Então, tina subdeiogado, Procopío Alves F.nui.io, Arthur Camargo, Wal-
, . Indo M r;.e, jose C. Munh »z, Atar.a.iia aulorisando o presidente da Republica 

mais urgeutes, p»o< ertendo-se í Weatin, h o m e m mau e de péssimos Ferra/. Moreira, (ienes Pere», Arnaldo a abrir ao miaisterio da Guerra o ..re-
iresença do costumes, muitas vezee criticado por F.-rreira d Aguiar, Antonio Josrf « ar- dito extraordinário de 3:SH7$00U, i<ara 

impossibi l idade e m que o magis t rado d r - M » r i a B o u r r o u l , * u da 3? »a- i , a Cerda, entendeu lazel-o a.signar r ? V 
allega achar-se para despachar. 1- " l " . 1 ' ® * Ü ! _ t " a u a h " ' . D i ? g o um termo de bem viver (ts-ofjino ^ 
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o mais interessante e 

messa da folha a todos os asaignante. 
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SSo viajantes do Cvmtnercio dc Sa» 

Paulo : 

Em toda a linha Sorocabatia o sr, 
p Brasilio Leal ; na Paulista, at< Viacoa-

Jfl.) Rio Claro, o sr. Eaurindo Ribei-
ro , na» demai. localidade, da mesma 
linha, o sr. A . Serpa Sobrinho; na 
Mogvana, dc R i o Simão até ao final, 
o sr. ICloy Bapti»ta ; neata meema 
linha, dc Campinas a Hão Kimão, o 
er. João Magalhães. 

São nosso, agentes : em J.hií, Ba-
rirv, São João da Bocaina, Mineiros, 
• Dois C o r r e g o . - o »r, A . A e r p a 
H o l t r i n l i o ; em Arara», o sr. M a -
n u e l F r a n ç o C a r d o s o ; cm Do ' 
fes de Guaxup£ (Minas), o sr. A l i r c -
4 o M i l t e i r o d a H i l v u ; em Jaculiy 
(Minas), o sr. I ^ i n i i i o M m t i n a 
F e r n a n d e s O u n ç u l v e . ; cm 
Guaraticsia ( M i n a » ) , o sr. J o s é 
X ^ a u r i a ; cm Santa Rita do Pasaa 
Quatro, o sr. H a u l R i b e i r o ; em 
Ribeirão Bonito, Dourado e Boa E.pe-
rança, o sr. dr. O d i l o n R i b e i r o " 

tre» testemunhas, o » srs. 
Machado, Fraucisco Mendes e dr. I,o 

aue. se as , , . , 
' ' pes dos Anjos, servindo como escrivão 

partes, justamente alarmadas, recla-1 do auto o »r. Climaco de Oliveira. A ' ' U u 0 1 a l l J 1 K 0 , d u l .acerda tomaram 

mam contra a sua inércia, o dr. 

Klyseu Gu i lhe rme abespini.a-sc, per-
providen 

Olympio ~ 

"sqnita, João Pereira de An- pagarneuto ao tenente-coronel Jo^i Faus-
n Eyhnn. Aflonso Brand, tino da Silva da differença de vemi -
ares ('aiubv, Américo Ma- mrnto. e gratificação addicional de 

NSo conaegll indo porem i.So nor- chado, I.uis Suplicv. Allierto Kei»m.in, - [" que deixou de receber corno lente 
" ' ' ' ' A .. ., i ' r . . - ;; .. •. u .»i , —.: — ,, r.' . . 

de a calma, dcspioposita, esbraveja 

coutra ccos c terra e ameaça c o m lata desse ingrediente. 

De modo que a única coisa que o a cadca a todo o mundo , 

governo podia fazer de simples, pra- j Pelas in formações f idedigna 

Antônio '1'eixeiia Marques, fíartii Hav 
Romano Irmãos áfc ij.^ E. Ernaush, 

verificação dos valores foi feita em ab- « «U » defesa, l imi taram se, desdo en- Josí An onio d.- Araújo, Antonio de 
i . . t'<n a ont-s ner».. i»ni-íf i Assuiupçao, Mario Soares de Camargo, 

soluto segredo. Uo , a out.a pe rsegu ido . Soare. Camargo & C , Joaquim Saatoa 

Emquanto eram dada. a » providen. Assim, a Casa daquel le infel iz era Ribas, Raposo & Irn.áo, Amadeu Katto 
cias necessárias, contimiavãm os boato, sempre guardada por soldados de 
pelo Fórum. Já era, ha d i p , notada por policia, com o tirn único de de .mo-
todo» a ausência do dr. • Campo* An- ralisal o. 

que drade ; emqiiauto i»'to 119 «eu carto-
tico e barato, que era de mandar v ir t j v c m 0 S | e p c l o s documentos o r i K l - 1 r i " ™ « l a r clle «em Campina», em n 5 o devia tornar, desde enlão, a r ida 
esse veneno e distnbul l-o gratuita-1 n „ c „ „ m i , l J m „ . „ . ; „ , „ „ „ „ companhia dc pessoa de . .a familia, d a ( . u e n 9 

Imagine quanto amargurada se 
tornar, dende então, a 

souelle pobre re lbo. Se, a lioito, 
t,na itia, nau m a s i * ,*• eu.« • - - 1 mente entre os MUeuael .v» — - . d . J " e s . < l u c « • " " m i m o » , parece que ^ , i c l l t , r m a . - _ , 

pclos gafanhotos, nâo o fez . O pouco 1 l t u ' , 4 " * u " " T * * " porq te temia o encootro dos poli 
; p õ em que O ccrcbro ao dr. hliseu agora, pois qne por muitos dia» o de- j * 

8 EOVERNO E BS... 6AFANH0T8S 

que havia subiu de preço, pela pro> , • > - » , -
cura, „ j A denappareceu; o que e s t , - ' passando ^ i T ^ J Z ^ ^ l T Z ^ - c e d e u na noite da 

em v iagem para o commerc io , che. tho log ico Uc acsintcgraçao L i C l l u u r > | 4 d o c o r r e a í e á n o i t e u a l U 1 . antevespera de sua morte ; esteve em 
garA tarde e muito caro. A Secre- em Rráu de irrcmissivel adeanta- b u r y > c o m 0 fim a p p a r e n t e d e f a z e r u a l l companhia de alguns amigos ate 
taria da Agricultura esta realmente meato . E ' assim que v imos uma pe- v i a ( í e m . 0 d e a , i n 0 que tomou t por todo. meia noite, e, d. pois, fo i amanhecer •""tituiç^s autonsadas 

. 1 d.leitos p.igosa maior,que ainda iiao fo-
na altura da situação! ( t i çào na qual o juiz exarou um ues- ignorado. na uuiea venda que encontrou aberta. 

Dourado, 2—10—907. j pacho sem assiguatura e sem data. 8abe-se, também, que durante o tem- M;4Í i voltemos ao facto, que pre 

' r - V i m o s aiuda seis petições c o m os P° e r a l u e 0 d r - « ' " " p ó . Andrade per- e j p i t o u 0 t r i i l e acontecimento. 
' Dois ou tres dias antes da lamen 

cathedratico da extineta Escola Militar 
do Cearã ; 

proposição da Camara dos Deputado», 
a itorisando j>re»idente da Republi: t 
eonreder ao dr. Klavio Urederode I 'c»-
«oa de Mello, medico legista da policia 

Codofredo de I'"ar:a, Antonio Cândido do Districto Federai, um anno de liceu-
(iome-, Diogeii 's Kerp-.ra <Sr C., Jos'1 ça, coin ordenado, para tratar de sua 
1' r.inciseo de M r.ies, Theedureto Souto, saiide ; 

ncio R itt", Jo-i5 C. Madeira, Ale- proposição da Cantara d-js Deputados, 
xandre Scu ari, lirnesto de Mello, Chris- autorizando o presidente da Rapubii a a 
tian i An; 1110 dc ílliv-vra, A:* i ino Cos- *brir ao Ministério da Ju»'iça e Nego-
ta, Manuel E. Ruiz, A 'oys Arnstein, cif-s Interiores o credito de 31:143$, otp. 
JosíÇ W. Pard n, A. dos bantos Andrade, pleinentar í verba 38?, do art. 2'.', sub-
Ou. iroz Amaral ,v Arthur I T o v i s m , a,.quisiçao de material, e tc—ua ie. n. 
Coiumerri.il T.-legrain ilure.- 1*, P r e l . o l ? » d ' ÒU de dezembry dc 19<X> ; 
dencio Silva, Aruaud de Castro, Drauzio projecto do senado eeeando c.na faiaa 
Mesquita Nogueira, A . Ribeiro dos San- par.i ser usada pelo presi4enle da Repu-
tes Júnior Francisco Pires Ferreira. blica, como distiuctivo d» seu cargo ; 

r » e l a A i l a u d c i c a proposição da Camara doa Deputado», 
autoruaudo o presidente da Kepub ca a 

S A N T O S , 6— Achando-se nesta repar- c 0 1 i c t . d e r a o euge.l.eiro Eui» Fil.ppe Al-

pector baixou 
attenção dos iu-

tere.ssados para m.iti larcm re<-el>er estas 

rau. retiradas, o sr. 
portaria chamando a 

" compcteutes despachos datados c as-
Pensjo Alemã, recebeu maneceu na 

, 0^Z7u\™iltOnfíl rel'rB'unU""Ò,: d i a r i a m e n t e a v i ' " a • s e " u m i - tavel tragédia, Lacerda teve uma des L. GRUMbACH A C. — S. Bento, 91. sign.ldos, depois riscados, palavra c e r t o 11)e { o r o e c j a i n f o r . " 
* . ^ avenca com um tal Macedo, homem 
maçõc» sobre o e-rtado de coisas dr. ie»- ' 

pectivo cartorio : pouco lúcido e [tertencento a grey 

Kstas noticias, inlelizmente verdadei- i govermsta. 

quantia até prazo legal, de accordo 

por palavra, e devolv idas ás partes. 

• V I — _ / N - « q [ V i m o s mais uma outra p e i i ç i o cu jo 

' * ® ® ^ ^ O I I I W I ( j e s p a c | 1 0 o j u i z inuti l isou, substituin-

d o - o por um graude e v istoso p o n -

to dc c i c l a m a ç i o ! Desses documeu-
B e n n d o 

A Kaaào de hontem desta casa do : t , i-
T , , tos estamparemos amanhil diversos 

Congresu constou apena. da leitura ' 
do expediente, que careceu de importa»- \fai-similes para edl t icaç io do p u -
cia, c sendo rejeitado em 21 discussão o 
projeito transferindo para o bairro dc 

f o r sua reconhecida benevolencia 
e interesso pela lavoura, venho pedir-
lhe agasalho para uma reclamação, 

m muita esperança, aliás, de vel-a i »-»são e approvada a acta anterior. 

Parurú, no municipio de Una, a escola 
provisória do bairro das Furna». 

C a n t o r . 
A ' hora regimental, presente numero 

legal de sr». deputados, foi aberta a 

vtendida. 

K m 1905, na primeira invasão dos 
gafanhotos, o governo era tão igno-
n n t e nosta matéria como qualquer 
foce i ro analphabeto, que nunca tivesse 

Tinto essa praga. 

Mandou copiar e impr imi r uns 
milhares de instrucções colhidas na 
Argent ina , agenciou e recrutou, a 
gordo salário, algumas centenas de 

blico e esclarecimento dos poderes 

competentes. 

C o m o notámos ácima, a par 

dessa mórbida apathia, concorre uo 

magistrado unia superexc i taç io ner-

vosa dc caracter chronico. Ass im 

c que clle nào admit te a menor 

ves Nobrega. sub-director da 6? di\i»an 
da Estrada dc Ferro ( entrai do Brasil, 
um atino de licença, com ordenadu, para 
tratar de sua saúde ; 

proposição da Camara dos Deputado», 
autorisando o presidetv.e da Ke, ub i- .. a 
conceder ao dr. IIu^o Furquim 'A -iue-
ck dc Almeida, medico do Hokpita'. de 
Isolamento da Oirectoria (teral da -au-

ras, vieram a ter confirmação, com Sabedor dikto, o dr. delegado de 
grande inagua, porque é crescido o nu- policia, sem uma queixa regular escri ' 
mero dos prejudicados. pia, entendeu, tx-offic.io, de fazer I-a-

As diligencias sobre o farto, que ccrda asaignar o tal lenno de bem i,t-

despertou grande curi* aidede logo aos tvr. 
primeiros beatos, continnar.1 afim de , como nesta terra nada o segredo, 
se saber ao certo a importancia do des- ] , a c c r d a diseo soube na ves[iera do 

Na hora do expediente foram lidas observação aos seus actos C exaspe- i b r i 

fabpie e bem como para sv descr.brir o 
paradeiro do funccionario culposo 

O secretario da Segurança Pu-
blica tomou conhecimento da occorren-
cia ás duas horas da tarde dc hontem, 
por um officio reservado que lhe remet-
teu o director Jo /*'orum, dr. fíodoy >»o-

muitas emendas otlerecidas ao projecto 
iuho. 

concedendo subvençiics. verbas c au 
lios. 

ra-se braviameute contra quein que r A , n o i t c > 0 c a p „ i o B e a ed ic to de To-

que ouse puguar por seus direi tos, I , j 0 i acompanhado de m escrivão, di-

pedindo despachos. M3o deixa t o - ; rifciu-se í i>ensão Milano, sita i rua de 

O sr. Kreita» Val le , em nome da i mar por t e rmo os agçravos das sen-
comini..ão de instrucção publica, justi. ! tenças que proicre, c ameaça dc 
ficou ligeiramente um projecto creando p n s â 0 i a o s g r i t ü ! > > áqucllcs que tacs : 
varias escolas em diversos municípios 
do Estado. aggravos p ropõem. 

Passando-se á ordem do dia, foram ap. Dos lactos que acabamos de CX-

por, e de outros, cm grande nume-

S, João. procurando no l i*ro de entrada 
de hospedes o nome do aecusado. 

diligencia, por^m, foi negAtiva 
em seu resultado, pois que o dr. i'aui-
pos An trade não estivera nessa pensão, 
m«s sun, ua [jens.io Alemã. 

• * - - -- -- - -—, — • 1 — — j 
Indiv íduos, cm Santos, Paulo e provados, sem debate, os seguintes pro- p 0 r , e de outros, e m graude nume- • *• A s ,|n"'< '*1 ' i l l e : ® c c b o u " c * i " 
Campina » , e despejou essas levas , jecto» : approvando o contrato celebra- r o q l l c f o r am hontem documenta l - " ' o puldico foi grande. O dr. Campo» 
pelas cidades do interior, atim dc au- , do pela camara de S. Bernardo com a ' J ' n • • Andrade t um homem de costumes . 0 -
i i l i a r e m os lavradores na inglória c para a cou.trucção de " , C " t C 1 0 d o toriamente modestos: não tem vícios, 
perdida tarefa de ubrir va l l t tas t.nra u m a l i n h l d e b o n d c " ' « ' « « " ' t o aquelle I nbunal dc Justiça, por um i l lustrc j I l e m existência o.tentosa. Kóra de sua» 

1, - ' J . município ao da capital; creando 11a co- advogado de R ibe i r io P re to , COIlduC fun çOes, empregava o seu trm| 
enterrar os saltoe:-! grandes e devas. 1 p 
tadores. F « mais : a Secretaria da I m a r r " tre. vara» crimin.es, s e pela necessidade d u n u interven- j ba l tand . e e « : 
A I. 1 • . 1 autorisando o governo a mandar fazer o | , 1 » , „ . » , „ d , -d i re i to D i n ouc 10 w , o t h e c a a ' r i o™ 1 - ' -
Agricultura, apesar da sc.encta «Ie s e r v i d e e exgettos da cidade ^ ! 4 i , 1 que pouca gent,- conhece, < un, escn-

1 anarchisado f o r o da comarca vol te , 110- p , o r e r l l d i t 0 e b r Uha.. te . Coiiaboroi.no 
vãmente a regularidade c o m o resta- Commercio, »>b a dire ção actual, tendo 
belee imento da urdem. A primeira pui.li ado aqui. ha pouco tempo, alguns 

I providencia que parece necessária c j artigos que causaram impressão, pelo 
1 . 1 radicalismo das idéas e correcção da 

um exame de sanidade no luiz, cuios ; ' 
. . fi,ruia. 

; desatinos levaram a op in ião publica A c r e a i u . , e n „ e o desvio do. 3'». con-
os. <") dr. 

Andrade dava, por byp >the-

co.n as leis da» Alfaudegas. 
C a i n a i u i t i i i u i c i p a l 

S A N T O S , 0 Devido a não er com-
parecido numero l.-gal de vereadores, de Publica, uni anuo de licença, com o»-
deixou de realisar-s novamente, hoje, denado, para tratar de sua saúde ; 
a seta.io extraordinária da camara mu- proposição da Camara d ,% Deputados, 
nictpal, hontem convocada. autorisando o presid nte Ua Republica 

O grupo Cesarista, que compareceu a conceder um atino de licença, para 
p.ir intermédio do ,eu leader, dr. Salles tratar de s-us interesse», ao tabelliao do 
Braga, protestou mais uma vez, resal- 2." officio judicial e nota* da Prefeitura 
vando a responsabilidade «111 e de seus do Alto Purrfs, Antonio Ixipes Car-
cotnpanheiro» de política, nos actos pra- do*o ; 
ticados pelo iutendente municipal. proposição da Camara dss Deputado», 

. . . autorisando o poder executivo a conce-
O o i l e o t o . i a <U- I t u v e m v . i ^ u m i n n o £ , l ( ; c n ç 4 c o m ü r d e Q i t l 0 i 

KIO, 6—O dr. Davi I Ca npist.i, mi- 1 p a r i l tratar de sua saúde, ao escrivão 
nistro da Fazenda, approvou o acto do v i U i i u j 0 primeira delegacia d : i»i»ii-
dclegado IÍM.al em S. Paulo designando | c U d o i ) ,» tricto Federal, major I-ui, de 
o e ll-iiedicto de Ma.-edo para c u r - Andrade ; 
cer, interinamente, as fu icçôc» de .:ollc- proposição da Camara dos Deputado», 
ctor federal cm Ituverava, no Estado a u tori»auJo o presidente da KepuoUca 
d» S. Paulo. „ prorogar, por seis uie/.es, com orde-

seguinto em doante, um homem m o o porteiro f i a JL>«.-ls.-|fu«.-ia <u- Uado, a licença ein cujo go»o sc - ha 
rulmente morto. w . Paulo o •».<- escripturario da listrada d ; Ferro 

11 • L 1 . , , u n , , Fr.inm 1 on. edidos ires nu-- Central do Brasil, Augusto Kapbael Mo-
Pou- bern I era intelhgente, escrj ' '—ro íam comeniaos ues m< 

, . , . , , zes dc licença a., sr. J Antonio «.ar- reira. 
lheu a morte physica. Isto tmnslux d a > p o r t e i r J d a i>ei g ,Lu Fiscal de s . 
durua carta minucio ia qus deixou a Paulo. 
seus d l i s filhos, carta essa, que, apegar O h i a t c P f n s s m e i i f i K t - l i * » 
de Iiarticular. foi violada pelo pouco ! K I " ' ' - F o i " " « d a d o pas^r o titulo 

' ,1a M ir- . • a a lÇ 

seu suicídio, isto é, no dia 24 do mez 
próx imo passado. 

Comprohendeu, então, o couipre-
hendeu muito bem, quo era, do dia 

hiat.-
do 

1' l: meu to 
-oc.aute -r. atilado dr. delegado de oarreirh. /-W/I.^d- 1 r ,Pri- d 

Kste delegado, sobre o corpo do in- Jo io Antonio. 
feliz, que nítida arquejava, e rodeado f a i x a d e C o n v e r s ã o 
de muita tfente, cuios nomes [ iodemos KI'J, o—A Caixa de C .nver.-ão reco-
mencionar, em vez de ter compaixão , " " » h T ' ç« fres S b « e m o „ r o 

naríon.i!, • 0J-IO.0 íbs., - 00 francos, 
daquelle infel iz, disse : n o ,.,,|or t t .1 de J3:404í7'J.s. 

— Poupaste o trabalho que eu iria Da m. sina caixa sahirain 3255 11»%., 
, , , 1 1030 frauc .s, 110 vai^r c >rr, <pon 1-nte a 

ter hoje 'Ie te lazer a.soignar termo >U \ 

autorisando o governo a mandar fazer o , 

leu chefe, da sua grandiosa e com Uu H r a j , . , e c o n s t r u i r u m e d i f i i c i o para 
plcta organisação, com suas escolas o ! u m ^ r „ p 0 escolar cm Fartura. 

I professores, com seu Instituto Agro ' Em seguida levantou-se a sessão, 
nomico, com suas commissòes dc : í c a r o 

i agricultura, espalhadas pelo Ratado, I — 

com seus núcleos e com sua zoote. j J | Q )VTQlldO E l 6 Q 3 f i t 6 

uma bi-
e, coisi 

htm mi e»' ' 

tra-1 I'" esta a verdade dos faoto.J, sin l 
! ge lamente narrados.» 

I t c i s 

I R ; \ . 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

" C o m m e r c i o .Ie Ni lo 

1 
pai a o •a t i l o " 

chnia, c evada ao mais alto grau, . . . . . T , , > •• » Ai reu. .1 -
* , • Esta importante casa de modas está $ convicção de iltlC el lc eusaildcccu t o , f ( j i ,)eviJo a empresUi 

mandou ao me-uno tempo alguns dos actualmentc transformada em verda lei- , , 1 , - > 1 1 
• i- . r„ , „ „ ! , „ famitiss H» deploravc lmcutc . 'Js uire i toe uas par- Camp. seus especialistas exi ier imsntaic. i l a parai-o nas lâminas <ie esmerado ' . . . -

. . . . ' . , , go to. tes, os interesses da justiça, a segu- cas, os dinheiro* que depositavam em 
pulvensaçao do soluçoes dc petróleo, Logo , ao entrar, se notam elegantes e ' , • , , , , MU cartotio, usufruindo o- respectivo» 
para a matança de saltôce adultos. , artísticas exposições de fazendas esco- « n ç a da so^ied iae nao p « u c m re- ^ A , , J e « u , cr«dore. não pu-

As turmas consti luiram um terror X ^ J S ^ T Í S ^ I S ^ P T " ' ^ C ° M h a , W 4 ' " C m — - — • - - -
nas fazendas que não queriam ac-; ordinário. [ relativa, no precário espir i to dc uma Cance. 

i n S T T - E Í Ò X O P Ò 

ceital as nem de graça, preferiam os vã « consumidor julgar que tudo autoridade, suspeitada, in fe l i zmente , « juem, deante da lei, 
* ' üri«ílt/\ / v»tldí/l/> n>,r nraena ' . . . . 

I gafanhoto*. | ̂ ^ N í l . " r ^ U e estar so f f rendo das faculdades pelos d.nhe.ros d e l a t a d o s em m . o . do 
As experiencias de pulverisação ; hqu.daçã., e. além de .e i ' » preçr»» »em- ! . . . . . . . . . . d r - Campos Andrade ? Pareee-n. » que é 

fos saltões adultos, fracassaram com : P " e r e m moderado., agora são de pas 
>, . , ,.,,. , . , , mar. Admira mesmo como a conceitua-
pletamente pela d i f f i cu ldade de exe- i d ; i firma Vasroncellos, Saraiva * C., 
BÇão e sua inef f icaci » . P<«le vender por preço, tão exíguos as 

E M pela segunda invasão, os , qne não se trata de 
fazendeirofi, j á industriado* por ex j uma liquidação, mau Rim da troca dc 

•ricnciiifl |»€8fl(ja€8 anUriortS, ataca fazenda» belias c baratas por pequenas 

os OToe doe gafanhotos a, sobre- ' ^ A W a r n . l i a , aconcerhamos um ^ 
Oê saliôaa paQMuiooa, eom lê-1 saio ao Manda Elegante. 

D r . I^sat i l > ' i c e t i t c 
S A N T O S , 6—-Pi' e*te, na iuteR-ra, o 

abaixo asàignsdo que o povo de Santos 
enviou ao governo pedindo-lhe <juc re-
cuse a demissão pedida pelo dr. R A U I 

Vicente, do cargo de delegado de poli-
cia : 

• Santos, 5 de dezembro dc V*Q7. 
Exmo. sr. presidente ü-j Estado. 

S. Paalo. 
Os abaixo as>i<nados, sabendo que o i rnrnto. 

dr. Kaul Vicente pediu detninsao do cargo ; geu^ra! Piren Ferre ra 
dc deieçad'; de j>olicia «lesta cidade. 

T > r . A : « i 
KIO, (> Com o sim d * inspeccionar ; 

o» trabalhos do alargamento da t.itoia. 
| parte 'loj- , no nocturno, pi ara S. I* u 
í lo, o dr. Aarã J R- is, director da Estra- i 
; ca de Ferro Central do Br.mil. 
<> n o v o l i o a r i u d a C e n t r a l 

K IO. 6—O n »vo horário da Central 
entrerá cm viçor de primeiro de jancir » 
em deante. 

f O dr. Aarão Keis pensa rin estabcle-
, cer que o comboio rápido do Rio deve 
J chegar a >>ão Paulo ás cinco iioras fia 
tarde ou talvez mesmo á* quatro; o 
noctnrno chega:.i ás 6 horas da manhã. . 

Na bitola larga, cuja inaugurarão ' 
! verá por todo este mez, corre rá sim li- j 
taneaiiient ; tuna linha dupla de ex- j 
pressos. 

O novo horário muito modifica o 
i ar tu ai. 

C o n g r c N M o F e d t T i ! 
R IO , 6 — SENADO: Na hor.i D> e:;pe« ! 

diente o sr. Anysio de Abreu fc>. o 
elogio fúnebre do dr. Álvaro de A-sis ; 
Mendes ^ reqnereu que f^-s^e lançado na 

1 acta um voto de i>e*ar peTo se i passa-

Foi rejeitada, cm discussão única, a 
emenda do Senado, rejeitada p<-la Ca-
mara dos Deputados, á proposição rcla-

i l iva á remessa de exemplares de obras 
impressas á liibliothc :a Nacional. 

A com missão de Justiça assignou um 
parecer mi difican lo a lei das iu.;< ai as» 
de accordo com o substitutivo apresen-
tado pelo sr. Urbano do» Santos. 

I \ M \• iA : • • J» dien -• foi lido o pa-
recer da commis > de maraiha c guer-
ra, ao projecto do sort-io militar obri-
gatório 

O si. João (iavos© fc/. o elogio fúne-
bre do d: Ah ar !e A is Mend s • 
requ^reu fosse lançado, ua acta, um vo-

j to dc prs ir pelo s • . fallecimento. 
O sr. Joaquim Pire* requerew o levan-

j tamento ria sessão, em sigua' de pesar. 
Ambos s re<i r meut .s f -rara ap-

í provados. 

M o \ i m c i i t < 

K IO, FI K 'rar.tr 

Jh I t . 
:ib r 

ahy, Muru, 
fu io Macedo c l\antta\ d< 

I o t o 

ues4e porto, 

C ibo 1'rio, 
• Buenos- Ai-

M b d A V A K l A 

I A I O M S » 

..i-iv^1 rs l» 
* • .mliif»»1.'!'! 

d.. s..r t> 

P 

meataes. . 
o governo no r.st* lo. A le. impoz a cjn-

E ' em n o m e das pnrtes que tòm han (a publica e ^ e fnDccivnar.ü : nm-
aci^ões por decidir , ha 9 aunos, p e - gu'm pr'<le f j i e r .leposito» ú<• quantia al-
railte O juiz, C da» que esperara sim- •* nãu ser em mão» no 4cposit.rio iici:«ni Tje V. esa. a a .o .:once?são 'Ie 

1 1 _ u . i ofdrial . A .sim, pois. as part.-s 1. t lhe » - pedido, pari tranqüilidade e garanti.i no.ne do Senado 
pies despachos petKÔCS retidas ( I ^ ^ ^ ^ da ordem publica, e ag .der ,,, de.de Am^>aa as propostas f o r .m app 
ha longos m e / e i - que sohcitarao s p r o c e ú e [ A m ^ ^ 4 ;<B »«enU>dos. ta » . 

I Thcovlor — , — . . . -
i j t h * C., Jíanmanu Gepp * t ' . , Haxd j iana um projecto k-sra eubwdiM 1 

h r*> tnfiriiw 

f'.»r eafem *s W| 
Ix»rm« a IrifruivçS 
ba kve fr»t 
í .DilM Uli. •»••. ,«» * ' 

. <1 ru»r 
• Ia »ri»va trsnfuH» , 

io rtir»*» a >n« 
iVr» uin «w rnttil»... 

nif inrnmm*»**• 
tí̂ i.ln toák dormn 
• f BWfim^ío, 

• <-.rr om abymr>Q*onr\ 

Vrm • 
f.r 'o r* 

pó/, que I 
f 'sse enriado rm telegram t de j»e-a-" 
mes ao povo do Estado do Píauhy, cm : 

do Senado 
4 . . trova 

das 
l • . . - . .-saudações-. | ° t r Antonio Azeredo dec.aeoMi ~ ~ 

uma soluçáo legal dctlDlUva, para O, impedia terminanter.tente 4 * fazerem de Tbcudor Wille êc C.9 Micbaei>cn Wri- «er infundada a noticia de que apreae*. | A — * 
Cftudo 4c v O m p U u C desvairada [ posète* noutras raãos* i « t h dc C. . Naamann Gepp * C - H a i d i U r U um projecto fiara eubtidia* a J 

trttia ln/ en»-- fl fi' •vno r, 
• r--ninh»r 4a» r ndaS 

inAcnlíutr á» o .'ut. 

V. rap-ta • ewr/ n n/ ' 
Va# v a-» lon»<«-. o v u l ' a - « 1 r r®Sl 

o» iú*r a&ü ranfro 4a 
roortoiJsa aà£»» i f «ta« «̂p-itr-aa ! 

• f r l p h a a . 
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n * , Prtvaice <• fícmhoitt-, de Boston, 
M«r;Mrct. 

Bahlram: 
Tara Nova Orléuus, fítlltna: para 

Bueno-.-AÍre=, S.ihià; para Porto Alegre, 
ltarolomif, para Sau! > Jocl,rt/-, para 
Santa L.ucit, Jlusmla: pura Pevuanibu-
co, Satélite; paru o Rio Cirande, Xeu 
I'orl: p.ira Nova-Vork, Oekrinqni. 

K aculsi M o d e l o l J a r t l » 
RH.), i ,—' ) dr. AtToiiaO Pcima, presi-

dente ila Republica, acompanhado de 
•'.ias casas oi vil o militar c do prefeito 
do Di.tricto federa'., assistiu hoje, ás 2 
horas da tarde, a inauguração da Ks-
cola Modelo Uartli, na Avenida Beiru-
Mar. 

« ^ M a i l r i l l c i « l o m o e d e i r o n ( i i l -
— r i l t l l a|>r : » > . t c 

RIO, 6—U dr. Vructuoso Aragao, de-
legado de policia do 13." distríeto, de-
pois de demorado e longo tivibalho de 
observação, cercou, ás o lioras da ma-
siliã dc hoje, a casa n. 6, da ladeira 
Meirelle», em Santa Theresa, prendendo, 
em flagrante, uma quadrilha de moe-
deiros falsos. | 

<>s preso^ são : Manuel Teixeira de 
Magalhães, portuguez, estabelecido com ! 
cata de pasto no l.»rgo Guimarães n. 4J; [ 
Antonio Kuaas, português, photograplio, 
morador rua da Harmonia u. <>8; Abi- , 
lio Silva Ribeiro, portuguez, palheiro, -
mor.idor na c • i .. da ladeira Meirelle» : 
Albino Mendev portuguez, photographo, j 
morador tia mesma casa; • duas criadas, 
Anua Hedél. alemã, e Maria José Sa-
raiva, pertugueza. 

-V ]>olicia appreliendeu to.los os ape-
ireclios para a fal. i l icafão, e appr.hea-
le:t tiin o;l i um grande f f 0 V de no*, is 
í e 2-, • » . 20i e eguae» áa da 
Caixa de Conversão. 

Korau» ainda encontra-las cedida-

X:i ilha >lo Corregedor foram assen-
ta-las sessenta poderoso» canh*es de li-
i-.ha e no porto collocaram nt . i ias iuma-
vinas. 

O I m p o s t o i l a c c r v i j u 
W A S H I N U T O S . Ó - O deputado Ache-

í,otl propoz hoje na caniara um projecto 
de lei augmentando o imposto da cor-

-.tias cou lições rte segurança e pela sua 
rapidez, de c:iado- --, deput i.lo> e pes-
soas importantes do Paraná, í-rclle traiu-

: portam--»e cm viagem para o sul o* srs. 
ministro porUigueí e alemão. 

Era de grandes dimensões e offerecia 
accomm -ilaçõt-s para cerca de 70 passa-
geiros de 1.' d i-.se e para tuais do .".00 
de -V lvu . ua penúltima viag un trans-
portou dc Santos para Paranaguá cento 
c tantos operários, 

O it'iaFCíi sahiu ante-lionteni, ás 5 da 
tarde, de Paranaguá e devia chegar ho-
je a .Santos, entre • e f> lioras da ma-
nhã. 

A ultima vez que o üiiasra partiu 
I desle p:-rto foi a 2 1 do mez passado,le-
I vando tres passageiros dc 1.' clas->e, que 

João Pinto 
classe. 

-A casa Salgado & C. hontern mesmo 
leve conhecimento do sinistro por telc-
gramiua de seus ageuies. 

flori como pela seriedade com que sao 1 

realizada», o que justifica o coucelto de 
que gosa. 

V i d a s o c i a l 
* 

Segundo seu^ calculca, este augmeiito 
redundará na entrada para os cofre- pu-
blicou de cincoeuta mil l f es dc dollarj 
por anuo. 

O sr. Achesou propõe que o produeto 
desse imposto seja empregado na furti-
licação dos portos fluviaes, 

l í r m o t l e I S o v e l l i 
N O V A Y O R K , 6 — O actor F.rmotie eram o> srs. bastão A.vr 

Novell i , iniciou sua temporada tlieatral e Ai:gust-j Mova, e í de 
nesta cidadei com um extraordinário' 
successo. 

O notável trágico estreou-se no papel 
de Othclo, de Shakspeare, com entliu-
siasticas acclamaçôes tio povo que eu-
- liia o theatro. 
O -a o x ] > c ( l i c i o n . i r i o < s á V l V i c u 

L I s B - i A , o—Chegaram hoje a esta • 
capital, vindos da África, os evpedicio* 
narios que foram enviados contra os cua-
mataa. , 

O capitão Roçado*, quí atr i promovido 
a major, vae receber tinta espada dc ' 
honra t condecorações. 

A a c t r i x K e j a i i i . ' 
I . ISBi >A, K ' esperada aqui atnanltã 

a companhia dramatica dirigida pela 
actriz Reiane 

*rlig08 para pusemos só na casa L#, 
R1 MBACll .<: C - R u a 8. Hento, 91. 

A H a r i a l e « Ia M t i l l n - r . K ' in-
fallivcl una moléstias das uanhorns. 

f . 

Serão nomeados pura as companhias 
repionaes tio terriloriu tio Acre, os se-
g^uintcs otiiciacs : 

/'o Acre—Capitão, Candulo José Pain-
plona ; subalternos, 1." tenente João 
B.iptista Cocllio, s e n t l o s tenenios ex-
cedentes ^eferino Graciliano e Antonio 
Lopes. 

ho Puri-8 — Cai^itão, João de Deits 
Mentia Barreto; subalternos, 1.° tenen-
te Francisco de Siqueira Rego Barros, e 
segundos tenentes excedentes Sebastião 
de Moura c Albuquerque. 

ho Juni í-1 «Capitão, At.aliba Carneiro 
de We.TeuHe ; subnlteritos, 1. tenente 
Duarte Salvador de Aguiar Cataldi, c 
segundos tenentes excedentes Antonio 
de Araújo Rego e Raul Pedreira. 

/to Ai.itipii--Capitão, João V d l os o K ri-
mos; subalternos, 1. tenente Al í ivdo 
Maptista Jardineira, e segundos tenen-

; t«k>. excedentes <,Mteiro/. Guerreiro e Gas-
tão Pinto da Silva. 

O sr 

'VHtSUtl 
ii .in»t>« 

.1 I*«vll . 
(Illífll 

•Ir» i: ,;>. ' 
« )liv 

1) 1 . M, . I-IM 1» > v.» K •l>. Iliti ' -1 in»"-, 
:•., \ . . , 1 . - -j 

\ .• . II 1 VI 'I. ll»"ii* 1 M.r i s iljn 1 ». 
-|l l->]... . 1 -Ia» -I -llia " 1 J 1' t>. -.'Mii' • Ia I. I 
|ll 1-, I'... 
\ menitid \r* flliia .-•r. Nt 

1 H»tl.-I»l a • • 
.la sr. i» Mm i %{ | L - V a , r • • • » .la sr. 

A. ii. ,1.1 n, «-..n ii-i .IIUP . Cst.i i-..n;'i. 

N \ Si H(I-M . 
l'-ii ' . • r »'-1 -i >•> % v.-. .1 ..V, 1 \ ' • i Cal-

' 11 •. I-.1 I- 1 « tl 1 «-splj .l 1. \ iiiónia 1. u-nho 
( h " .». . .. MI- •I' 1 .'.,1 St> • t >/ ih-». i-.1 

;>r tiin_- • • » M-«! a li A - e t 1. ».. d» 
. n: r>-iii' 

, i»\. i \rs\Q nit i 
« ... .. i i •: »..»;. -in ir.Mi... i-l n i- «ri 

1 .. il 1;KI • -. >• .. ii e;o • .i.- I > • . M. 
. 'ia 1.», MU > ;,'iv<* • a j »I |im> svinj.n!ii i» 
:>•:. < .ii.pt s'ir.-»:'ti • pi- l)S S . • "V 3" ! t'l.J Sá-ll 
. .1 1 • .-«i • -Itstt " t« nu'i -iíms. 

— 
1 • KHIMKN . •» .»«• t»n \c; 

li. • - i I', ur-m • î *<i tli* bi Sa't|»n-
• i-, . liras e Ho |i- - .) laii-ll 1- » ino.;n. l-'iiu 

. Mui rol lei» .1 • .. | • •£ .1 rilhftH - S| .tl ) 
1 -1 I—I 11.1 a • • • • 1 v. I.V 

r.titiehiirxu bril ii.Mni-iilp SUf - i a -i 
ItMii IP:I !n ••!» I-» L-rmi tn 1 .II-IUTI - do Ili-
a-. 1, . 1 .1 a.s I... O" •ir-. 1 1 It • . do Oh-

M-. ' i «• 11. »h ,|||- VlllH i. l»r«J... 

Policia Cential, uni indivíduo italian 
que apresentava syinploinas de alietiaçã' 
mental. 

Mais tarde, fo» o demente transpor 
tado para o posto policial do Uom He 
tiro, onde ficou agurdando vaga par 
ser internado no hospicio de Juquc v 

NECROLOGIA 

., llO ' 4 I 

i >|,:.-||| -I- In 1; > i« -li noil̂ , n i, 
S i- - lli>],Mia tV. , l.i í. 

C-. 
nll a I ' I'» I- '•< 

(I u.i'- rr, í . tua. * 
•I... salini.l, Ia rua da, Oniv.ttsun, '-•»• 

O» IfCvJ 
K»\ • • 'a i „-ii i- <S Ura ii 
o 1̂ -m. i.i -i' \ i Ia Cainara. 

m-i,s> ••!.!( "I. " l « » r I" (varte-i-. n-a « 
[».| o-, ai..r -In Ja SV. 

o «iterra reiliiir-N^ li-aj** àa r, lion-, d* 
1» aatu i I-, a l̂ n-lp, ,la r-ia Maria J e.̂ . 'J.''1. 
para „ - -iu eria la t. »nvjLi-;ã-'. 

\ fa:i--li- »• i' 'ala .1- u.-.-J» , ..i-lxl-ne aa 
—Fali.*' uram ni.i -
Ni-ala rapilnl. ,i i-i-l illrial ar. Ar.na ;*..'" 

a lirnia Vr:ii| ) L-J ll-aaíi" »" ..̂ i .tu - i, 

...ai -a 
: i II.. 

. lal. - 'a »r, 

., n - , 

V i l 

ia-

V . . ; •! .1 •! 
Mar a -I- !<•' '• 
• . j . Ma. . -

a 

Sallt 1 

.•»+. 11 l>el"̂ -a 

d. Amei á e fará a eatrea com a 
7.a:á. 

O K l i n c t i a > 
I . ISBOA o—l ) paquete allemão Tthae-

também j i proniptas, faltando a|>eiiaa Ha sdtiu ante-lionteiu ;'i« ó iiora-, da 
amarrai-as cm pacote* como se achavam '-«rOe Fara Madeira, Bahia, riio e sau-

o*. 
A r i n a t i i c n t o s p a r a 1*IM 

as primeiras. 
Todos os moedeiros acham-te reco-

lhido*: preso, e iucomaitinicaveia. 
M e r c a d o d - c a i i . 1 o c a i u l i i o 
K IO , u—No jacrcado de café ü. iire-

^0s m.mt.v ram-ac a íStlOO o america-
no e "í-0 i, europeu. 

Entraram 9155 sacca», e Mhirani 
9654. 

Existência, 61215* sacca*. 
Havrc inalterado ; Hamburgo 1 I de 

alta. 
O cambio manteve-ae iuakíradu. 

A p o l i c c a i n c i n c r : d >.H 
RF.CIFi ; . >— Perau'e o tribuna' dc 

contas do The-aouro, foi hontem incine-
rada uma grande quantidade de apólices 
do Estado. 

A N - I c í ç õ c a <le a n i a n i i õ 
R E C i f E , o—Procedeu-se ho.ie orga- tipl-

nisa<;áo ilas mesas eleitoraes para o pie 
to de amanhã, ctu que serão eleitos o 
novo pr< sidciite d Estado, senadores e 
deputado-. 

D r . . V I I r c - ' ' o ria U i i m n i 
R E C I F E , l i—A liordo do paquete in- ! 

glez 77JIIIII-5, segu • ho.ie para o Rio 

Voi Itontcnt apjirovado plenamente,nas 
'matérias d - 5.' anuo jurídico, o nosso 
anüifo e dedicado companheiro dç tra-1 
ballto. dr. Armando Azevedo, redactor 

A companhia vae trabalhar 110 theatro parlamentar e tlieatral do I amm->-rio ile 

I»!1 r Slo /•• 1M?0-

Ann .ndo Azevedo fez um brilbame 
tirocinio acadêmico, deixando» na i-a-
cui la-íe, um renome estimado pelo estu-
do e pelo talento. 

Abiayan-.lo-o jtibilosameutc, enviamo-. 
nossas feliciia;"es á sua dia.iucta famí-
lia. 

"Boro Boracica» 

4 
l ) r . X a v i e i ' <ln 

Clinica utedica.—Consuitorio. S. He-.ito, 
-•"-A, das as 3. liuaideuda. Amador 
Iti-tno, li. Ttiephoue, o l l . 

p a i a 
t u g a l 

1,1 SBC A, 6—I)e Auvers. foran; en-
viadas para Portugal 5.000 cspinsrardaa, 
muitos revólveres e vario» canltõe». 

E . v p i i N ã n a le m o n i i õ e * 
I D A K M b T A D T , 6 — n goveruo cx-
- pulsou do '.erritorio alemão vários mis-
- MOtiarios mormões que faziam propa-
sanda de anas doutriua» entre os caiu- Eutroti aiite-hontem no seu 12. 

j pomos. , ,|e existência, a iuiportautissima 
• M a c l . e u i i I panliia de seguros de vida Sul 

j T A X i . E K , o. A lega;ão iuglcza.aqtti, 
reatou * neiçoeiaçr,es afim de conse-

] guir a soltura de Mae l.eau. 
I A n t o n i a U a r c l a 

V I ü O , 6 -Falleceu a bordo do ^lia-
, 71117.1. durante sua travessia, a ceielire 

esiaaiihola Antonia ti areia. 

cura sarna e darthos 
* 

.\té fevereiro, do proxtnio anno, terão 
eutratio tia pfiase pr.itica de execução, 
os contratos cclcbr.idoa pelo dr. Lauro 
MiMcr, f i lando ministro da Industria, , 
Vi. r i o e Obras Publicas, com o enge-
nheiro dr. r.lmer I,a\vrence Corthell, 
para a» obras da barra e porto dc Rio i 
Círatide e porto dc Massiambú, etn San-
ta Ca^iarina, com o prolongamento da 
KstraUa de Ferro D. Tliereza Cltris-
tina. 

As obras da barra e porto do Rio 
Grande serão inauguradas dentro de 

1 poucos d4as; em janeiro, a li. de F . Dona 
Tliereza Christina será entregue á em-
prega a que o dr. Corthell transferiu o 

S i l v e i r a . — i contrato, e eim fevereiro terão inicio as 
obras do jK>rt9 dc Massiambú. 

Pelo contrato, só poderá ser queima*1 

do carvão nacional naqtiella via-ferrea. 

/1'itrKiim h vi 
•-^II. : •<ür» ! •. 
\ jií- J -U"! •• ' 
.. !Vdr» •!- V • 
H .1, 
Aiir.-io l lli«-

. . vim.' ' 
••naJor i•*Jf.T.»i. 

m m E SAMBiARRAS 
i II Io 
»l i I,' 
• < ioinmcr 

• Ir. K.-r»»t-i 
i- It iUií 

•s- pnhl.' •1 oaq» 

—'i . . i . . l!--.n"-j . • M > • . 1-
... , ..;, li». . li. 
— O. • .r• UMIMH»- X • t.i.D " • :-.-> >«)l»níí!: 
• - u. . >.) -io « .arvs » .» D • -31. 1 

O ,- A •.*.! » K•-.• i •i/»ií d- • r-i. 
ctor tl » ,- ,:.'» fvnih; 1 - J.i . 

O ii - 1'a. i-P . C»1 V S I. m», j'. ' •in 
A riM | 

Cadastro policial 
!. 

atino 
com-
Ame-

rica . 
E ' bom que o publico :a ja qu-, esta 

po-tero-a Coiiipanhia, neste espaç-- de 
teni]io, relativamente curto, conseguiu 
elevar os seu.-, íundos de ^aran'ia aiéui 
de 2J.O00: 0 * .10, tendo já pag . cm si-
nistros 11.01)11:00050.10 • a sua receita 

A . t K L S 0 I 4 Í M I V - A d v o g a d o 
— K>í( 'ri|)(t>ri(«. rittt tio t £ t i a r í e l , 5 . 

FESTAS E EI&MES ESG9L&RES 

• i t 
»obe a mai* de S.000.0 

J o ã o d * ! - : 1 - 1 * e i M i n i n g 1)0> benefícios que cila tem distribui- s V 
C o i u p a n y f i 0 e a pontualidade com que são pa^os ' si 

j I . O X P R K S , <> — KealisoM «e boje, a todos tem .sobejas provas, pois que a 
assetnbléa sem»stro' de accionistas da maior parte do» sinistros são pagos em 
São Toão d'Et-Rei Mining Companv . 24 hora* sem dificuldades paru as par-

presidetite da companhia elogiou, ! tes. K por esses motivos que toJos 
em ie«rr#-- caloro>os,a política tinanee r i preferem a «Sul America- para nella 

conhecido educador dr. Alfredo da Oa- í que está sendo posta em pratica pelo segurarem a sua vida. 
nia. ! conselheiro Aftonso Penna,presidente da ^ 

I H v c t i c o I Kepublica, e dr. L>aviil CampisUi, mi-1 
nÍ3tro da Fazenda. Esta política, se- ' 
gundo o seu parecer, tom trazido enor- 1 

me- benefícios ao paiv. 
As acções prefereticiaes tiveram u;n 

dividend • de 1 schillin^ e as iicçôes or-
dinarla? mn dividendo de 6 pence. 

Real 
I jniitli a 

'I ' 

i.am-

r o n ^ T O g M O 
R E C I F E , 6 - - O ífovern » protnetteu ' 

publicar os trabalhos d»> Congresso Me- ! 
dico, a reunir-se no proximo autio nesta 
capital. 

J C n f o r m o 
R E C I F E , 6— Está enfermo, o general, 

Kocha Callado. 
A r r u a y a s e p r i n õ e a 

R E C I F E , ó—Iíontem deram-se novas! 
arruaça» nesta capital, soti ! • prrso o 
turbulento Júlio Laureatino. 

O negociante Jo»é dos Santos teu V-
ridicularizado a» providencias tomada» 
pela pol;.çia, foi detido á ordem do che-

' Boto Boracica» cura queimadura^ 

honlfii os ruiuft -li •ia 
1'' s J ĵ r ii«» . • ; • ' 
j»r >l t I.»v u a (. A! • < 

•. A < '>in mi- i iuimaUora I-IM pm^nJni» p l̂-j ; 
i .!••>:! ir», t.- Tol'-:> itsrji-- n>jiri . r> ->!i: 
uni»'*- i •» •• •»«.: Jo—• Vj/ 1 ••rii-tra \rnuM«« J 
A', diifjra i- l*o!i/ • N.»:»ri.'»i.-. N>. iv;«-%.* •» pif 
• i t spjihorita» • M.H.M« • I K L \ I M Cur- ' 
. !.. ••:•.! |> Oítv•• ra. Kl . Carvalh-t. 

i»». o •!«»- AnloMiM (la/valho. ' 
Hanios. pn»l. Sallcs B olos < 
iilr»ji<>rs-lcra:i! liasiia-iu 

•ulsHas. Kora:n _• • i: Ias »«• j 
.;.' jii«v5 i - rovelaraiu | 
I ni.iiff I i prjfíniiii 

. jtara v I.' -<•! «• : >',',.* autio. I 
'!.-> e Itô ina Mo->< a. I'jra 1 

•t- altunnai : Kô ina MIÍ | 
I.IM IÚ Srnrjiula l'ua | 

i H a i i l * A t i n a — O tfrnani, homem 
•lia levado á scena,nes»e theatro, pela Com-

panhia I.vrica, teve um desempenlo 
s , , corrccto c conscieticioso, merecendo 
'o fr.inc -s applarsos do auditorio, infeli 

j mente ir.uito limitado. 
u_ j Dentre todu» os artistas, ttierercm es-

pecial destaípie a sra. Consueio E->cri-
che, no papel dc Kli ira. e o baixo <.iiu-
seppe Sorgi, interpretando o papei de 
/>. Huy Silva. 

M.is, é dc justiça confossar-*e que o-
outros artista» não coniprometterain oa 
seus papeis, sendo também applattdido-. 
como suecedeu com o» sr-». Ars«m-o 
Spolverini (Ernani), c Pit-tro Favaro í 

u menor Gentil de tal, morador á rua ^ a r o b ^ " 
Harão de Campinas, e mam dois com- ' r c » ' ™ : a opera hontem caut.i-
jjanheiros. inutilisaram os \idros da ja- da, teve um dos melhore» desempenhos 
nella de sua ca.sa. i . na actual temporada da Companhia Ly -

rica Scgreto. 

S w r c t u r i a í í .i K u l t u , ; i 

Requetinicntos despi li nl s 
Do ch?íe tli Comuuasao de H a i n v 

incuto de Santos, t*uvi indo uu:a rcl.i 
<;.io do i a ato ria 1 pedido á • A I I U M 

i:.lüiny a Comp. -- inteirado ; 
de Jos5 Marcelino do l».aiU M o i ^ i t , 

In leferiilo ; 
de Antonio Petlio.o d.i Silva— K*. 

... c o t ; tu Io dofiniti .o ; 
i e Antonio Josó Mjr ianõ— O me-mio 

• icsj«acl.o ; 
de EmygdioV enturol l i—(> me .mo des-

pacho ; 
de Aleixo Jos«'« dos S a n t o » — o m04. 

mo despacho ; 
ti«r Henedicto Tori juit • i\'o>.a O m*,. 

mo despacho-; 
de Jua<itiim do P rad j F . t o —<•» 111.4. 

mo despacho-; 
dt- Olíntho To.tis! ( 1 taesmo t h 

pacho; 
de H ans Soren — nO mesuio dcspa> 

C Í I O H ; 

de Pavani Luiífi— O nies.aj despa-
cho ; 

dc Jost< ICuij, ̂ dif» de Si pi» irn O nic»-
11:0 despacho- ; 

de Fritz I3e!ir.-.'m— Fornev>'-se>; 
de Jacob Freija— For ie./a se; 
de Jacob Hasa'.— Foraef a-se. 

( Í F R I C I O U - S T * ao di.-cct >v da Ai;"-; ia de 
Colotiisação e Trabi lho, comnu.» • m-io 
qu:, R»elo vapor A% tgon, deve.:* C H % M R 

ao porto de Santo-», «pia» "o f:ITN':'ias r i., 
sas e duas alemãs < orip v. .» cie pet-
SAA e ' p i e se <!»•>.• i?ia:n a » UMC1.". . c »• 
lon ic* do Estado, 

ao in-peclor TI • T1J >S•> !!•• do Estada, 
. 1 0 T 1" . I I L 1 • p » • \ , . . 

J s 1 pcnuittitlo .10 dir rior do NS- .L^o to-
I : ü i a l Nova Cd-:>.»a -. R C . - ! ' . ' r i $ aos -
I o »fres do Tlíe-ouro do F.stad . 

(. oiuinunicou--* ao . in ,tr:» 'a \*i:i-
çã i que a fiscalisação da ri 1c • •' r il, 
poderá cntetider-ie. tio que disier r^-i-
I cito á E. de F. iãoDeabai.a. directa-
mente com este secretariado ot; p 
termedio da co:umi>->ào do» prol- n^í 

M ^ I I I I I O M p c r a l t í i H — O sr. Jos<5 
St. hu, gerente da casa Guiuie e residen-
te á rua Hei t t i . in. 77, queitoti se hon-
tem á polícia de Santa Ephigeuia de que 

mentoi C de%emvolvimeuto 
estrada. 

da refe ula 

O dr. João Monteiro, 1? subdele^ad 
r. spectivo, tomou coniiecimento do facto 
c pr< metteu providenciar. 

— A 

—Hoje, a J»'a ori'a, de Djnizetti. 

P o l v t l i e a m a - A Companhia In-

Irt-nu M «in 
l .«tu-ipi Mflln», C' 
I.tll , u .1.» P..I.I» ; 

' .-i!itm»r»» lâ  '•! nn 
aiuwi.̂ ••,'io I J.• 
;r«V a-.'e >1: •*• iOMi 

j ;na. l onm |.ro;i»o.i 
! ;.s ai .71"-' Iti». H-.' 
I a 1s^ri. '.'.• an-io 

ulic. Amoci-a»t«.« KJ.- I!. 

da foi fantil, *q»c actualiuente trabalha ne^te 
ie do sa- theatro, conquifctou dc vez as b<.>a> t;ra-

JC v a m r d o N a n i d a d c 
querimeuto da parte interess; 
ante-hontem, submettido a exauie d«- sa-
nidade Al fredo Guidotti, que fôra. ha ça» do publico, 
dia», ferido gravemente por I.uis Me-1 1 ambem seria descabido exigir mais 

ju d »s pequenos artistas, e as palmas, com 
que são .ipplaudidos os seus trabalho-
s«in rte todo justas e merecidas. 

— Hoje, espectaculo variado, cotn pro-
fcramina maguiíico. 

P r e i c i í u r a M u n i t i u n l 
Retnetteu se á Directoria do >cr , i<;o 

.Sanitário do Estado, a relação '"os alva-
rás dc licença para construci. ••s, expe-
didos j>or es»ta Prefeitura 110 Üi doste 
me?. 

t oncederatn-se tritiu dia-i de licença, 
para tratamento da sa d > pr-, t dc 
sua família, ao 1.' escrij>. arario i.iii^ador 
do Thesouro M inicipal, Frederi» > Si-
mão da Cunha, nos termos da letra A 
do 5 do art. 3. da lei n. vŜ á, dc '4) 
dc setembro d-- 19JC'. 

seguintes PÂ  
O ferimento foi desclassificado. 
Depois de prestada fiauça provisoria, 

foi Luis Menia posto em liberdade. 
> i»e^soívl 
.Içauitnto, 

empregado 
em n . .m-

t. 
ri .losf Jlil I liai 
•lis'. i»-...:.̂  . 

a n • : O J '.pia N!ün-

t I' 1 . 1 u aulf 
i a!11:111 
>r. lafill 

. .:n'i.iN 
Ia ,,;, 
I«ri»!n;o> -J > oiujiorUi 

ima - (jiu* tua - «t< 
Km ::». toã .l.v 
l'i .]' • a nt • a !f» ie bor 

; iHsj.jrníe tio a' ! 
. !;•>'••»!.«•. a \r ]'.<- :>a j 

O c r u z a d o r « H n p h o •» 
R E C I F E , 6—Permanece era Lausario 

o ent^ador de segunda classe Saoho, da 
marinha de guerra inglcza. 

O commandante, sr. Iía:;^rer. em com-
panhia do cônsul inglez, visitou 
autoridades desta capital. 

O cru/ador acha-se muit 
terra. 

T r a c c â o e l e c t r i c í i 

AVULSOS 
I 

S A N T O S , 0 — S e g u i u hoje u m a 
i presentaçã'», .'nada por importantes 

firmas do nosso commerci .», pedindo ao 
dr Jorge Tibiriçú a conservayã do dr. 

,, }•. M ' Í Ç E I I T E n .A deicg -ia d - ; > o l i e i a 
1 le.-TA cidade, visto O C F C.Ic - ^aran-

T-a da oriem e traiiqiuliidade publi-
ca. — Committfto do commrrcio. 

( ^ [ " A K I I I A , 6 — F ^ e d . a i o s pro.idencias 
' para que cessem os abuso» do sr. Sa-
• muel A i iv l : ' . . de Oliveira, *ubUe!e*Rado 

:ia' .ira-*-" 
• nuia ha: î:na .>rí»*?«ii • de i'.• * 
i'thj iria)n!i ->s fi:<: 1 •- toi aliaria * 

•uí traimllios da- nhuiinâ  da r^olx. n* 
conslavai. d« trabalhos n- tfg :!l»a. bordado-, 

tot. »•• . Por 0',--a«i.âu. t• > '•* pMi«- -o-i 
tai.1 polo eî iend.do ri--nll̂ do aprox-
ir»» o a.111 o p«'ii,a sua-i 

M 
I ti JT 

lllt«V> ala 

Kui 
. l-.lxi.rd ' 
se conî  rat n'.'in \ 
l»-,m 1 r 1 •••to 1 

S i r J i i í e c s n f l i c t o 
a l t a s p o l i c i a Í E - Z A l oca l idade , que ameaça 

a intervençã - de força no pleito eleito-
afastado da retendo titulos aos eleitores, amea-

1 çando-os de prisão e fa".ctido pressão 
aos que, apavorados. :»e recisam a dar-

'LHE votos.—K avisto Yaz df Arruda* 
K L - . C I R L ^ , O — H/iitre as outras propoa-

t a s apresent.T I . « .O P A R A O serviço dc T R A -

ÇÃO electriea, figura A de u m capitalista 
petnaniljucanc que não C O N C O R R E R A c o m , 
os primeiros proponentes. 

F o r t a l e z a f i r m a i 
R K C f F E . 6 — Pediu demi-"5o dn lo-

gar de comrr.andante da fortaleza / } - « » » , 

O tenente Franco da Fonseca. 

E X T B B I O H i 

0 Üauíragia da <:0i!ãsca" \ —————— 
M o r t e d s 3 3 p e s s o i s — N o t a s 

— P o r n i e n o r e s 

Elevando-se o numero ile expositores 
a 17 . insc reverá tu-se honteiu os srs . : 
Antonio Boggiani, São Paulo, com far-

| dameato e material escolar ; Bodt* fie. C., 
j São Paulo, com café.-> aperfeiçoados ; 
j Marengo & I/mão» S. Paulo, co.a plan-
i tas frutíferas. 

A com missão de Trabalh •> d • Senho 
r.is, e.-»tek e reuuida estudando o program-
ma que por estes dias deve apresentar. 
.-»e>iuudo os intuitos da commis^ão essa 
sccção será uma parte interessantissinia 

s da -
Os sr.-!. dr». Antonio Cândido P^ dri-

gues e Ar^eaio Puttemans, membros da 
1 comniissâo de agricultura, estiveram em 
i cou!"er«ncia com a commissão executiva 
í sobre os trabalhos* da sua secção. 

Os 117 ex^jsitore» inscriptos perten-
cem ; 3, áo industrias extractivas ; 11, 

, á agricultura ; 31, ás aries liberac» e A* 1 hora da tuanhã de hontem, 
• ' - á a i n d u s t n a k manufatureiras. Como q u a n ( l o 0 si'.eocio da^ ruas era cortado 
i ^ propagsnda ainda não teve inicio, um , v e 2 c m vç :, f j . e I o t r in 4 i r ( ' i0 apit s 
tal números de inscriptorei espoutaacos l l o s r o n , i a n t ç s , 0 ofticial de s^rviro no 
é bastante animaior. Triângulo Central, tenente Manhola, 

| O s r . dr. Eeite e Oitícica estev* h.n- a c 0 ü i p a i , h a d o de cinco *oMados, d:ri-
tein ooservando o- trab.dhos preparato- • i a s e > t 0 , rendo, para o bordel da rua 
nos, mostrando-,e basUnt- satisfeitos ouint ino ilocavuva «1. 48. 
com o andamento que vae tendo a re- * A o c j 1 C K a r ó Ca^a dc Amaiia Bragio, 
presentaçao do nosso Estado. 1 í 1 o o a d o i U p a o a r f p a r a o qual <5 s niprc 

4r | chamada a attençáo da policia, o teuen-
A Saúde da Mulher, é infalível nat j te Manhola, já cercado de S praças, 

pie rondavam as ininiediações do bor-

f ^ í i r a a 8 a n ( a C a « a — Com 
guia do dr. Endas Ferraz, 5 delegado, 

j io iam hontem intern.idofc na Santa Casa 
1 de Misericórdia os indigentes José Ro-
. drigues Fontes e Virgínia Comer. 

\ 'au» ' ; i f> t i i i c1on—Hontem, perante 
o dr. João Baptiati dc Sousa, os vaga-, 
bundos Euéas Barbalho Cavalcanti, tler-
mano Wagner e Ladislau de Paula Sou- j 
-.a assignaram termo ds tomar occupa-
<;ão. 

A u i o a ^ a » — Ilontom, A tarde, a 
1 mulher de André Tortorelli, moradora á 
(rua Pedro Vicente, n. 00, apresentou' 
queixa ao dr. M. Schmidt, 2 subdele- i 
gado de S. Caetano, contra João Com-, 
modo, veudeiro, á avenida Tiradentes, ' 

I ^ p o r f c r amearado matar seu ma-
A ^ n r r a f i i s e c o p o s - C i u m e M | r:do, por que&tòes de dividas. 

* > o r d e l — í i u a m u l l i e r A autoridade prometteti t mar as 
f e i J d a • providencia» que o cas-o exige. í 

O i m p e r i a l i s m o a l e m n n 
L O N D R E S , 6 - 0 />aily fhtpa A our-

nal, que se publica EM Mancheeter, re-
fere-se hoje ao desmentido f»»íto pela 
agfencia ?ieuter, a respeito das declara-
ções do imperador (luilherme I I da 
A l e m a n h a , e q u e a q u e U a f o l ha publ i -

cou. 
O Daily ftiipach estampa O fa timile 

original do artigo que contem as refe-
rida^. dec larações , com as E M E N D A » fei-

t a s pela embaixada alemã . 
A agencia Rcuter corumunicou que a 

declaração da embaixada moditica O des 
mentido, que foi dado ao ar*.igo do jor-
nal inglez, O accrescenta quo O primeiro 
secretario da embaixada informou ter 

usado O nome do imperador nas taes 
declara^"es, por pensar não haver ne-
nhum inconveniente em divulgar as 
idéas expostas na supposta palestra, que 
O soberano alemão teve com um diplo-
mata , mesmo porque aquellas I D ^ A S são 
professadas por personagens eniiuentei 
na Alemanha . 

O Daily Di8pacli, em sua e d i ç ã o de 
hoje, affirma que a agencia Reuter SE. 27 
referiu so:nen'.e á primeira entrevista te, 
que u m seu redactor teve na embaixada 
alemã. 

Nesse inferuieit O representante do 
jorna ' . d e M a n c h e s t e r f e z c »NS:deraç~»es 
sobre a conveniência de ser O imperador 
alemão nomeado no artigo. 

N o segando intrrvieic o redactor do 
Daily Di$t>ach obteve acquicsc^ncia do 
primeir secretario da embaixada, t e n d o 
elle mesmo feito as correcç -es que se 
réer.I no fac-simille, para a publicarão 
de todas as expressões do imperador 
Guiliterme I I . 

O Trmt* trata hoje do caso e diz que 
A S D E C L A R A Ç Õ E S sobre a con^uitta dos 
paizes militarmente F R A ^ O ^ , n M B U M so-
berano ousaria fazer, sendo que as mes-
mas SÃO explicáveis, deante da. origina-
lidade do Kaiser. 

A ' í a m e n t o s « u r o p e i i s 
L O N D R E S , 6 — O » jornaes desta ca-

pital dizer:: que as potências vão refor-
çar O % destaca M E N T O R qnc M A N T É M nos 
í i rersos portos chineles. 

7%s*m i l h a * « Ph i l lpp inaa 

«uspcii»o 

Sobre o sinistro havido nas costas do 
Estado do Paraná do qual resuitou o 
naufragio do Guatca. recet^emos OH se-
guintes telegratnma» : 

' urift/ba. 0—Na madrugada d^ hon-
tem, o vapor (iuatca, de propriedade da 
íirtna Salgado A C., e que sahiu do 
porto de Paranaguá, com destino a tan-
tos. ao clieçar á altura de Cananxa, 
abalroou com o navio dc carga argentino, 
iS'. Loura ro-

« > choque foi violentíssimo e e.a mo-
no*- de uma hora submergiu o Quase a, 
apesar dos grandes esforço', du tripula-
ç io para o salvar. 

urityba. 'i—O sinistro teve logar ás 
."5 horas da madrugada de hontem, pe-
recendo muitos passageiros e 1 ) tri 
pu.antes. entre os quaes o pr.m^iro e o 
t r ei 'o machinista 'le bordo. 

í'ereceram no naufraji-» : Maria Mis-
sureli Albinia. Mathias Bush, sua se-
nhora e duas filhas, Domingos Albu-
querque e sua senhora, Carlos Roedcr e 
ftüiH. Emílio •\damezvh, Antonio Braz, 
Al>iino Ivani, Arthur Gustavini e duas 
tiiha*. J ão Belgusi, Manuel Joaquim c . 
mais dez tripulantes, inclusive o pri-' 
meiro e terceiro machinistas-

Foram salvo.v >s pa-sageiros Fortun to 
Paiva, Alfredo Alleni, Isabel Ivedovtir, 1 

José Cnnha, Felix Merlo, coronel Moraes 
üalles, Luis Pejoni, Carmelo Luzi, An- | 
tonio Guimarães, Antonio Ferreira As- j 
sis, Manuel Palácios, João Begu .i Fi- } 
lh , Antonio Joaquim, Maria Schuela, } 

ripulantes, inclusive o commandati- 1 

> immediato e o piloto. 
Tanto o Guasra como o S- T.our^rr* 

haviam partido de Paranaguá. O segun-
do soflreit grandes avarias no c.isco. 

(.'nrityba, '»—Os passageiros que con-
seguiram sai var-»e chegavam ás 5 horas 
da tarde, em Paranaguá, a bordo do .S'. 
Louvmro. 

Seu estado é lastimavel : trazem as 
ve-tes esfarrapadas e abatidos pelo c.m-
saço. 

Con-^guiram salvar-se em pranch es 
de madeira de que o Una»'a levava 
grande carregamento. 

oicnstruaç"'es de:íicei>, * 
Resultado dos exauies de preparató-

rios, hontera realisados : 
Wiforia Unirtrtal t do Hrasil — Ap-

provados, com distiucção : Armando 
Ayres da Costa Negrae^; simplesmente. 
<>swaldo Pimentel Portugal. Reprova-
dos. Inhabilitado 1. 

Iloje, ás 7 horas da manha, .serão 
chamados os seguintes examinando» : 

Hi&torin fnivertal e do Brasil : — Os-
valdo Boaventura, Octaviauo de Sousa 
Nerv, Francisco Luis Gomes e Themis-
tocles Hiqueira Villela. 

+ 
- Boro Boracica cura eezemas. 

Pelo vapor Amyon, devem chegar 23 
immigranteo ru-,su» e alemães. 

Foi reformada a 1 r isão do »r. S.vl-
vestre de Lima. advogado da comarca 
de Barreto». 

Fez hontem prova escripta, no Tribu-
nal de Ju»ti,a. o sr. Antonino KU»ÍO, 
(pie pretende habiiitar-.se para exercer o 
oficio de 90 icitador aa comarca da ca-
pital . 

Pereceram também 
Marcondes, um a filfta e cunhad 
regressavam a S. Paul 

< urifyba, 6—Sabe-se que o 
dos morto» é de 33, sendo 23 
ros e 10 tripulantes. 

* 
H e n t n u r n n t A O O O R V O 
Hoje, pap«s H portu"tieza o cosi«lo es» 

pecia. A fr^gia/ia, ao eiitr.tr, diz, cora 
enthusiasruo : salta salada Nor-e.a para 
um —Acceitatn-so pousionietis e manda-
se |)PnH«o a domicilio.— Vales para iiO 
retViçi^e^, 35$.—Rua Anthi«ta, 4, antiga 
•lo ralaeio.-TtsL'phono, 1327. 

Inaugurou-se ante-hontem. á-» 7 horas 
da noite, na presença de /epresentantes 
da imprensa e muitos convidados, inclu-
sive distinetissimas senhoras, a Confei-
taria e Bar Viaducto, A rua Direita, es-
quina da Libero Badaró. 

Para festejar a inauguração, os srs. 
Monteiro Soares ei. Comp., proprietário» 

dei, bateu á porta, intimando Atnalia a 
j que abrisse. 

Essa intimarão não foi obedecida j-el » 
: dono da casa. um soldado seguiu então 
1 para a Central, comiuunicando o :"ac" > 
ao delegado da noite, dr. Augusto Pe-
reira Leite, quo, em resposta, prohibiu ( 

a sabida de qualquer pessoa at^ ás 6 
hora» da manhã, de hoje, occasião em 
que s. irá, naturalmente, em pessoa, 

' tomar conheci..íento do caso. 
j O confliclo originou-se do ciúme,entre I 
Maria Eugenia da Silva, amante dc 

, Braitlio de tal, e a sua cmpanl i e ra 
• Maria Theresa. 

Maria Theresa, enfurecida pela des-
compostura, qhe lhe passou a rival, di-
rigiu lhe, cm repreialia, pesado.^ insttl- ' 
tos. 

Maria Eugenia, armada de uma gar-
rafa, atira cora cila contra Maria 'The-
resa, pegando depois dc uma faca e fe-
rindo-a no br-.çj direito. 

Ahi fo; o Ucha-fccha do rolo. Muliie-
res e liomen-, numa vozeria ensurdece-
dora, reclamavam calma, cmquanto a 
poliria crMardava o prédio, á e»pera do , 
delo^ado ríe noite á Central. 

O tenente Mauhola, depois de ter 
e tu id ' a prisão das duas eotitetido-

r.i^, c o n d u z i u - á policia, sendo ahi 
Maria Theresa, a ferida, medicada pelo 
dr. Archer de Castilho, e depois pos-
ta em liberdade. 

M «ria Eugenia da Silva, a aggres- 1 
ora, foi recolhida ao xadrez, á ordem ! 

do dr. Angu l o Pereira Leite. 

— Beilieci Adelia, moradora 
á rua Tibiriçá, n, 53, apresentou queixai 
ao dr. M. Schinidt, 2. subdelegado de 
S. Ca* taiu f contra um seu vis inho.que' 
a j roNoea constantemente, anieaeando-a 
de mort . Parece que antigas antipa-
thias são a origem densas provoca-
ÇCi. l 

Homem, á tarde, a mulher do tal vi-
zinho, d p 1» de pequena discussão com 
Adelia, tleu-ihe foriuida\ei.s dentadas em 
diver-us par cs do corpo 

A ofTendida foi enviada ao gabinete 
medico legal afim de ser medicada. 

<> dr. Archer de Caj»til!ios,que lhe fez 
o^ c ra':vo» necessário», considerou le-
ve» os ferimentos.. 

Det»»rminaram 
mentoa : 

Dc 3:3Jlf250, 
Uo> serviços dc 
bi " do 1 rreute atino 

de 33^*500, 4 Companhia Mecani a 
e Importadora de S. Paulo, pelo torn»--
cimento de materiaes á Direct >ri 1 de 
Obras Munfripac.s, para a execuçâ • de 
diver-o-, serviç» s cm outubro do c aren-
te ativo. 

Requerimen. 4 despachados : 
De Fratelli dtl Cozzo, Evaristo de AR 

rud.I Camp s, Al fredo Fcrnigoni , '...;•> 
Caetano. Light and Power •• Marti-
nho Silva Machado, |»edindo appr va-
ç.i . de plantah; /Cerrenncr Bidow A C., 
Nicolau Br^tu, João Cardoso, Caetano 
Paníico, Júlio Micheli e Aunielio dela * 
Monica, .-.obre construçção— A ' Di».*rto-j 
ria de obras, para os devido» tina» 

de Joaquim Domingues Ferreir. Se 
E m p r e s ü C i n t n i a t o g r a p l i i - Francisco Cataltii, sobre imposto »Ao 

c a A m e r i c a n a — Hoje, estreará, á j Thesouro, para o* devidos fins ; 
rua do Gazometro n. 114, este novo ci-| de José Vitrone,pedindo prorogação de 
nematographo, 0111 um b.ni orgatiisado prazo e Malluf) A C.; pedindo releva-
pr igramma. j mento de mulU—uDefer.üO '; 

j dc João Baptista de Miranda Guerra, 
J pedindo prazo p a r a a c o u . truc ;âo d-: 
1 seiosjjna rua Guarany, E Maniud Vieira da 
; Luz p a r a a rua Or iente—Concedo O 

prazo de 90 dias ; 
de Carlos Pacioni, pedindo dispensa 

de multa— Sim , pagando O IIR.pos O U» 
prazo de cinco d ia » - ; 

dc Christiano Ribeiro da Luz , pedin-
' do ca.icellainento de imposto—«Cancel-

lançamento . 

.M o u l i 11- I f o u j i o — < » esperíarulo 
de hontem, como OJ» demais deste th-a 
trinho, foi extraordinariamente cou. r-
rido. 

Todos os números foram applaedid-oa 
com muito calor. 

— Hoje, outro espectaculo com pro-
graitima feito a capricho. 

( ' i u c i i i a t o ^ m p l i o A 
funeção de lioutem cliamou muita con-
corrência ao Progredior. Mera admira 
que aosim succcda, i>ois o no-so publi-
co aprecia devras este genero de espe-
ctaculos. 

—Hoje, nova funcç.io. 

REPARTIQOi^ PUBLICAS 

Glass— 

Devem comparecer á Secretaria 'ie-
' rai da Prefeitura, para esclarecimento», 

< s »r», Vasomcellos Saraiva ok C. e Coe-
lho da Rocha. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
do* 15 cães vadios. 

P O H 5 $ 0 0 0 

C o p o c m a c y â o 

o sr. Albuquerque 1 do e-tabelecimento, offereceram ás 

numero 
pasftagei-

soas prcs.ntes uma lauta mesa de do-
ces, regada a cbaibpafjnf. 

A festa foi abrilhantada por uma boa 
orcaestra. 

A no/a confeitaria, que se acha supe-
riormente in-ta!!ada, e t i r n , o:n^>le-
to sortimetito de artigos do ser. ramo de 
negocio. O G a^a , antigo CnfeJo ia- foi cons-• 

truido etn 1874, em Gla->gow, jjela fir-
ma Eíder A Comp. Era de ferro e me-' £ 
dia 201 p í * por 26 de largura. Tinha1 { A H a ú í l e <Io M a l l a c r oua 
um peso dc carga de tonelada», cal- , o l e r e . g > nrornpto 2 cura . erta. 
lava 3 112 e vencia 12 I j2 milhas -
por hora * 

O com mandante do Guatca é o sr. A CamUaria L s p e i - I , o acreditado 
João Neves d«* Azevedo, que t uha como' estaoelecimento de rouj»a.-» branca» e um 
1®. mach ni*ta o sr. Acylinod.i Sil eira, dos mais l>eni soriido da capital, inicia 

3*-., no naufragi-o. 

Hontem, ás 9 horas da noite, Thoma-
za I^ope», espanhola, re-iid.-nte á aveni-
da Rangel Pe»tana n. 11 B, passava, 
com ur.ia companheira, em frente á casa 
de Atina RoUin, estabelecida na mesma 
rua, e a quem, .a companht-ira de Tho-
maza, deve a ànsignificante quantia de 

An na, vendo a devedor a, insultou-a e 
i viva força e á valentona queria rece-
ber .1 quantia que lhe era devida 

T h c t m z i , tomando as dores pela 
companheira, atirou com um copo, 
que na mão Iovava, á cabaça de An na. 

Anna, ao ver o stngtte correr-lhe 
pela fronte» * oz a l>oc a n > mundo, artt-
dindo .1 pra-r» de s e viço nas immed.a-
Ções, qne efí.ctuon a pri-^ » em flagran-
te de Thornaza, a ((nal foi conduzida ;to 
IM>,to policia! do Braz c apre-eniada a 

D c s a p p a r r t i I o — O sr. Antonio 
Rego, residente á rua Benjamim Cons- ' 
tant, n. 12, levou ao conhecimento da 
jíolieia o desíioparecimento ri * sua nlha 
Joseiji.ma, de 4 annos de edade. 

T e n t o ( i v a d e a u i e i d i o -Mui -
to moço ainda, pois apenas conta 19 ; 
annos de edade, Alexaudre Cotrim, tal-
vez por motivos frivolos, ou mellior, por 
que- >es df amor, t^insado de viver, ten-
tou hontem »uicidar-se, ingerindo urra 
d«ü>-e de aal de azedas. 

Apresent mdo logo s mptomas de en-
venenamento, varias pessoas que se 
achavam na sua residência, á rua D. 
Li no n. 11, avisaram immediatamcnte 
a policia, commuuicando-lhe o occor-
rido. 

O medico-legir>ta, dr. Alfred • de Cas-
tro, foi i)ue:n piimeiro accudiu ao 
e«porado, consegui'*-do salval-o, irra-
ç ás pro1. id ou .a dadas, no devido 
tempo. 

Tomou cotiheciinf*nto do facto o dr. 
1 delegado, 

D e n e n p c r a r l o Hontem, ás f> ho« 
ra» da manhã, o sr. Joaquim i v n o, 
re i e i t " a rua Hnxão de Ladari . 11. | 

|12, cansado de softrer. pois 6 ncura»- ' 
j tiicnico, tentou por termo á exi»kencia, 
liando uin profundo golp-* no ventre 

j com um pedaço dc garrafa. 
Se nâ > f< a e soccorrido a tempo' j»e-

los ni'»radore« da t;»sa, terl i talvez ter- • 
, ni:nado os seus dias, sendo esta <á a 

-.egunda vez que procura a morte, alle-
gando estar c a t s i l o de viver. 

l , in 'o f-.i transportado pira a San a 
C >a de Misericórdia, onde recebeu os 
r e - ' ísarios soecorros. 

O >e«i estado f4 bastante gr.«ve ins-
pira tido cui(! ido-.. 

Joaquim Pinto 
nortt: crueza, oa-, d 
edade. 

S e c r e t a r i a <lo I n t e r i o r 
Requerimentos despachados 
De d. Joanna Rosa de Jes.it 

« Certifique-se"; 
de Antenor G. Leite Cok im—Exhiba ! Ie-se 

procuração bastante -: } 
de João Alves de Almeida— fudete-

rido-; 
d-- Braulio tiuiiherme—• Não pode .ser 

attendido ; 
üe Iracema M »'ira c Ly-l it da Silva 

i«iui jngi—'iSim ; 
tiv: d. Maria Ferreira de Moraes— 

< Sim ; — 
do dr. Tertuliano Ce.-ar Cionzaga— Foi multado <*m 25$0«>o o sr. Antônio 

« Sim -, Tabaco, por vender leite misturado C J I I I 

de Saturnino de Aguiar Musa— A ' agua. 
iJirectoria do Serviço Sanitario. ; — 

üe Juhé i^rtel la— Ao director do, Lavrou-se auto de multa contra o nr* 
Hospício c!e Alienado-, para infotmar». | Theodor WiUe, jx>r estar construindo um 

— barracão sem licença, á rua Domitigoa 
Solicitaram-se providencias da cama- Paiva, tendo SMIO embargada a obra. 

ra dc Araraquara, no sentido de s e in — 
formada esta Secretaria, se o professor j O >r. José da Crttz Jur :^r foi intima-
Arthur Brown, entregou áquella muni- j do a cotutruir passeio» na rua Oriente, 
cipaiidade, mediante recibo, os utensi- em frente ao prédio n. 3X. y 
li<JS <juo requisitou para a escola de San- j 
ta Lúcia, onde esteve em cxercici< 

Solicitar.tin--»e providencias d-» 1. se-
cretario da Camara dos Deputados no, 
sentido de ser submeltida á aprec uiçao . 
da c.i.-a do ( ' ngre>so, t m jiedído de 
15:1003-, de-tinadaã á installação do Ga-í 
binete de Pliysica e Chmiica, do tiyiu-
nasio do Campinas. 

Devolveram se á tamara de Monte] 
Aito» (-.1 inventários das escolas do mu-
no ipio, afim d serem, de n"Vo, encami-i 
nliados a e»'.a ••xícret.iria, c -m o inappa 
resumo a que se refere a circular do 14 
de outubro ultimo. 

Ie riacionalidade 
onta 43 ann->s de • 

Í / > N D R E S , 6 — Sabe-se aqui q « e os morto orno o 3- ., no naufragio. ho :*, com grandes red cç-'»es. a» suas 
eorte-em^rir anos iniciaram grandes obras Fazia regnlarmente a carreira entre os costumadas vend.is de fim de anno. 
ée defesa militar na bahia da ilha Ma- j porto* do Rio, Santos, Paranaguá e Ao- As liquidações desta casa já se torna-

otu ám Phmppinrn* toaina. tendo «emore a t»ref^r#ttí-;-> . ram histórica», nâo sé pelo considerável j leve o fernn» ««tu 

»r. capitão Ancêde, 1' >ubde!egado, 
a marrdott recolher :to iãâr.z. 

A companheira de Thornaza cU 1 á« 
de Vil!a Diogo. 

Foi ..bert-» o competente in jterito p-̂ -
la respectiva a»:toridasáe, qu <ji;\ 1 di-
versas testemunhas. 

Anna fo» me-li. a<ta na fo. ic ia Cer.tral, 
pelo dr. Archer de C«.-,til'io, c§ue julgou 

qrc 

m e r e n d o — O» açougueiro* 
Antônio Corrêa, JJ IO e Carmine Maai, 
hontetr., por v«dta de 11 horas da ma 
n h 5, travaram f ff> -'iv-iisâ-i no m r-
cad,, que . . .. r>or d^cr i -rar nnr.i 
I e'ii:cn.» c<Miilkt >, devido a ->er o j.ri-
:-.e:ri> de-n^ ;iKKred>do a ei arJa-rhtiva e 
a can .rte,i>.-;o» o-.itro-. do.-. 

Aritoii.-. I ' -rr--.,, mm ficou rtrido. h,\ 
ron II-.ZMV. i>.ra u ia OntraJ, rm4e 

ji xan-inad , ni-dico If^i.ra, qp.? 
">• •t'>«' ferimen? «. ^rid.. um no 
cot*,-, -l io direito e o outro, contundente, 
n<> nar.z. 

T ir.ju r^nlter mj^nt-a do facto o 1 

' nnniMii on-ke á Ka.-enda t|tie o me-
rli--- du t'omiui»&ão do Trauliuiu.., d.'. 

r. j Ferreira Dia., ai*uiuiu u exercí-
cio dacar^o. 

t-.ncami.itiou-^ ao mini.tro da 
.,a o r. 
M u l m 

uíticiou-ae ao> piimeiro, bfpundo e 
t -r.-«iro jnize. d<- jm/. Pedra*, em 
r v>o-.ta á . .i.a-s LO.i.-.iita-. a,c 2-1 ,! i mez 
j>.i aado, declarando jue, ntua vez nã . 
e::ijao»,ado» os j i i ize. de paz do. di.tri-

. : :.'ovo Moi.zonte e iiajuby, ta I dcr>(» 
j r .vident ..« para a elc.çã, que no» 

mus di.tncto* tem de ^ r-alinar, no 
J. . l i .1 . ao-rente mez. devem t - r da-
Ja- juiz. de p j - da « ide do niniii-

io. 

J u n t u C o i n i i i c r t - H a l 

.V». Tu»m j (< e ,i'..o de J97T 
IVe.ídeute, »r. João Cândido Martiua. 
Secretario, ,lr J. A. dc Auàrade. 
Deputados, ,r>. ( ni eição Hantos 

João Antonio J « : i i > e IV : eira I.iiua-
K X P K U i K N T E 

/íe-/t.ra t.,i-),fos : 

D , !*a. t 
tjO- l .V t.'. 
Tniii?í'to de sí-ji, 
cHiveni-»c.. 

l>c liãrbo-.a à C.. di p va de San-
Iria io.a, i.i -1 • ''k-

a-lll 

« t a ,M C., de.ia pr.-t,» lUr-
da de Hiato», para o arebi-

'!ca* t )s • c ' — . \r-

• • « r l i l l i l 
[ « Ia Secre-

d-a Hos-,i. 

M t - i r e l m i a « In K 
I-açameolrequis,t :t-1oi 

tarira do Interior 
1 H 2 } 0 n , ao. empregai 

cio de Alienados. 
2 mroax) , ao^ tnapectore. escolare. 
J0>U>no. ao sr. Mea< Btoeaa 
ÍVedito. 
" ao lirert.ar do 

; da i.I .ria; 
, . , , . . 1 , 0 A.cairta V « u » Boa, 
-a.-lrKado anatkar. r,ne a-^in inq.ierito a| .. J O K.ul de (V.,,e,ra ta-

! r - to . 
— Rntre*a : 

l . a t a c o — t m pre.ó hontr-n. ao , De .) 
i lar j jo J* ' l i l t-ouro e .oaJuwdo a , Je IaobnMWto-.' 

toi; Salomão D.utd itiuj,/ 
bedoiiro, para o ai-rltivinu-nt 
ccntrato. aociar.- — « ar.hiveit- S ->, 

i>- At,rã . !»., .. i d-: üwbí* 
douro, ; a - í > i a •!<• »u . irm . 
mercial- Kejj t -.e,. 

I I>e V . i:.aulo:i .V T. , dc»-.a pra.,a. |MF. 
Jti»t.-| o cancellaiiienio d., marca >'.e rliuai-

-juermiento cm que d. Emi l i . , , C í V ( . , . re-i,tr..da n-V» 
-•de carta de :iatural..afao. I junta. M>I. n. 4 « 2 _ I icfer. Io . 

Ua Companliia Centiai d 1 Ariuazeo. 
(ieraea, ( A a o re^iatr-j de u n i arm.izcfl 
na praça ' > sant •>, para cour--. 
dos— Proceda-*.- ao exame re O ' ' 
aen-Io r- I I I I-ado. P - r a t .M- : im < ntf 
nlie R , í':itren-., A . ' i e r t o F R I N R - . -

Marq les de S.', e em »-)ru 
Mk|iie..e - e : t il de que r j t i u" à 
J 3 do Itecr» • n l . l . , ; . 2. de n-J-
veirbro .Ie 1 0 

!>•* J S-J .'a U.T . Sar i ócio AO*1' 
dano lia lirtn.. A'| 
Joaqniia V-. , > 
Tm.K- ,, Ma ha. o 
paia sciem a-iniii 
r o n . I N N - r c A I I T F . - R ] 

A J I : n * I i n d i c o " 
'e P a u l a T c . S E I R A 

rir» 
. Saraiva 
Machado, da 

t . , d-- .. r rJ&* 
i-lo. .i matlil llia 
-latri ulrm-- -
o cidad"i> 1 'raOíWI 
-,ar.i o - ,r<odo ai»1 

rc» eito. 

Um . o [ » t t , i , 4 » 

nuease il-vta rc, a.uv-a... • c 

a apo-ra -d -r 1 ,io eiiladãs H nriq**-' 
í Pai .a, 

semiu-irioi — 
U r l t - | ( . i i i a i . l 

Foi r n v i a l . .ao ci:n . 'ro da l ' , en-"„ 
o repieri-nento 'o i/ent.- fi-ral dc-i® 
pos'js d-.- con-.iir.i-, -ia primeira 
-cfif^ão, An^r.t > , t o r » Meriv. r \ 

lo-p.tal (d;ndc a r.-ie.as o - a (aena ii.-.ca»" 
, A ; T" dia-., ,u • I V foi inp>»*ta 

1 



ai;to bciircí. ra^ **' 

C O M M K R C I O D E S A O P A U L O — S u b b u . l o , 7 de Dezembro (le 1 9 0 7 
Ui—T " • 

I I I l l l t III ' j? 
ilo. : -'W 
. tlC S j l l I 
) u:i:a ivl.\ 

• Anu-i íc.iii 
rado ; 
• iilu Mui-)- I t, " 

" A 
Silva — 

Ij— O menino 

f» me r.o d es-

to» ' » 11104. 

O MI», . 

ro — n». 4. 

MC.ilMO 'l-H-

CSIilO cJCi(»4. 

c-t.ü j despa-

lira O nic». 

raso ; 
;a-se. 

1 A g - ; - ia fie 
it i irm ; ' - i i i ' lo 
cvc.r. cls-^.ir 
famlli Mi ru.. 
. ele 21 mov 
1 micVc» C i-

clo ICstado, 

, n . io de 
0 Ti'.' '.-'O CO-
!:< r \ $ ao* 

'.ro 'a Via-
1 > '.•:!o"ii, 

dlsicr r<M-
jtr.a, directa-
L ou I»' 

i 1A p ; i l 
do Scr-ieo 

ão t o-, aiv i-
ÍCÇ ~ \*S, cxpe-
o -l i i •> deste 

•> de licença, 
lie pesa» »a de 
ari<. lati#adoi 
redcri > Si» 
s da letra A 

84tf, de M) 

uintcs pag i-

empregado 
cm n Vviu-

lia Mecani a 
I pelo torne-
[>ir< c -ri 1 de 
execu;â • dc 
ro do c .rren-

i(>s : 
aristo dc Ar 
uigoni, '.;.;.•» 
:r •• Martí-
rio appr va-
liUow A C „ 

Caetano $ 
^nniello dela 5 

A • Dir**cto«j 
<»s rins» N 
I Ferr 
jjpo.st 

Krn ci». } t 
Ao 

na ; 
ror ^ . i . i o de 
;iido releva-

n.:la Uucrra, 
>c;ão ;>a»-
Uel Vieira J.i 
-"Cor. c '.o o 

ilo di.p<!íi»a 
i t i : j 119 

Luz, p.-din-
<o—uCancel-

ralaria '• c-
àrccimcirr», 
li Jt C. c Cot-

iram recolhi 

• r. AntoniJ 
. .turuüo l -ui 

C sltrn o sr* 
ísiru n !o .nu 
i Domingo. 
.1 a ol.ra. 

r ío. intima' 
rua Oriente 

r i - J a l 

' ir t»)T 

do Martiua. 
Andrade. 
;ão Basto* 

• gira l.iiua. 

nra ; » Har. 
MIM (; arclil-
c V — « •<• 

^a de Sm-
h», tia !•• Ile-
lltn - ii' 
1' * " • 
l d : ií.!*t* 
i 'irm.i 1 '»• 

pr.i.,a |«r» > 
de 1 Iüiui- i 
Irada ne»'J 
i . 
• AriuaaiM 
mi . imitou 
nur.,« 
• rtq/attU* I 
,m ' » • • S 
• l IIĈ i ** ' "" 
• ' i r " '* 

t i 1 .11" 1* 
J. de n) 

oc :o 
• i v l .« 

lf fU tiriB» 
• •. praÇ* 
Ut i rv i * 
n-- • • 

,r< , d affl» jj 

, A i i n i » ' . * ' 

IV T r i b u i i a o » 

^ y 

1 ' r l l » t i f i u l f i e J i m Ü ç a 

JUitribnição tir mito* H de rfetemWo 
rir tWt 

1 artorio do escrivão -«r. Manjuea) 
H K C M HHOS C K L MUS 

N. 2.U4. Mo^y da» Cruzei. — O juízo 
r íaiis» dc V U H C O I J C C I I O S . A O ar. Cunha 
Canto. 

N. 2294. Faxina — IClisen Pcdroso dc 
Almeida c Antonia Calabreac. Ao »r. 
Almeida c Silva. 

AFKKFJ.AÇXO CKÍMK 
N. 4lSí», Ribeirão Preto — A justiça, 

P»*dro Cardoso e Hermano Joaquim da 
Silva. Ao »r. Almeida c Silva. 

Ar.C.KAVOS 
N. 5023. Santos—Cardoso dc Mello Sc 

l outcs c João Carlos Vilhcna. A o sr. 
Cunha Canto. 

N . 5020. Capital ~ Fedelli Moxalla c 
M.irc IJacher. Ao sr. Campo» Pereira. 

Ai-ritU.AyÀo civKi. 
N . 52^1. Jalní — Inventario de Joào 

d»» (iodoy liucno c d. La/ara Maria do 
Nosario. Ao sr. Augusto Delgado. 

(Cartorio <1<» escrivão sr. Gonçalves) 
K K C W K S O S CUlMttS 

N . 2.>46. Mocóca~f> juízo c Silvestre 
V'«M I ande» de Oliveira. Ao sr. Campos 
Pereira. 

N . 2.U2. Itupira — D. Maria Vasetíii-
r ilos de lllliôa Cintra c dr. Luis An -
j*nst'> Nogueira, Ao sr. Meirelles Reis. 

ATlMÍI.r.AVXo CRIMIÍ 
N . 4185. Capital — A justiça c Manuel 

Jerouvino. Ao sr. Cunha Canto. 
/ GGRAVO.i 

N. 5.021. Caj ital —Iiivc»»*»!»*; de Ma-
nael de (Juciroz Telles c d. Ktelvina 
Prado Oneiroz i\ lies. Ao sr. Pliiladel-
j ;-o Castro. 

5.022. Santos J. Kostrup e Car-
valho Ferreira. Ao sr. Meirelles 
Reis. 

APPKTJ.AÇXo ClVRf, 
N. 5.2'>2. Sant »H—A camara muni-

ripal e João Cândido Silvainho. Ao sr, 
Antouio Paulino. 

KM HAK(.OS 
X . 4.897. Capital—William Karcein^ 

c a Fazenda do Estado. Ao sr. Brito 
1'astos. 

' C r i l t i i i i a l f i o J u i y 
Presidente, o dr. Godov Sobrinho. 
Promotor, o dr. Adalberto ( iarcia. 
Escrivão, o sr. Ramos de Oliveira. 
Maveudo numero legal, o »r. presideu-

»<• declarou aberta a sess5o, compare-
cendo, para ser julgado, o rÉo ( í iorgi 
Xero. 

( i io i f j i Nero 6 accusado de ter as«as-
í.inado, com uma enxada, Felippe (iticr-
ra.facto occorrido cm 31 de julho do cor-
rente tino, 11a estação de S. Caetano, 
dujniunicipio de S. Hernardo. 

' ) contclho de sentença ficou consti-
tuído do* MS.: Itagvba Jardim, Henri-
que de Camargo, Felintlio Elysio de 
Araújo Lopes, Francisco do Nascimen-
to, Francisco Gaspar Silveira Martins, 
A ri.st ides Pinheiro, Basilio da Cunlu, 
José Heuto de Rezende, dr. Maríg Vi 
ecut í dc Azevedo, Antouio L,cllis, Ar-
tliur (ioulart e Felício Clirihpíni. 

Produziu a defesa do réo o dr. João 
Francisco dos Santos. 

Ciorgi Nero foi absolvido, por terem 
rer >uhecido a seu favor a privação de 
seu lidos no momento de praticar o cri-
nic. 

I r o i - t i m 
Foi designado para •^guuda-feira, ao 

meio dia, a reunião de credore* de An-
tônio Bichara. 

O juiz de direito da 2*. vara de or-
phãos olliclou ao <lr. 5? delegado pedin-
do para .->er guardada a cana do dr. A f -
1'oitso da Silva Brandão, que a abando-
nou, em estado de dcxticncia, até que se 
pioceda ú arrecadação dos bens. 

—Ficou encerrado o summario de cul-
pa contra Thomaz Giannatempo e ou» 
tr -s, pedindo os accusados o prazo da 
1 para apresentarem a sua defesa. 

— Hoje serão tomadas as declarações 
tia Santa Casa de Misericórdia, de Ju-
liana Maria da Conceição, ferida grave-
mente por I uU Valeti. 

— O juix da 1? vara de orphãos jul-
gou, <'Mi parte, approvados os emtiargos 
que o dr. Antônio Januario Pinto Fer-
ra/. oppoz contra d. Silveria Rodrigues 
Jordão Coutinho e seus filhos. 

Hoje .is H horas da manhã, na ca-
dca p.iblica, deve ter inicio o summario 
contra Henrique Kraus». 

—< > Jjiiz da 5Í vara condcmnou João 
J peru fim a 22 dias c meio de prisão cel-
luhr. 

— Os autos de acção rescisória, que 
íJíus(»ppiua Albacino move contra Pau-
lino Hermctcrio de Andrade, estão em 
prova. 

J u i x o F e d c i a l 
Primeiro o/jivio ('Cartorio do escrivão 

Xavier) 
Subiram houteni ã conclusão do dr. 

Aquino e Castro, juiz federal, os autos 
do processo que a justiça move contra 
José Maria de Sousa» toiiio autor do 
furto havido na Delegacia Fiscal, com o 
recurso interposto pelos d rs. Júlio Pres-
te» c José Amadeu César, advogadas do 
réo.do despacho cio dr.Wenccsla u «Ir < nici-
roz, juiz substituto federal, que jidgou 
procedente a denuncia, pronunciando 
José Maria de Sousa. 

— Realison-sc liontem a audiência de 
julgamento em que são réos Silverio 
Russo e Joào Manuel de Oliveira, ac-
cusados de passagem de notas falsas, em 
Atibaia. 

Foi od voga do dos réos o dr. Alipio 
Canteiro. 

Segundo o/tirio (Cartorio do escrivão 
Barbosa) 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal 
designou o dia de hoje, ás 2 horas da 
tarde, para realisàr-se a inquirição das 
testemunhas arroladas no processo ins-
taurado contra Manuel Gonçalves, por 
passagem de notas falsas, nesta capital. 

Ktiaisx!.. 

tl C A M 1 B I & 
Vigorou I 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A HSOCi l IÇÒCM 

( I I R DA GCAllUA NM-IONAI. I»l'. rAlll.tl -Miníiim 
tiKiiiüi ri- rtvs"!v«-u » ilirr. tori.j. !>• 1 • or.Jo 
<< III I> I O I I N H Í I D MI| I Í *R I ' »R , mnndar NU H I R I M <pu»-
li » rinl, 1 •mio u»s 1 inM/ iiiipiia-~ :i • milnr .I•• 
|v 'l<-/fiiil>ro r<MT«Mily, uideü f̂idoiin-iiifiiU» <lo 
|i3 ;̂ii;it'iito I,J r«»:.p**'-ti\ ;i jota '!«• • utr<id;t. lo-los 
• 1 O ' Ü ' I ÍK »S #»F1'«I"TLVOS, A ^ U R I I ^ N I L O . E -iddiit.» 

I :I;M.»S L I N ^ N D I T ' . •• • ORP'1-. 4 ; » ' « ' J . N T L I N.t I-wial 
iles';i < i|»it»l t i/fii'l i Iĥ s u •i»»vid.'i « .miiinini 
cnçíio, p.irt MS ijpvidus pflriUis. 

Í ; atwii't ) o -Ir 'iiim a>v>' in.;:'n» qiifi üilnrohsü 
<J1 r«•»-1íí i' 111 wn'-|líhIaüili* « "'Mio. (jiur |i-*rt«»ii'imii 
nf|iii'lln rliiA-.n. >• d»« i»>|»»,rar f < •iiiipfiintrados 
do-, .IMJS i|(;\«-ri's. I-IIIIIiiiiilii tudus, 11 1 1 »;\i u-
SI-IU ••111 A «»lin'r •• 1 iiiii|ii'IR 'ai I»VSI»IIH.-'H» 

\ di!"»•• íi.: r solveii ouIroMni. < «»ru i»d«r o d»»s 
conto ao lu 0j0 sol»r«' iimnsalidiMî .s, ao.-» a+so-
• indo q'n; as p j r en i |0 triiiK-str«' <>»i -.orm-s 
tre ínliíinit̂ d », iri Ilicsiiiii'iria do club 

Anniihâ, 7 I |lí l.ora da noiUi, t.ir i l>»-;ar 
» as«».ndd»;a nrditiar *. • 'invu tda para a 
olí'i';:U> 'Ia lo\a diivr^/na 

O t a s t r f l » N u c i n n u l 
1 Itoinelta-io governo, psr.« os dovidoK fin,« -

foi o d̂ spm lio 1 pio iivHram os ruqnoriiM«iito'> do 
c.ipiWio lírwvi), do ontado 111,1101 -Ja '.•!.' hn ŝdn dr 
inlanlaria, dc \raras. rorUinando contra a dsiuo 
ra na nxjicdição I • -.'ia patcnle, • !•> « oronrl dr 
Aialilia íinonrl. o nina.«• «nt» la Ur âda dc • a-
vallaria, do l*irn;n jindiudo translurcic ia, < 01110 
aiĵ rcgndo. ao- sdo maior do 4'.txnnianlo Suporior. 

\II. lonsou o ipiartid-inestrado ^TH! a l'or-
iifi-iT á H»r».• hriî nd t Ic l̂ -vaHrado, o mal- rial 
prtdid 1 p n.i •• 1 ICIIJJII I . I do ruspcclivo < onin s»n-
dintc. 

Foi rec;-1 rada na s«i rcturia i>crnl a pakcntr 
do major Mario dc «'.astro Piuto, do - !.al«!li.1o 
dc ailantaria. Ic H.lioirao |'r»Hii 

Coiilorcin-ion honlnni om . <1. couiiiiandaiilA 
,iipcrior, • orn «|»i«"ii. ieKpm liou » cxp^dirnto que 
Ific era atteci oront-l Oduviano de Oli\®ira, 
rliciu iiiii-riuo do ««slado niaior. 

Seguiu p.-in 1 itio a ,crvi'.'». dc-, c-nlo r.-i;i c% 
sar na próxima '-cyuuda lnira, o > oroncl 1'raiwisro 
Amaro, « omiownlaiii* lu '1 • lindada <ln infantaria 

Ainda este nuv. s»*r.'io ' oinpletados os quadros 
<•(?••• ti, > da- « iiiiH, í»riti»• 11 - Ia gnnrda nacional 
dc ia ' apitai. par<'i «Mído qnc » -crio feitas novak 
I I O I I I C ; I I ; O C para o primeiro posto, 

L o t e r i a s 
A sorte {.-randi- Ia !<»;•• 1 1 Ic Síio Paulo, extra-

Inda lionlcm, f«>; vendida polo sr Antouio Perei-
ra tia ">ilva, <-111 IM«:irâo Preto. 

(J segundo pri mio foi vendido oui (iampiriM, 
pelo sr. Antônio Nndrade. « o inr^nfn oui l.imei-
1» pelo r. .1 Monrfl i Simões. 

Iteiuiiio da loteria do Ivslailo de S. Paulo, exlra-
hidn liotilem 

'N)'J IV" HtflhUJ 
1010 | Ji» ;i0i>0 
l íl» « <><>$1)00 

1 ' H K M I O H OM 2l)l>| 
•/iOJO t 

1'IOíMIOS I»K |0 l| 
'•-<*.» 76'd IJI) 

10 1 ' H K M I O K OU R»0J 

2I».SS •<74'.' nor.l M',mu I >1U) :u)71 
jsi.n .vM2 •». 

•5» IM, I.M IOS Ml'. U/p NA) 
IÍU?:̂ . ÍLV.«» IOIIK jj&io 

W M <» :?•. ! 1 UUVO I » W Í I •nu 

14.'14̂  r.rin» >-<t 18(110 r.\ 4,7 -.'òOiy 
'.'007 'J"JÍ)37 r»210 './<« JJ."»VJ -*»:.7<) 
020.' íim •:'>•-"j íaist r.»r»H7 

AI>IMt'»X I.MA<;oK ? 
«ni e w):t iuoíox) 
100.» e 1011 r>t)ti)(Jt) 

nK/KNA.S 
!»:»l a !MÜ «>)$'>J0 
1C0I o 1610 _'')>'»"• 

KINAKS 
Todon os numoro* torminndos ein J lõm f̂OOO 

Hoauino •••••l da '...•••ria 11 .apitai 1'aleral, 
trah Ia ln#fis-m 

l'H KMIO MMOUI S 
:! .'JT 1 r.'0úigoôn 
vísioa ••»> 

1 <)'• 'Í-MJ 1 
r.Mo 

ÜV.I • 

j ' 
"»i> > i"» 

. . . . íjii 
L-HKMIIR-I L»L< . ' 'H ÍGOO» 

l'H)H ;.J|-| 07'"»s '.Ijy7 lOiOd 
10i0." I7õ0á W.; i :JÍSIO 

I' K K M11. . ÜK 100|000 
M'»7 :;H>i 4147 r4)'J>i 0147 7114 
7371 H.IÍ7 HH4li I727V 194'/. 210Ó6 

LSt-O.' L'H»iõ0 \*H7V4 _'íHI< aiJtU 33W9 
35171 360\'J 

ifrflOXIMAI/IIW 
3v'/7u e .t-ril J . . . . IIOSOUO 

(J IIO*. 
rad.. i I 
siliae IÍ-
IIO iiflixado ei 
liou > 1 • 111, 1 la\. 
LLMIO OS, O I I I O 

M - ' I 

i.ra-o |e 'H> I 

nien ado I 

Ü-. ik lor 
i 111 sua 

1» 1 

iiiubia.-
mmcr> 1 

onl 11 
lnd> 

ll 

aliclla -. durante 
l K, gorando 

(1 

liiaut 
Pa 

. I • 

> dias sobro I 011 ire e •« 
s- :'i hora do lei liamcnto 
saque- a vista, vi^or-i 1 

O 1: 'no re «lisado. luraa 
na uiiporlaiK ia, fora01 fei os , 
: ! . l u l > I H 

dia de 
oxironii 

>10 inalte. 
ilria lira 

llll O iullil 
diu de 
•utros 
Ic J.i 

.11 . ! , 
|MiS|.;fto sr 

taxa de 14 

prqu 
de r. 

Os .sol"-ranos foram tiontrm negociado»: pelo I.on 
d 01 and Kiver Pia!» Mank. Ma n o Comni«'r' iale 
Paio Itrasdiano, Itrasdiamwdic Itank fur l)eu'ncli-
land o prlíí-, asas dc • -jinl»io ao pre«;o de |i.g'i00. 

\ ia*a d>* I • I *> que toi a otli ;ial de lioiitoin, 
para letras a 'MJ dias a vista a liloa esU-rlina 
vale |.!gn0i o iram o, *0íl, o marco, |77y. 

A vi-.ta. 1'» •! . a Ulir» vale o franco 
f . 11 I M I T O , |7W . a lira f .il • »m re torta 
|; :>i e o dullar, t|2.»7. 

VAMOS OU HO Km s»ntos ) 
Pinico Coriimereio e |r»<àn*tria I > I 
Taxas dc • <diran.,j, 1.'» I 'S-

CAMAH\ SVNDU AI 
A Cantara Syndical do> Corretor»"*. aftWou -ulio 

tem as seguiutr̂  tatM-IUs . 
'.Ml d, \ 

ló Londres . 1"» I x 
Paria . • 
Hamburgo • 
Itália 
Portugal 
Nova V.»ik 
.Soberanos . I' 

K* I 'lllOS 
Contra Ita ,.; .-1 ... . Ir. 3•» L" I S. 
Contra . . . . M „ ; - , / . J , .», \> | 

Km ei{>.ai 1 11 I • •cm') >av«ado 

bondres 
Pari/ 
H íiiiburi» » 

Pnluyal 
Nova V »rk 
.Soburunoa . . . . 

Kxti-cnioa 
Contra b.inqueiroH, lf> f», tfi < !'• I 
Contra a 1 uxa matriz, 1'» V10 a lõ 

d 

d v á vista 
11 r. 7 :»'-' 

irnu 
10JU75 

1 »,"W. 

V a l o r e » f i a l i o l n a 

1 b.n na tíol.sa os seguinte' 

(.0111 mor cio e ladualna 

Foram bontem :i»*.; . 
titulou 

f,i) x.foes Io IS111 

10 ditas idem, ide n. a '.70$ 
'i0 ditas, idnm, idem. a .'-T70» 
01 1 J0 ac.çôos do Banco Cntâo, a 
sí a. y-ões da ('.ompinlüa Migyan i a .'W^ 
0 lltaS, idem. iden H -ÍiS$ 
'AJ dila*. idom. ideru, a JHfiJ 
3 5 acròrs la Coinp .'lina F̂ aulista, .1 i-SI$ .Ou 
r>o letra- l i Camara do K.spirilo Santo. > 
1 apolico- do Kstado, 5.*, *irH, ox-juro . t4Q| 

l l.TIMA.s O^KKltTAs 
F U N D O S R T ; B I , U . > » I V K N I » . C O M I * . 

Apole rs do Katado, la S ' 
Idem, da 4 ' de r»O»J|0<>J 
A poli' c-s Ai' ' I W l 1:000| 
Kinpreatimo do Kstado da J.' — 
Rinpre* limo le 1897, 0 • , 
Kiiiprestuno dr • i 000 •Kto.0.0 

do valor de fraino» — — 
I.KTKA.S l»A I.AMAHA DK SÃO VAI.LO 

.1 * fliiiprestuiiu ei-juios IOO/ f>fr/0» 
0.' einjirestimo 
7 • empréstimo ex-junw 'f-H •»>f/»yo 
Idem. iO diMs , 
1.etl«^ üa flautara de Sautoi 

I.» enmssao, V4 
Iilcin, idem (**.' emisHâo) W4 
Idem, d- Cuiuira l« A MunAo Üdf S7f 
Idem, idrni V.* eniiHsà >* ff$ 
Idem, idem, de Casa líranca — — 
Idem, idein. Ia Osmar» de .S. 

Carlos - 12» 
I.elras da ti. do Campinas '.•4J — 
Idem idem, Ir — — 
I,atras da ''.amara de Sau-

ua Cru/, das Palmeiras — — 
Idem da Camara de Itio Claro — — 
idem dr Arara-, — — 
Idom U C.unara do .lundiah}' — — 
Idrm da Camara Muni. .pai do 

Víoco'a ex-juros I f f » | 
Idoin da Camara de Pibeirio 

Preto ex-juros VT>| 72$ 
Idem. a ,'10 dias — — 
Idem da Camara de R.beirto-

sinho — — 
Idem, nieiu, da Camara de Ita-

t.ba <M| H'4 
Idem, da flamara ia Capivarj 0M S5g 
l/lem, da Cainsra de St«, Kita — • — 
Idem. du Cantara de Amparo 10<;$ iftf 
Idem. da Camara do Tatuhy 

ex juro- 90$ 83| 
Idem, do Kspir»4.o Santo Pi-

nhal ex juros 93f 

nar» do Monta 
I udo 

n, ira dc I,inioir» 
dc .'-crtAnxrnlio '. 

' 1̂ .1 »K i DR IMNIioS 
Industria 

l . o 1' aKiliano 
i ! lira-a • 1 40 V 

tVV| 
If.J» 

9i$ 

M 

OMPAr«tIIA.i 
JW.1% 

M..|;» r.. .Md 
Idem . n • dia« 
Paulista Ait$ 
Idem, i»l**iii, a 3U ilias 
Melhoihi.M nu , - Paulo U4$ 
Idem, idem > 5'« dias 
A ntai ' t m a 
I-, de | dc Araraquara i<*4 
lietu- tri.il »«• Pnulo 
'. dr.aria ."-.»r. Marina 
Tciitp!;oi||CII 
I uidn • pnrtiva 
Ma llaidv 
p-.-.l sl.i h'le. trô idade 
Me a 111 ei 
K Keiro honrado 
1, de 1'citii It.Kibanor 
Paulisla I.- seguro., ç 40 •(, 
Ann Oerac- r Paulo 10 *!, 
lí >'v • • '.a Jura d., ."santo* — 
(iomi.aribri 'entrai de Ari mi 

/,en l ierwes 40 •!* — 
I abru a de • '.imonto Italo-Ilr i 

sileira, iut. 1 
Moinbo s-iiili-s. •!« /tktíi — 
Tecelagem de seda SUt 
> Coinin. i . ial pulo liras.li • 

na. • | .o •{, 
Int •:• d- : i.ia/.ciis (ieran , 
" '"'A 
Heíinadoia Paulista — 
r.onip. Paulista d • 0Kpl0&i\9< 

O K H K T 1 T ' ' R K I 

I Irpbomra 
t. Isab. Paulistana >'»| 
Kmprcsa A^uir. Kx^ottos le 

ItibeirAo Preto 
Industrial de S Paolo «9 S 
Tliermal de Caldas 

I . K T I M H H Yroruw A I U A H 

liam o do Credito Iteul em i, 
quida.jâo II) 

Idem. a V) lias <i| 
Ha o- o I le Paulo 
Idem i b-ii, Mi dias 

KVi S 
11 >ò 

Jli 

i 'ii >4 

4il$ 

HvíJ 

,0f 

1611 
14/»$ 
IHI 

/̂Of 

9 » 

í*>$ 
18 %% 

9$ 

K ta 
Adolplp 

PK \(,:A DO COMMKItCrO 
orno iuspcctor no um/ de Novembro 
W O I I S i l o w 

I C . I ^ , H o r o c a b a n a 
MOV IM KM O l>K CKHKAK i 

Despachados de fc». Paulo, na r.íta. Vi soroe4i.11 
ia. para o interior : 

Milho, sac a» f» 
KeijAo, . .. 3 
Arr"/. « % 1». 

Desp.ii li.idos do lotorior para S. Paulo 
Milho, sacras . . . . . Sf/2 
leijào. . . 17*1 
Arroz, - t. .. .. IC 

O CAFÉ 
M K K I . .UM) 

Tornaram se conhecei . a 
S . X N I O R . KXI 0 

vou la- de 43 •01 

Bnse 4JIJU0 
Mer. a 10, .-alnio. 
Knirada . hoje, 'W.340 saccas, le-t«- I > do ruez, 

Vi.*JT?4 í.«do de lullio, - k 
i J33 173 miMia. k21.045 

Km egual período I'»». 
Kntra.Lis nesta lata. 02b>>J, 1#M»«II* I • D«> RRIE4, 

«B.6U; lesda I* de iulho, 8JUQ.Y61 stoek, 
J dVi RT- Vendas, 21.1582; base 

CAKK HALDKADO — Koram !»aldo>l.is houtem. 
com destiuo n «sta tudade, Si I .1 w as, sendo 
II 893 na Pauliala; 3.Wáí UI snio. abana; 072 em 
Campo [.impe no P.raz e . 14'. no Pary-.S. 
Faiilo. 

PAUTA S KM A X AL— C«4ò butit, Í0O réis. 
Taia a fft» 'aJ para «obrnnga do .i IVaneos poi 

aaco«, j>ara o 'ha 7 
•Sobre Pariz. 039. 

4 oik»|»<%«)lali* 
f i e V n a t o v 

As vendas ie café a t«riüu, n^isírad 1 - honUin, 
en 1 Santo*, foram de to uí» sarx as, « sobor 

Na basfl <lo typo n. -4. Hl.Qft) nnras 
Cutíi<iV«a 1I/1 fechamento 
Dezembro ÍÍÍJ60 a 4107"., :*ui<.-ir . IflWJ a 

W176 Fevereiro. 4#-W 1 Mar:;-. '«$«» » 
4$/7=» 

Na baae Jo typo u. 7 aaccas. 
CeUn̂ úea do fechatnotrW 

-$9íi0 - .lonciro. la^át) a 
:t$OT.O. Fevereiro, « 3f>7í> Março, )$S.V) a 
í$060. 

MJSTlCADO DO HflO JA.NHUHO - Kutra4aa. 
9 "f. sa. a Kmbureaüa». trfiM 

..ler.mio, frouxo. 
— Vapores rutraiU»'. 
Do Norte não cotiata. 
Do Sul Provccnü. 

n U r c a i l M e x t r c u i g o l r o i 
Fei hameiito do lia ,r» : 

IIav re inalterado, a 1/4 de ilta 
Dezembro. 4" ' I e Maio, 10 
Venda t H.t,f>0. 

ll«nJ<urL'0 inalterado. 
Dezomhro, ,11 I l 0 Maio, 31 1/4. 
Vondas 09.'X>) 

New York inalteradi«. 
Cota. .es : De/embro, 5,76 o Maio, 3,96. 
Disponível, imiKernuo, 0.IXJ. 
Vendas 22.!>"). 
AUert 'li a do dia 0 : 

{lavre .n.ilteradú. 
Dezembro, 40 I 4 o Maio, 4u. 
Ai.tairor 
Dezembro, 40 11 e iMaio, 39 

Hariiburco : I 4 de atta. 
Dezembro, 31 J J o Maio, 3*2. 
Antoi irr . 
Dezembro, 31 1 4 e Maio, 31 1/4. 

Ne,v Yo.k ,r» 1« alta. 
Au meio dia : 

(lavre I I ir ilta. 
Haniburuo ' 4 'le alia par iai 
Ne-a Vork 2 • <:otar;4p, 5 do Laixa. 

K a n t i M 
ioiupradores cm sntilo par 1 

po da Bof . d- New 10,k 
3 - pie» •í-"»' • . 

{ ' . M U . »"., 'J*Í>* »• I J. 5 S I H I 

Moka ,up«q. 10r 'o <-1.111111 » .«1 o 

os -e^llillt. s ly-

tnt). 0. lf'00. 7. 

'.IBW 

10- . .MUMI :N 1 OS n s < M -

A Ji bedoi ,.< rendou liojo. 81» • »i9 • id-
em rxportaç/tti. a:; < .11 impo-,.<»,. h'. 
em •• • 1 m|>iIlia', '.»>Sie 1 

<; .IV) di: ,pa- t.ado 1" :.0 -a. •••• • • • i.ibar. Io. 
1.' .. ... 

Km imponu. d" Ir. rendeu l/l 11.1 fraii' > 
Km epual data '!<• 19IH, 
Hendeu I" l>M$3'JI despacharam uo '23,(>0"> -J 

i'U> e euibai ' ara 111 - e il 1" 
A AHandi,,;a rendeu le, • l^i H .* ,cn f • e-., 

papel 87 I ro '•' « rn 
Mimo, 7:1IH$M06; esiampilhas. .'i 0-''<$KlHi, ,<-llo 
verba, 77f•*>"• imposto <ie telr-raplio, J »"»<41<> 
guias, ln-oiu;as. 

Km ceiial Sa»•'> <lo anno passa l<) 
iten leu I V i >J'«1 

S A N T O S , f»—O .sr. iiupector da Al-
famlefra despachou hoje o» sc^uint<-s re-
queriinentos : 

H211, IEmpresa de Força e Lu/, de 
Hottw atú : vcriliquc <• infon.;e o «r. Se-
ptiiuio ; 13219, l''iori:a c comp.: de-

li.uxa ; 13197, Manuel Rodrigues Jú-
nior : j 111 *c o processo e venha infor-
ma 'o peios agente» liacac.s ; 1322H, Mar-
< c.i lio A . t amp s ; í 2 sc1 fíã > ; 13220, 
\'ir.tor lircithaupt c comp.: lavre o ter-
mo ; 12041, H. JCrnesto <juiinaracs ; em 
vi ata dn decial^ do Thesouro para ca-
•on idênticos | a^os ou direitos pelo va-
lor declarado na factura con*ular ; 11970, 
liarberis Monesi t comp.: em viala flui» 
informações, prosipa o despacho fazendo, 
ae as divitlas rccti li cações ; 124H8, e J, 
Carrarcai c comp : satisfaçam a exi^eu-
cia da 1 .n sccçâo ;. 13208, os me^iiios : 
ao ar. Paiva, para assistir a retirad.i da 
amostra ; 13209, Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes : á 2* secrão : 
1321S, 13210, Charles Mu comp.': la-
vre-se o terrna no prazo de 00 dia.» ; 
13223, Companhia l^ocas de Santos, á 
l1 *ecçào ; 1322ó, (..ommissão de Defesa : 
á 2'* secção ; 13234, Consulado Brasilei-
ro em Braga : 4 1' secçío ; 1 ^240, Co-
m'-na!e Votta c comp.: á 2á secção ; 
12720, Fll i . Martiuelli e comj;.: assiçne-
.ve o termo com o prazo de 00 dias, ao 
sr. Keptitnio • Ku a rda m^r para os 
lins le^ae» ; 13200, a F. Matjra 'Zo e 
comp : dc-se ha xa ; 13201, Fll i . Puyli-
si e comp.: defer ido; 13221, F. Ma-
tara/.z J e companhia : rectifique-se ; 

M i i n i l e M t o M d e I m p o r t a ç A o 

Vapor alemão Gunthcr, esperado 
Dc Nova Vork : 
PSC 1 c. paj>el h_vgienico, 100 cs. 

oleo lubrificante, 10 barria ideai, 4 < «,. 
ferragens, 4 CM. cu'ol aria, 2 cs. forjas, 
2 cs. ganchos e obras de ferro, a Pedro 
dos Santos e comp.; A P A 50 cs. ma-
chados, 10 eu. niachinismos, a A. P. de 
Araújo; V triângulo r>0 cs. balanças, 10 
cs. ferragens, a C. P . Vianna e <»<_»mp.; 
CMC-R 1 rs. couros, á ord*»m; MHC-H 
8 cs. ferramentas, 2 cs. fen ageus, 2 cs. 
fechaduras, 7 ca. cutellaria. 2 cs. obras 
de ferro, a Hugo Heise e coiup.; Erico 
li 5 cs. ferramentas, a Sçhill e cou:p.; 
KC 1 c. cinzeiros, 1 c. amontraa, 1 c. 
ferragens, 1 c. penaas üe aço, 1 c. ar 
tigoa «scriptorio, 1 c. tintas, a Rotschild 
e comp.; CVC-B 3 volumes ferragen», 16 
volumes machinistaos, 12 cs. algodíio, 4 
cs. espingardas, a Caej ar Vriaana c.; 
AC M B 1 c. cinzeiros, a A. V,. de Cas-
tro MetnWs; C' lohan/o M-H B 4 amar-
rados ferniuientas, a M. Almeida * c.; 
UA-H11 1 c. metal, a Leopoldo Arnaldi; 

1 c. revólveres, 1 c. armai, á or-
dem; T W C 300 cs. banha, a Theodoro 
WilW» e comp ; P triângulo líí< 500 ro 
los Aiiuue farpado, 8 cs. arado» c per-
tenço., 11 cs. espingardas, 30 os. ma-
chadinhas, 50 cm. machados, 1 c. verrti-
tna>>, 2 Ca*, peças tna< hinas, a Rieckniann 
e coujp.; A D 1.000 sea. farinha trigo, 
HBC ionanao 100 ca rnschad« 10 cs. 
balanças. ?0 cs. aiachinisino. 12 cs. 
tànta calçado, b P C triângulo 1.000 scs. 
farinha trigo, K F G losango 1.000 ditos, 
CD triângulo 1.500 tlitos, L)i* losango 
D 1.00ÍJ dit-.s, á ordtni; S4P losango 
D|r|m 21 cs. Ir.inpadas, 9 cs. oleo lu-
brificante, 10 cs. ittoladores, 30 barria 
graxa, 66 volumes peças machinas, *1 c. 
papel carbono, S cs. material, á S5.0 
Paulo Tramwav Li^fht and Power Com-
pany Ld. 

In riam tr. aveia : 
L F 3 cs. cartuchos, A losango 1.000 

cs. kerozetve, B losango 1.000 dito-í, C 
losango 1.000 ditos, I ) PC triângulo 200 
cs. agua raz, á ordem; T W C 300 cs. lce-
rozsne, JJFD 2.000 ditss, a Theod .r 
Wille e comp. ; A losango E losango 
5.00o cs. kerozene, a Xerrentier, Bulow 
e comp. 

Carga do vapor nacional Saturno, en-
trado em 6 do corrente. 

De Rio «le Janeiro • 
GC 100 latas phusphoros, D 2o4 di-

tas idem, COO 30 dita.» idem a I. Mi-
chel. BP 40 volumes frutas a 11. Pa-
trocínio. lyK 6 cs artigos sclleiros n 
Leandro Kibeiro. AMC« 1 dita idem a 
A. M. Guimarães. Letreiro 3 cs con-
servas e frutas u F . P . Witt, CDS 1 
volume cordas á Companhia Docas de 
Santos. (iJJ 12 cs manteiga a F. íria-
nini e comp. C 11 volumes diversos aos 
meninos, SPJ~< 7 cs drogas a J. Mattos 
Cuimarães. DjM 8 ditas idem a A. 
Leal e comp. Ci(# 27 barris fumo á or-
dem. AS 1 c artigos diversos a Awsad 
Clanitnas. A P S 6 volumes diversos a A . 
Pinto .p Sousa, JCi 6 ditos idem a Jú-
lio Gouvca. A P e l 1 c gravatas a A. 
Pierry r Irmão. VCC 50 cs chumbo a 
Viriato Corrêa e comp. ACG 4^ fardos 
auiagem a A . C Gomes. LM 5 volu-
mes fumo rolo a Lour«-tt, » Martins 
A F C—'I" C 4 ditos idem' a A . F. 
Coelho. Cruzeiro triângulo 2 caixas 
drogas a J. Martins. J S S uma 
dita idem a J. Soares Santiago. H 10 
volumes ferragens a J. B. Pituentel 
Filho. AJO 2 volumes papel e arma-
rinho a O. Jacintho-de Oliveira. 

Kncommmda 
K L 1 c brinquedos a Manuel Rodri-

gues Lima. 

Conclusão da carga do vapor allemão 
iiorm, entrado dc Ilremen e escalas em 6 
d » c rrente : 

De Antuérpia : 
KeC 4 fardos papel» a Lspindola e 

comp.; W losango CFKC 3 cs. Iam pa-
das incandescentes, W losango 1 c. idem, 
a Theodor Wille e comp.; PM 27 far-
dos papel, á ordem; D WS—PDeF 5 cs. 
armas, a í ) . Woque da Silva ; S 5 far-
dos lã e art. em lã, a Adolpho Schritz-
meyer e comi».; A í c C 4 cs. lampadas e 
accessorios, a /Cerrenner Btilow e comp.; 
E F N O B 2 cs. imãs, N O B >a volumes 
accessorios estrada de ferro a Compa-
nhia Noroeste do Jlrasil ; FCeC ^ bar-
ricões vidros, 1 c. j>avios, á ordem; 'Ah 
eC 100 cs. leite condensado, a /. <notta 
Lorenzi e comp.; APeC 50 cs. idem, a 
A . Pagano e comp.; Picasse rectangulo 
100 cs. idem, a liarberis Monesi e comp.; 
P triângulo 20 cs..tintas, á ordem; SS 
eC 00 cs. idem, a Souaa Santos e comp.; 
C l í eC 50 cs. idem, a Carraresi e comp.; 
AS 9 cs. vidros, a Alberto Savoy ; F P 
eC 50 cs. leite condensado, a F. S. Hamp-
shire e comp.; L A 4 cs. volumes lãs, 
etc.. JW 4 fardos fios de lã, á ordem; 
I-fNeC triang lo 50 cs. leite condensado, 
a Ricardo Naschold e comp.; Bt» 3 cs. 
art. aço, e*c., a V. Andrigo; FBeC 5 
barricaa tintas, 10 ditas drog;ts, a Fon-
seca F lho e comp.; Chaves triângulo 
50 Ck. leite condi usado, a Jos<? Bento de 
Sou- a . A N 50 cs. leite condensada, a 
Bento de Üousa e c m ] , ; A B 5 caixas 
de perr :maria- e artigos 'le metal, S 
r>ão Paulo losango 5 caixas rerólvers, 
a H M-mann Stoltz e comp.; M M C - A P A 
1 c. papel e cnveloppes, 1 c. cartas, 3 
cs. artigos escriptorio, PF 1 c mappas 
geographicos, P I 1 cs. idem, 940 triau-
ju lo , A H 200 i s. vidros, CCC 1 c. idem, 
abordem; V. BeC '00 cs. ayua Apollina-
res a Zerrenner Bulow e comp. ; F N 
1 1 ca. papel a F. Neumann ; V triân-
gulo 2r0 bobinas rodas. F A 47 peças 
material, á ordem ; ANeC triângulo 25 
cs. idros a Antouio Miguel e C.; /C 
triângulo 3 fardos trauças palha a M. 
Villela e comp,; 2 fardos idem, á ordem; 
2712 triângulo SW 535 chapas ferro, á 
Comp. Mei .-nica Importadora; F. tnan 
gttlo 170 barricas alvaia.lc a J0*6 de 
Faria ; Í ÍK losango 20 cs. vinho a Ru-
iii e Barl<; S losango 7 cs. papel de 
C Í ; ; » U T O S a Hcrmanu Stoltz e comp.; T 
triângulo 2 c%. ide nu a Trapani e comp.; 
HH triângulo 2 fardos papel a Hugo 
Ileise e comp.; 045 tri.ingulo MCC •> cs. 
brin d'algodão a Martins < osta e comp.; 

AGeC 1 c. lUihaça a Almeida Guedo. o 
C.; SP triângulo 4 cs. miudeza*., a Sou-
sa Pereira c comp. ; HeK 2 cs. poilcs 
de coelho, á ordem; ^JCeC 70 cs. ma-
terial a Lrnrsto de Castro o comp.; P 
triângulo R K 20 cestos louça-s, 12 cs. 
artigos folha <• metal, 24 ca. idem, 1 c. 
ferragens, 1 c. espoletas, luo barricas 
alvaiade, 1 c. iniudtzas, a Ricckmauu e 
comp.; X X azues, 41 f«*ixes barra- < 1 ro, 
II azul 32 barras 1 .10. !2 feixes idem, 
aos mesmos; I*G«ÍC 00 cs. leite conden-
sado, a Flli. Puglisi Carbone c com-
panhia; letreiro triângulo 36 caixas 
idem a Ferreira Júnior e Saraiva , 
JDF 308 14 barricas louça-., á ordem, 
íOCel 1 c couros (>ara chapéos, a Kvan-
gelista Cervone e irmão: SMeC o cs 
papel, a Luigi Matarazzo e comp; A P e 
P 3 cs vidros, a A . Procide e Bruno, 
L<) 2 c» couros, etc., a Kugenio de Oli-
veira; A L 50 cs leite condensado, 10 
cs farinha lactea, 1 c artigo* reclames, 
a Antouio Luccheai e comp; L M 30 cs 
farinha lactea, a Lourenço Mart insjFl i 
50 cs leite condensado, 5 c* fariaha lá-
ctea, a Flli. Martmelli e comp; BSeC 
50 cs leite condensado, 25 cs farinha 
lactea, 1 caixa reclames, a Bento de 
Sousa e comp: J li o cs e 13 feixes 
ferragens, couros, etc., a Rombaucr 2 
comp. 

De Leixões: 
A F A 50 cs vinhos, a Antonio Fer-

reira Amaro,- SJeC 50 c» idem, a .silva 
Júnior e comp; BSeC 35 cs conservas, 
a Bento dc Sousa e comp. 

Nota—a carga, marca», W* Adriano 
rectangulo, («amba e comp, JA Guedes, 
F P í i A , não embarcaram. 

E x | » o r f a < l o r M 
P.ela.;»o dos exportadoras que pa jarim lifoiluS 

ua Altan'Je»a. boutom 
'ibeodor W1II0 A G !d 7»,$S0U 

Os mesmos, frs. 'Ĵ .GãO 
Prado, Cbavos .V C. l'j .ififOíK» 

Ou mnsuios, frs. 1B 7'IO 
Mc lianUen \K r,gUt ft Q. J0 ".r>7f<XW 

Os mesmos, frs l'.'.7&0 
Ni uni ann Oepp H (i. J0:t)T,7$(y(lft 

Os Miosmos, fr*. 12.7ÕU 
Kriselie 6, < . U..llõ$iJ0() 

Os mesmo frt 1! 'Vi 
Hablwiu A i . 1-Td-W* 

Os inesinss, Ir». MS 
Nofiuck A <:. 6:83)9000 

(>« mesmos, frs 8.&i(> 
Geor-e \\ Kunor 6:I">J$H«'. 

Os mesmos, fra 7 4-K 
II aro 11» li d & C 4 DoSfUUM 

O» luosriios, fr*. li.t̂ K» 
K. Jolinstou 4' G H:72«»»0fK> 

Os mesmos, fis. 4 
Lev> Álvaro A G. a il >$«10 

Os uiesuios, frn 'J.-õu 
bvrlioxa AG I 4(JO$'".7l 

Os iDosuios, frs. i. w , ?o 
A (ioimbra 4 01 

O uiiwno. fr-. íM 
Malta Gerqinnba A C. K ' 

Os mesmo*, fr». 1-
M.. liado A A atrelo 7|>r»'«» 
Goinetiale olta A G. lífl^t 

O- inasmos, frs. * 
H Pilileuro A G 'J4<i*I 
Gardozo Burle A I$H<*) 
Flb Mu uiell. A »: 1ÇW*) 
S<»< u ilade ítalo Am*»neans 1»?.'» 
Garraresi A G. !$;'»<» 
l>i versos íi$i«i) 

l i o v l u i e i i t o d o P o r t o t i o 
M M 11 t o * 

KntraJas: 
I)ia *; ; 
I>e Iii' rn«fi e ui nlan - om 'ò iias le VM êm. 

* vapor allem&o lioan. le fv-ft tonel-i irga, 
vários geii.-rofc, consignado » Zorr-iuier Ho *w V 
Comp. 

I)C llorl- ' i k t es- ala-., om 'J.i iias viagoin, 
0 vapor traie í -iaeral'la le JJljí 'oucladas, 
. i«r̂ a varies «gênero-. ». . . a , ) 1 Antnne. I »s 
Santos A 

Do Rio de .lamaro. . >m 1H borfcs 1 • v agem > 
sapor naiiatial •' •••••no. i * > I < ujnelada , «rga, 
vários gênero • •>•.. * ûado a I1'- ii. le --o'j.-,a l»an-
UR. 

Salll í.. 
liais 1 1:11111 «SfU#>/« Bayald laS'ro. fiara Has-

1 ;>i<uola. 
Va| ii ' • • otui qq) irai os fjeuer >s, 

|j,ira Rneno.i Arr es. 
Vapor francoz blsmera. u. om transito, para llus-

nos Aires. 
Vapor inglez Marina, >ui afé, para •< (lavre. 

T h e Ür i t i sh I iank 61' S o u t h A r a e r i e a , L i m i t e d 

Capital «ub.sr ipto. £ 1 003 JOO Capital r .a l i .ado, Ji 500 .000 
r o n d o a » r . s . r v » , £ -523 COO 

I I A I . A N C K I K <l;i i - ; i i x ; i l l l i i i l t - in ."4. l ^ a u l o , e i l l 3 0 d i -
i i o v e i i i b r . . <lt- 1 

A CTI V i ) PASSIVO 

Letras dMconlala* • a.Szí Xi()$i9 l 
1.,-tr.iM a rooei.ijr. • • • "J.1£'Í2: JH-J$'.>5<i 
Euiprentimon, cünt.is can-

Ciona.las e outras 
Caixa matriz, o lilines • 1)4-j:757$h80 
Penhores du uii. [ rBHii-

IU JS. etc 'J T15 H37Í250 
Diversas conta. l.'l7:U9&$OÜO 
l .a iza: moeda cor-

rt-ute 2.157.7 l"$71ti 

Lf tras a pu«ar _d:2yl$3i)0 
Conta* correiit^< sim|)!es 2.á7ti:72ü$S7<l 
Dep sitos a praso lixo 

com at « ou por letra 1.G1H.-3,) .$i;7D 
Caixa matriz, u liiiaes. . 5.7Õ1 
l ituloH em caui.ão • • 0.041:37 !$370 
J.')lra« e valores dip.si-

ta 1'ia 6.088:7931110 
Diversa» coutM I80:5-J2$«)90 

KM. ^1.546 Í;OÍ94 ' l i . . . 21.B4IÍ 2605940 

S. I'. ou O. 
S. Paulo, 5 do dt-zuiiibro Ic l !"1". 

f o r J'he Hriti.h Hunk 01 >outh America I.iuiited 
(Asni^na lo l ' " i í i i i l t l ><x l < ! , K"rento 

> S | i c c i « . contador. 

INDICADOR 
.M c i l i f o s 

I>» l ini, 
Vurtntiumi 
(1:1 fctirirull 

H.l.l 

„ , 1 • 

S r . A l i a , d . l l a a 

*..•>:>J ..I. 
,1 1* .In 

iihi 

,lt> l-.r 
:>ht» I'.;, . 

ÍH llfurr. 
lintlfsliJt.s 

. rm 
.., rir, ,1- > 
1 ,,|.[ :,„ ,,• 

K-l 
vias iirmaria- c par 

• Io 1:11111 I < I ' , I O N . í'j.-
. Itento n. \ I,.- I 
n. :;oi. 

Dr Sy lv io Maia 

ll'Me '! ii 
IIHIlItf 
liorn 
leli 

Dr. Ei icc i í lo CnimarXes 
l» 

l'i 

I" 
in i<b 
11.1 

•iiipi.rell.o <li 
Ba io lolU 

> S us |l) ll 
J .-Iepbo.ie ll 

Dr. £ ias mo do ÁJnaral 

I.sp. 

|>. Vei 

D i . Sanl d a ATi lss 

'I ti. 
D 

<11:1. • lonxiiCorio, larp-o dn 
í I « leplione n. i;i'J7. 

m.iiid ir»'* n. ;i8. 

Dr. jrfobeito Gomes Caídas 
< rmnças. — 
I. -obra ilo. 

Res.der, 
Gon«ohç;»o) 

Dr. A i thur Msndonça 

Dr I I \o Ms ira 

i <-fepbn 

Dr. Francisco Laraya 
Medji o oper.idor c parkn ro. p̂ apiv iaildailo 

mol?*h'a* tlaa smhormt r par*ot. Goti .ultorio, 
rua M I. bal Dei loro n. t I», 1 :; iiu-
boras. Resideiicin, rua Vpiralî a n. IM. 

Dr. Ayres Net to 
Moloslins >le > nhora, i iriirirm c |»ar«' 

'auisiilliinrt, rmi d<. Commer 10 n. \ M. Me 
<»• IIC II, ,i|.'ime»bi Rnivío de Pira«'icaba u. ' 

D c n t i s t í i M 

A L V Â E O C 1 I T C U O 
r.IMl HOI \í> DKN I i" I N 

R u a ds I Santo n. 58— Sobrada 
San Paulo -- Telephrme n. I.3M 

Dr. Laia do B+go 
Medo o o|.. ra lor, • irur îao <:o Hospital t< 

Misericórdia. Consultas, run do Commercii 
n. •'.. de 1 hora ;is :Í. He.II-nfii I»I, rua -Ias Pal-
meira» ll I elepholie, 10|«». 

Dr. Visira do Carvalho 
1 • rn: <̂ ,;t e n ,,., uiisde. senhorn GonsU 

b.r o. run <le s Heuto ri lü. Residência, 
'!<) \ pir.lllgfl 11. h. 

O dr. Jamboiro Costa 
Knpec ia lista nus moíestias dos olhos, ou-

vi-los, <:nr̂ ;inla c nari/. eorn bmjra pratica 
nos liospítaes de Berlim, Vienn», Paris •• 
I.ondi' da consultas |e | áí I "da tnrde. 
nas segundas, quartas sextas e ûbbndos. 
ic» n da rua do Gonimerno. Ronelent ia, 
4'"'. alai.icila Hnrfto de |»ira< i< aba. |e|epbo-

Dr. Bueno do Miranda 
Moles '' - " '"•. , Mtvi<lüiit TMtftz t qnr• 

ijuirtn esperíalista de Paris •• V mno, nen 
i ro d.i \i .elcrnia dc Medn iua, <lisi ipulo do 
jiota\ cl o-. uli.sta Moura Brasil.Consultório, rua 
I>'!•'• : d.» |J N4 •'!. Residem M». rua Fa 
gitnde l i, Liberdade. 

K . A abar tio 
G-rur̂ iAo denti.sU. Moléstias Ia bo« c 

Consultas e op*ru<;òesMKiia de s. üento, 1 
Laia Oomos 

Ciruryiüo deuli-Ha. Aceita trabalhos em 
presliie.ies prc\iam* nte i onírai iad..s « ga 
railtldos, Kspe. Uilida le eui cirurgia e pf«>-
tbese dc nl.aria. OabiiMde c residem ia, 
de S. Bento n. 

Eduardo S i lva 
GirargíAofdentiaUi, "... grande tiro» 

• le pbarmfli ia. fa/ '-elo-. Os trabalhos sem 
dòr <• com preste/a. ilonaultorio, lar^o la 
Misericórdia. 1. das 7 da manhã a 5 In 
ta rde. 

Jo rg * Wfuth.ngton P. Caldaa 
( lli s I<|,1 vo DRNTI <TA 

|'orni ido : eh l-.scola O<loutolocri< a V 
Paulo. I''ri-n.a as cxrnas. Iam d i- j m e. 
a soa clinica <ien'aria á rua Sebat!i^o 
reira n. 7. 

8 E G Ç A 0 N E U T R A 
e o 

A ( I v o ^ n d o s 

Dr . Ferreira do Castilho 
*dv.*íi K-M r,pt..i.o, ira*. «M . . S4 
resideneia, Largo Corayio de .).• , n. 

Dr. AJexandro Coeiko 
Advogado . m Moj.'v-mirim «• n is < ornarcas 

•mu /iirhas no Tribunal <le Justiça R.-s-
j.onde a consulta, e defende perante o lury 
em f|irab|io r |.o,ito|do listado. 

Advogados—, drs. Raphsel A. 
Sampaio Vidal, JooO Amadoa 
Cosar o Ca mar » Lopes. 
Ks. riptorto. rua s B<*a».i n 4.J. s.,bra lo. 

Drs. Psdro 4o Toledo o José 
Torrso do OÜTOira 

Mn laram o u escript .rm de advocacia 
par» a rua le > Hr .io, T.*, io 

Dra Antonio a íbe i r o dos Santos. 
Es te ram do Almeida. Oakriol 
mi beire dos I s a t o o Jo&o 
lo Corroía do OUvoára. 

A N ã o P a u l o H n i l w a y 

a j u s t e d e r o n t a s 
Como era de esperar, o distin 

ctissimo escriptor d'<« A Semara fcico-
nomica c Financeira», para o con-
ceituado jornal S/U) Paulo, o sr. dr. 
Adolpho Pinto, veiu novamente á 
imprensa, etn data de 3 do corren-
te, pela couraça da sua «revista*» 
com o Am de contradizer o que af-
firmei, na minha resposta datada 
de 27 de novembro ultimo, na scc-
çâo livre dos jornaes. 

S. s., hábil como -»einpre, accom-
modou os fatos A stia vontade e 
sahiu, como uma enguia, das difTi-
culdades que «se antfpuzeram ao 
seu caminho, deixando assim de 
sati^fa/or á curiosidade dos seus 
admiradores, que esperavam uma 
explicação ampla e completa «obre 
os fretos de cafés, o. s. havia 
a f i rmado serem hoje mais barato,, 
nas linhas da Companhia Baaliota 
do que o eram em 18*3, o ^ne de-
rlaroi oer exactamento aa oootra-
río, isto d, que os freteo sáo Kojo 
maio caros aa^uella estrada « o qm | do do gooorao fodorai. preferia 

ha 15 annos passados, e muito 
principalmente para os cafés pro-
cedentes de toda a extensa linha 
da Companhia Mojfjr.ina, que pa-
í^am hoje mais dc 18 12 '>/„, on sc 
jiini «237 réis em vez de 200 réis >, 
por tonelada-kilomatro, como era 
em 1893. 

Também o illustre chefe do Es-
criptorio Central da Companhia 
Paulista, o sr. dr. Ad dpho Augus-
to Pinto, silenciou a respeito do 
systerna tarifario da 8ec«;ão do Rio 
Claro, e aectitoti a minha affirma 
tiva de que o rendimento dessa li-
nha, que tem vida separada 4o 
tronco de bitola larga, para appli-
ca«;ão das clansul.iA contratuais, 
attingiu, no ultimo anno, a 28 
de renda liquida, e que deu a me 
dia de 15 1 4'>.0 nos *ei» ultimes 
annos, K' meio caminho andado, 
quando a, s, admitte algttma pro-
posição de seus adversarios, pois 
que nunca lhe falta habilidade 
quando qutr convencer seus leito-
res do que pau é pedra I 

A prova do qite a Bio Paulo 
Kaitvray não se acha poaauida do 
espirito que lhe empresta o digno 
autor d ' ' A Semana Economica e 
Financeira», de collocar-se estriba 
da em seu contrato >em attender 
ás necessidade* da lavoura, está no 
proprio faeto, tão censurado por a. 
s , do ter ella acqsiescido á S O I Í Q » -

tsção do governo federal, para fa-
zer a reducç&o provisoria na tari-
fa do café, oircamstancia que es-
pliqttei claramente cm meu artigo 
publicado nos jornaes desta capital, 

i 7 do outubro prozimo passado. 
A Companhia Paulista teve a 

mesma «olicitação e na mesma *po-
ca, quando se transportava a gran-
de safra de l W e l ' ) 0 7 , de 16 mi-
lhões de saccas, etitreiaato, prefe-
riu elevar a soa receita Itqorda ao 
ai gari amo que alcançou, pre/eriu 
tirar na secyáo do Kio Claro, 2ê 0[q 
de renda, do que ceder ao pedi-

conservar em sua plenitude a in-
teressante situação desse trecho dc 
estrada de ferro, que antigamente 
sc i hamou Companhia Kio Claro, 
e que assim descreve o mesmo sr. 
dr. Adoplho Augusto Pinto. 

Claro é que a renda da es-
trada, pelo que depende do con-
trato, v e r d i i d e í r a i n e u -
t e n f » o t e m l i m i t o , p<>-
d e c r c s c c r i i » t l i r f *J i i l< l i í -
f l lOIk t c . 

Indefinidamente? No--a Senho-
ra, pobre lavoura 

R ' opportuno lembrar ao muito 
provecto escrrptor para o jornal 
«São fauloa, que a São Paulo Ka.l-
vray não menoscabou, n.io illudiu, 
não burlou agora, nem om tempo 
alg im, as disposições de seu con-
trato, com a reducção proviso-
ria da tarifa, jwjrquanto foi primei 
ramente solicitada a fazer tai re 
ducç io com cara«.ter provisorio e 
em condições -le aprovei ar ao trans 
porte da grande safra, conforme já 
deixei dito. 

Assim, pois, se manobra houve 
na tarifa provisoria, não foi elia 
iniciada pela São Paulo Railvs ay, e 
a. s. aabe disso muito bem. 

Estou perfeitamente de accordo 
com o ar. dr. Adolpho Augusto 
Pinto, sobre a conveniência de se 
pôr a limpo, se de facto o frete em 
vigor na estrada de ferro Ingleza, 
é mais barato do que o das linhas 
da Companhia Paulista. 

Já demonstrei, no artigo citado, 
que o café de Loreto, 'la linha 
Paulista, a Jtindtahy, fazendo o 
percurso de 139 hiometros, psga 
frete na razão de 212 réis», ao 
paoso que esses mesmos nl39n ki-
lometros percorridos de Jundiahy 
a Santos, na dão Paulo Ka i lwa j , 
pagam 18^ réis». Agora («elo qne 
sabemos, conforme os algarismos 
que se apressou a publicar o ilias- I 
tre chefe do Eacriptono Ceetral, ! 
o teimo trvrtto do traaop »rte de ] 
mm* i M d i i h h i k i e i r p , aao linhas 1 

da Comj'>anhia Paulista, nos mezes 
dc julho e agosto últimos, foi de 
170 rdia, em cujos raezes vigorou, 
ua eatrada Ingleza, a tarifa <íe 140 
réis. O que a. a., porém, não ex-
plicou, foi o modo pelo qual con-
seguiu a linha paulista ofi tecer 
eise termo médio de transporte de 
uma tonelada kilon.etro de café. 

IC' tão vuutají">o esse frete, para 
o publico em geral, como a histo-
ria dos tre» indivíduos extranhos, 
que viajavam juntos : TJm posauia 
grande fortuna e os dois outros 
não tinham .um, e pretendendo 
estes esposar :ilha» dc um fazen-
deiro rico, procuraram demonstrar, 
ao pretendido sogro, que possuíam 
av iltada fortuna, porque eram três 
companheiros, e como uni dclles 
•ra muitíssimo abastado, o teimo 
niv'Jio» da riqueza, dividida entre 
elles, assegurava-lhes, de futuro, 
vida folgada c prospera, nes*c ca-
samento ! 

A tarifa média da Paulista, tal 
como a sntende o distirv^i^ssimo 
.sr. dr. Adolpho Pinto, é a mesmis-
siiua coisa, comparada a esta his-
toria : (>s prodnctores da zona Mo-
gvana, Campineira, Rio Claro, Ara-
raquara, S. Carlos, Pirassunungat 
Descalvado, Estrada de Ferro de 
Dourados, ramal ferreo Campinei-
ro, etc., etc., fazem o termo médio, 
contribuindo com uin frete muito 
mais elevado, para favorecerem a 
zona de Jahú e Agudos. Assim é 
que os produetores que não sejam 
destes dois logaree, trabalham e 
se exgottam para poderem suppor 
tar fretes altos, afim de darem 
aos dois últimos pontos—Jahú e 
Agud s—fretes baratissimos e di-
minuir o termo m4dio do tran.sp&r-
te, no conjunto geral ! 

Porque assim procedo a Compa-
nhia Paulista 

Alguém dissera, algures, que se 
estabelecera ali o regimen socia-
lista, em cujo synewa, cs q ,e tem 
maio, devem dividir u>ta Oo que 

tém menos, e jior isso as outras 
zonas, embora na mesma distan-
cia, deveriam concorrer com miior 
frete para que Jahú c Agudos go-
s t->sem da reducção de 30 nos 
seus transportes. Eu, porém, não 
faço o mesmo conceito e, como co-
nheço a causa, passo a explical-a : 

As circunstancias que forçaram 
a Coiupmhia Paulis'.a a baratear 
excessivamente, de julho para cá 

os fretes do café e outros generos, 
n j rauial de Jahú e Agudos, foi 
desejo de attrahir para sua linha 
as mercadorias conduzidas pela i<s 
trada de Ferro Sorucabana, que 
pela via ferrea, quer pela lluvial 
Assim, poi-, o privilegio de que 
gosa a zona de Jahú c Agudos, 
com detrimento dos inten-s-ea das 
outras zona-., não é devido a um 
;icto de liberaiidade ou equidade 
por parte da Companhia Paulista, 
mas exclusivamente pela sua deli-
beração de attrahir as cargas que 
procuravam encaminhar-se pela So 
rocabana. 

Para provar o quanto deixo dito, 
publico em seguida o quadro do 
café trausp a tado pela Companhia 
Paulista, nos mezes dc julho, agos-
to e setembro do corrente semes-
tre, com separação dos ramaes fa-
voritos—Jahú e Agudos. 

Como o illustre chefe do Escri-
ptorio Central acha que são aquel-
les mezes os tinicos que podem 
esclarecer o assnmpto e que estão 
totalmente liquidados, .ou servir-
iae dos algarismos a ellcs referen-
tes. Os dados apontados foram to-
mados dej»oi.-. da reducção de tari-
fas ultimamente feita pela Compa-
nhia Paulista, e que />mente teve 
appiica^ão depois de transportada, 
pela mesma linha, a grande safra 
do anno tranesacto. 

Devo ponderar ao publico, que 
naturalmente não e^tá acostttrn.Hfo 
ao systema de liquidação de con-
tas das e.trada> de ferro, q ie todo 
o movimento de traíego de t j ia> 

as linhas ferreas deste Kstado, em 
trafego mutuo, passa pela Conta-
doria Central, com sédo nesta ca-
pital, e que dc seus relatórios ex-
trai os algarismos de que me vou 
servir para contrariar os algaris-
mos que deu á publicidade o illus-
tre chefe do Kacríptorio Central 
da Companhia Paulista, donde se 
infere que s. s. se apoiou em nú-
meros com os quaes não é razoá-
vel fazer compara-,.-es, e que con-
duzem a este absurdo . O café de 
Jalití, a 334 kil .rnetr .-, de Jttndia-
h } » paga por suco 25óí'«7 réis c, 
esse me-.mo s.cco d : cftf -, se for 
procedente d. São Martinho, que 
está na tnesmissima distancia» pa-
gará 3S256 réis ! Note-se bem : «a 
distancia é a mesma c o frete é 
mais caio>» qtiasi UU • réi-, por 

>.icco . 
C m o café de Arara j ara é 

ainda mais curió,o : \\m sacco de 
café dessa proceden* ia a Jt". lialty, 
pereorrer.do ap"n.is 202 küomctfOí*» 
I>aga 2 r é i s , ao p.isso que esim 
mesmo saeco de a fé , s vier de 
Jaliú, percorrerá .>34 k.lometros^ 

isto é,mais 72 Kilometro-. ,e paga* 
rã 2*667 réis ou cerra de * .»•; réis 
menos no frete ! Ii ist na inc,-an t 
linha Paulista. .. Ainda mais ttn 
sacco de café da «--tação <!e An-
des, no ramal de Beb.douro, a Vt7 

kilonie*ros de Jttuóahy, paga rá 
? f ."56 réi i, quando - es-, mesmo 
despacho fo.se feito ru S. Paulo 
ri< . Agudos, q es:á a 3'Jò kiSc» 
m tros d - Jrn li »!:y, ou a v . n , 2 
kilometro-» n.- nos, «rá cer a de 
3®00í) r^is ! 

Com tarifas como essa. r. dr. f 

chefe do r. . riptorio Ceillral cia 
Companhia Paulista, arifas d-í |-b 
< ompíeta e.»cepçao. t.ir.i x . de tt-
t r a r . , . » T T A R I F A I |UC < < Z 1 U - R N »RIT 

a ir.ais cia morosa injustiça as ro* 
fias de grari re \*r j JU t;âo/>nde esM 
estrada não t' ;ti iiter- de clu-
raar -rafego. com vt i at.íaa, 
r pito, não sc podem i^acr cvmp+* 
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taçí>es, e * Paulista par* ser, não 
di>;o liberal, nus jujticcira, não 
deve «irar de unn par» favorecer a 
outro*. E* o c « » o da applicaçio 
das p..lavras do sr. dr. El l i » -O 
mollto í que conta caro As m-
nas favoritas—Joliií e A^udo»—re-
cebem o molho que em mm favor 
cobra a Companhia Paulista ! 

JJUAllHO PI!Mll»ST«tATIVO DO CAI lí 
TRANSPORTAI® PK1.A COMI-AMIIA 
PAULISTA K I NTKKCLH Á ESTKAl • A 
INÜI.K/.A EM JI NDIAHV DUKANTli 
OS MK7.1 a ns JfLHO, AGOSTO F 
BKTHMBKO PR 1*H17, COM HXCIU-
SiO DO RAMAL DR JAHÚ K AOU-

• DOS. 
Trotalenciti 

do i a fé 

itatibenue. . 
Mogvang • 
Ramal Férreo 
Araraquarense 
Douradense . 
Paulista 

Rnida 
produzida 

3:36"$400 
7<i7:S30«200 

15:30"$100 í 
346:2n7ft.OO j 
89:644$íú0 ; 

5?f:74Si4S0 I 

M 
• • • • • 

Pelos ars. Kuben Guiinaràes <v <.'., â enies 
perees e únicos representante neste Kstario das 
'xiteriiiB da Capital Federal, foi pago homem, 
ao sr. Rulino Tavares, boiadeiro em 1'ouso 
Alegre (Minas), o billicte inteiro 11. 7.'l7.'i, pre-
miado com K>:(>00$(XM>, f̂ uiti extiacção rcali-
sou-so no dia 2 tio corrente. 

H O J E H O J E 

I 

§ 0 : 0 0 0 $ 0 @ 0 
P o r 4*1100 Por 'SOOO F o r -19000 

Ruben (iuimarâtís & ( 
K j i a 15 de ^ovomb iu . ( » -B 

Rio Clarense . . 1.448:7665120 

A o e l e i t o r a d o d e S a n t o s 
Total. . . 3.229:375$400 w • w • wv vtv* vs « v wv*. wvw 

Oi abaixo-asfeignadoá, em seu nome individual e na qualidade de 
Toneladas-kilometro» percorrido», membros do Commercio de*ta praça, convencidos de que ha absoluta 

17.139.020. necessidade de uma intervenção directa e salutar na administração 
j local ,para que o município inaugure definitivamente o per iodo de ordem 

Dividind. o pre dueto da renda d c 1 ) r o j ;rcs*o de economia e de paz, que seus elevados interesse-
do cafe transportado pelo teta^ dos c x ^ r e m > v èm solicitar, com verda leiro empenho, de todo- os seus 
kilometros percorridos, isto ó, fa- amitros. colletras e auxiliares do eommerci 

amigos, collegas e auxiliares do commercio de Santos, apoio decisivo kilometros percorridos, isto 
Zcndo-se a mesma operação que para a chapa apresentada pelo Partido Municipal, ás eleições de 14 
diz ter feito o illustrado sr. chefe l I c dezembro, por ser essa chapa composta de distinetos membros do 

nosso commercio, alheios por completo a todo o sentimento político e 
do escriptorio Central da Compa- , i e v o U d o a o engrrandecimento da terra cm que vivemos. Kleitos. como 
nhia Paulista, acha-se para resul* C dc necessidade e justiça, esse.» uos-sos collegas empenharão os seus 
tado baseando-se nos números aci- melhores e mais sinceros esforços para encaminhar o Município pela 
ma. o termo médio de 1ô8,42 que ' s t r a d a . l a r £ a d e desenvolvimento material e moral a que tem incontes-
é quanto custa o transporte por 
tondada kilometro do café na li-
nha Paulista com a exclusão já re-
ferida. 

Média do custo de 1 tonelada-ki-
lometro procedente do ramal de 
Jalui 135,56 r^is 

Média do custo de uma tonelada-
kilometio \T.c á nte d# ramal de 
Agudos- 3 31,97 réis. 

Km virtude do exposto é o caso 
de dizer-se que, «não tendo a ín-
gleza um Jahú ou um Agudos» se 
ella cobrasse, como insinua a. s., 
a tarifa da Paulista por tonelada e 
por kilometro, quer applicada em 
distancias equivalentes, quer ap-
plicada em termo médio, o publico 
sahiria logrado ! Seria o caso. 
como diz ainda o dr. Ellis : «aper-
tar o ii'' ao enforcado" ! 

O i lustre sr. d . Adolpho P.: --
to m se i s esc p os fa a em eixo 
dc c nce a çã j do syslemi ferr • 
v a m a ie- :a por « nde ci •<:" a 
tod g o*sa corrente de mpo -
ta o e •• o a ã m tra n o t 
que se rea.i-a >io u •. extremo a 

% outro em melhores c nliç~»e-« co 
no nicas, sem tra a ho de colit cta-
çào, recebendo a S. Paulo Kaiiway 
os trens c.- íp.ei m nte form d s 
etc.- entretanto, s. s. esquece-se -o 
das as vezes de <;tte a Paulista, 

f 
exa:tamcut • n j trecuo de maior 
C O r . C Z Co trafego de sua li-
nna, «••'-:itrj ."utidiahy e Campinas, 
cobra ire de café mais elevado» 
que em qualquer lontra parte dc 
sua estrada, provavelmente porque 
a Mogyana faz a collecta nas suas 
dezenas de estaç«"es, eu*rega-'.lie 
o café todo acamado nos vagões, 
pagando ainda (a Mogyana) meta-
de do trabalho para transporUar o 
milhões de sacco» para os • vagões 
da Paulista, em Campinas ! 

A Ingieza recebe em Jundialiy, 
como s. s. diz, nos vagões, por 
cujo motivo a Paulista se livra o 
trabaiho de descarga ali. e depois, 
pelo que diz o illustre escriptor. 
parece que o café caminha por si. 
chega a Santos, de*ce dos vagões 
e procura a casa de seus consii;n -
tarios E ' uma maravilha ! S<"> m 
mo um homem acostumado a mi-
lagres pôde compreinender como se 
realis.t semelhante phenomeno ! 

A serra do mar para s. s. é tão 
facii de vencer-se como rodear o 
morro do Cuscuzeiro ! O trabalho 
em Santos, para a descarga, dis-
tribuição e entrega do café é paru 
s. s. menos oneroso do que receber 
o genero no interior trazido p r 
carroças e tropa para os vag>~e da 
Companhia Paulista : 

Com relação ao trafego de im-
portação cargas para o interior a 
Paulista recebe toda essa enorme 
massa de gêneros de toda a ê T e-
cie, em Jundiahv, do mesmo mo-
do que fa.: a entrega do café á In-
gieza. sem o menor trabalho, tudo 
di-, osto nos vagões para cada pon-
to de baldeação, para cada estação 
em caminho, tudo direitinho, pe-
sado, marcado, com os fretes dis-
criminados, etc., no emtanto a. s., 
que sabe mu Um bem que a.-, estra-
das t<e ferro não vivem sóinente 
do café, assim como na phra^e do 
Mestre Diviuo "nem só de pão vi-
ve o homem , esquece sempre e.̂ -

fartos itas tua» ccnsparações e 
qrer a toda força convencer aos 
que tém eatura de 
g ites chronic 
Pa?'lista vive 
Iu^leza, e cad 

tavel direito. 
Santos, 4 dc dezembro dc 1' 07. 

JoÂo KoDKICt'£S CALDKIKA 
ANTONIO DE FREITAS GUIMARÃES SOBEINIIO 
A. C. HE/.EKKA PAES 
F. DA CUNHA BUENO NBTTO 
Awroxio CÂNDIDO (íomes 
GUILHERME D E Mxlix) 
PE D R O DE Mello 
l#ris SUPI.ICY 

JOAQUIM MARQUES (;uimarXs0 
J. BAPTISTA A. SAMPAIO 
VIRGII.IO C. DE OLIVEIRA 
T«UCIANO Puro NOGUEIRA 
FRANCISCO MINERVINO 
DIO<.ENES FERRB:RA 
ANTONIO M. ALVES Lima 
H. O. A DA MS 
NICOI.AU ROLAND 
ERNESTO A. AZEVEDO 
J . P « t D E N T E CORRÊA ^ 
J. MACHADO & COMP. 

C a m i s a r i a 
E s p e c i a l 

Abre HOJE, sabbado. hs 
11 horas, a sua importante li. 
quidação. 

Grandes reiiueçòes nos 
pretos. 

15 K HGVEMBSB, 55 
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Política de Santos 
a\travessa um periodo agudo e 

perigosissimo a política desta ci-
dade. 

De um lado, um grupo de ho-
mens de bem, com a mf.hor in-
tenção possivcl, fazem os maiores 
esforços para que o município não 
vá parar nus garra» de um partido 
político que tem como chefes os 
srs. drs. Cesario Bastos, João Car-
valhal e Paulo Passalacqutt. 

Todos aquelles qt:e comprem o 
Partido Republicano Municipal são 
pessoas conceituadas e | jue devem 
entrar para a Camara, afim de tra-
tar unicamente do bem estar desta 
cidade, que sempre vive atrophiada, 
quando os seus destinos são diri-

, ̂ idos pelo senador Cesario Bastos, 
:igura proeminente do ' partido a 
que pertence. 

Ilomeus como Tourinho, Fil-
gueiras, Cincinato, Azevedo Jú-
nior, Domingues Martins, Vascon-
cellos Tavares, Belmiro Ribeiro, 
Moi.ra Ribeiro, Bezerra Paes, Cu-
nha fíueno, Marques Guimarães, 
Pupo Nogueira, Diogenes Feriei.a 
e muitos outros, o commercio e.:i 
pe«o, pôde dizer-se, não precisam 
de politica, isto ao contrario dos 
tres bacharéis do partido adversá-
rio, que só a: parecem quando ar-
rogantemen'e dizem : 

—Aquella sen?:alla é nossa.'... 
Actualmente, como nunca, o dr, 

Cesario sente-se depauperadissimo 
de forças políticas. Está. exceptua-
d-js-poucos, com meia dúzia de ga-
tos pingados, que em política s5 
tem dado provas de péssimos admi-
nistradores. 

Só pela violência tem conseguido 
ér -uas ele- qualquer coisa. Ouaudo eleito para 

semanaes que a presidente da Republica o sr. dr. 
rabalhar para a Campos Salles, expoz o peito do 

vez que se lhe of- famigerado Hilário contra uma faca 
ferece occasião descarrega as suas 
metralha-, pouco se incommodan-
do que offendam a justiça e a ra-
fâo . 

do adversario. 
E^se assassinato deve ainda pe-

sar na consciência desse senador. 
Agora com os mesmos processos da 

Agradeço ao sr. dr. Adolpbo quebra de urnas quer atirar, contr» 
P;nto as referencias que faz á São homens bem intencionados, os em-
Panio Kai lway e embora certo de pregados do sr. José Novita. 
que toík> o trabalho que s. s. apre- Santos, desde homem, com are-
•enfa vem completo e não precisa tirada do sr. dr. Raul Vicente de 
que ^ lhe accrescente o -et qui- Azevedo, do cargo de delegado de 
busdam al is como fez o talento- policia, está sem garantias, 
so critico da obra intitulada Dc O dr. Raul Vicente não é poii-
t m n e re ecibile , peço a s. s. que tico, mas, cora uma correcção e i -
tenha a fr.inqucsa de demonstrar traordinaria, sabia-se conduzir no 
a •» ^ ' I ou improcedencia cargo, que com applan^os geraes 
« : • algarisn.e, qae produzi. . occupava. Acaba de soiic.tar de-

S., ( , rintendencia, São Paulo, 5 ro ssão des^? cargo, mas já ba um 
« e dezembro de 19o7. pedido qne, logo em começo, ob-

WnuutAir . pbmvê. > teve 300 assignaturas de peetoaa 
Superintendente. j conceituadas, e que será endereça-

do ao governo do Estado para que 
indefira a demissão do distineto 
moço. 

Actualmente,interinamente, acha-
se com a vara de delegado de po-
lícia um manequim do violento 
senador e que a estas horas esta-
rá formando plano para que, de 
qualquer forma, triumphe a cha-
pa de vereadores, juizes de paz e 
prefeito que ainda não consegui 
ram organisar. 

Essa chap está annunciada para 
amanhã, ma a maior (parte dos 
nomes, q.-e já se sabe que enUan, 
são gente sem valor e a qne o dr. 
Cesario se viu obrigado a lançar 
mão por falta, ds elementos. 

Serão os mesmos dc todos cs 
dias : Camillo Ratto, Fernando 
Monteiro da Silva, et -. 

Haja o que houver o eleitorado 
independente está reunido para. 
collocar a sua cédula na urna, 
unicamente com o fim de repellir 
a política nefasta e tacanha do se-
nador Ce»ario Bastos. 

Até onde desce.1 o sr. dr. Car-
valhal. .. 

Santos, 6 de dezembro de 1907. 
UM III.EITOK INDEPENDENTE. 

I>K. g o e s s a y A o 
M.J ico operador 

liHrgo da Mat r i z 

n i i t l n i K a 
O cirurgião dentiKta Álvaro Caa-

tcllo cuimmiDira aoi» üouk clientes 
c antigos, que nuiduu o seu gabi-
nete dentário ita rua de S. Hento 
n. 16, parn a niesina rua n. 56 
(&obi adO', jnoxiiuo d praya Autouio 
Pr.ido. 

•m 

t 

Í 

l)r. W. Oordon 
H p e i T H , niídiec-operador 
c partfira (!on mltorio, ma 
de H. liento n. BJ (cobrudoA 
<ie 2 im 4 <lawrdc. To lephv 
ni', 1023. Keeidnncia, AU-
metia do" Kainbtis n. 1, até 
ád "J l.iruH Ou manliã e de-
pois das H i a tp.i le. Telc* 
phone n. 4'ü. ^ |UIVll>: il. 

UISIV. MED. 
Dr. Desidorio Stapler 

Ex-»ubptituto da Poljrelini-
ca Keral cm Vienna 

Kx-cbf f « de clinica doa ho»-
pitaes. O p e r a d o r — « « « » • 
l e M t i i m t l e s e n l i o r ; iM 

Con.ultorio : 
KVA R Dl' 1TA1'KTISINGA, 16 

ílr 1 n» .1 hora» da (a i de 
TEI.1.PHONS, HO" 

K U I T A K K 
Kdital do 2. praça 

O dr. Clenientino de Sousa e 
Castro, juiz de direito da 2? vara 
dos orphatus desta capital. 
Faz saber a quantos o presente 

virem que no dia 16 do corrente 
mcz de dezembro, ao meio dia.nes 
ta capital, á porta do Fórum—rua 
Onze de Agosto, antiga do Quar-
tel, n. 23—a requerimento do in-
ventariante da herança de d. En-
gracia Margarida de Sacs, serão 
pela segunda ver levados a publico 
pregão de praça e arrematarão e 
vendidos a quem mais der e maior 
lanço offerecei # aeima das respecti-
vas avaliações reformadas, os bens 
que se descrevem abaixo, perten-
centes á mesma herança, a saber : 
um prédio situado nesta capital, 
freguesia e bairro da Vil la Maria-
na, á rua Dr. Domingos de |Mo-
raes n. 44, esquina da rua França 
Pinto, construído para dentro do 
alinhamento, com uma porta, uma 
ja*iclia e um pequeno terteno ao 
lado, m diudo 22 metros e 50 cen-
tímetros de frente por 23 metros 
te fundos; contendo a casa tres 
commodos forrados e assoalhados, 
tendo como dependencia um telhei-
ro de zinco; confinando por um 
lano com Joaquim Leite Penteado e 
pelo* fundo com a herança: refor-
mada a .sita avaliação,que foi de qua-
tro contos e quinhentos mil réis.para 
a quantia de 3:oü0$000 réis, um 
prédio situado nesta capital, fre-
guezia e baiiro da Vil la Mariana, 
á rua França Piato n.° 1, com 
uma porta, uma jatiella, dois por-
tões c terreno ao lado ; medindo 
24 metros e 70 centímetros de fren-
te por 2ò metros cie fundos ; con-
tendo cinco commodos, alguns for-
rado» c assoalhados ; tendo como 
dependencia tini telheiro de zinco ; 
confinando por ambos os lados cora 
a herança e j c'os fundos com Joa-* 
quiui Leite Penteado ; reformada 
a sua avaliação, que foi de dois-
contos quatrocentos e cincoenta mil 
réis, para a quantia de 2:000*000! 
de réis ; um terreno situado nesta 
capital, freguezia e bairro dc ViW 
ia Mariana, á rua França Pinto, 
•junto á casa n." 1, retro descripta 
medindo 38 metros de frente por 
23 ditos de fundos ; confinando por 
um lado com a dita herança, pon 
outro com João Carvalhaes dc Vas-
concellos, j elos fundos com Joa-! 
qi m Leite 1'enteado : avaliado em 
rc í ' rma da primeira avaliação, que 
foi de um conto e novecentos ra.i, 
réis. por 1:500*000 réi-. Para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
o presente edital será publica i-- e 
afiixado na forma da lei. São Pau-
lo, 0 de dezembro de 1907. Joaquim 
Teixeira de Freitas, ajudante habi-
litado. o c>crevi. Francisco da Sil-
veira Guimarães, escrivão, subscre-
vi— Cltmtntinu de Sousa e Castro. 

Dr. Virgílio Francisco 
Caldas 

A família -Io «ando*) 

Tinta Violeta *Auteram», 
copia 

Papel, conforme amostra* 
IÍÍO para machina de escrever 
papel pautado 
papel pautado e impregno 

Enveloppe», ideui 

O fornecimento abr.ii)Re to<lo«- os 
objectc» >la relação acima, que sc- | p 0 r B fu descnneo cierno, UIHI 
rA feita de accordo com 'it» preço» i ^nr 11a e^rcia da Cotifiolaçio, -
<la proposta apresentiida pelo coii- J^-f ,ir:i, ÍI do corrente, :ia8 c 3 )di. 
tractaute. . n m n l iB. 

O papel, impressos e envelop- já antecipa aena a^rade-
pes serão fornecidos dc accordo ,.;mt.nt, B 0 todas aa p>«ao»B que 
cuitt as amostras existentes ne»ta r o mp 4 .occren i a e»lo acto piedoso 
Secrc.aria, tin de outra qualidade j e religião, 
preferida dentre as mostra» que 
aos proponentes fica livre apresen-1 
tarem na concorrência. 

Os impressos deverão estar de 1 

pleno accordo com us modelos 
apresentados po.' occasião da con-
corrência. 

Os artitfoa fornecidos que não 
estiverem cm perfeito estado e de 
accordo com as amostras serão re-
jeitados, dando-se o mesmo em 
relação aos impresos com erros ty-
po^raphicos, 

O contr.ictante obrigar-se-i a for-
necer, no mesmo dia, os objcctos 
que lhe forem pedidos, salvo quan-
do se trate de ipipressos ou papel 
hiarcado. 

Os pagamentos ao contratante 
-erão feitos mensalmente, á vista 
da conta dc fornecimento diário, 
que deverá ser acompanhada de 
pedidos cscriptos, visado» pelo ins-
peetor do Thesouro, licando vedado 
ao contratante fornecer, sem o res-

L e p s i n a 
Calmaut « -<*rnrat :vo (Erc las iva-

mante V E G E T A L ) . 
Preeioaisaimo contra ai: mo l . i t a i 

aarToaas c aypiill iticaa 
Soberano iwf A T.AQl hSdc GOT-

TA.iuis Al.niMlM HIAS, nas 
meltilias do KSTOUAGlJ, flUAliU 
c 1MESTIXGS. 

tt»parado pelo pharmacantico 
A C C A C I O ANTUMJSS F D H 1 I U 
— Formula do Dr. C 1 B U 8 SE 
H I I l H E m 

A' vmda na» principa?»plarma-
ciai e drogariu». 

CONTRA 5 * 0 0 0 
a titnlo He propaganda a 

! C. Cooj « r i t l v a Cci atractorae da 
Ci «d i to Fopolar 

vos i ntreirarA um 
BOM C l coo r EB ATIVO 

que pnrf f ipa : 
I." dc aorteioa acnianaoa He amor-

tisaçio a c e m m i l r é i a . 
i -J' tio norteio llnel dc uma C»hu 
• .io valor ilo Hei conto» He ríis. 
I cinflni, trannformnr »c-ft em 
j Apólice Predial, Hcpols Ho ultimo 
sorteio. 

1'rospectos e mais informações na 
bi de da 
C- Cooperativa Conatraotera a da 

Credito Popular 

RUA S. BICNTO, 25 
( S O B R A D O ) 

MftRGÜEZ DE VILLEOOR 
Depois dc palilr da escola dc 

S. (Ar io com » ofliclal de cavaJlaria, 
Ü marquez d Villedor esleve na 
guerra dc 1870. Ferido cm llcie.lis 

! liolTen, condecorado em Tnntsia 
pcctivo pedido, objcctos de qualquer set-iliil logo depois paTa u Tonkiui 
natureza, salvo i-e quizer sujeitar-, Mas n'esse ciima tão insalubre, ello 
se á perda da imporlancia corres-
pondeute. 

O contratante ficará sujeito á 
malta ce lú$0(>0 a SOíOOO, nos se-
guintes casos : 

al quando houver demora na 
entrega do fornecimento ; 

b) quando os objectos forem re-
jeitados por não serem da 
qualidade estipulada no con-
trato ; 

c) quando o contratante deixar 
d* satisfazer os pedidos de 
fornecimentos : 

apanhou febres como muitos ou 
tros, que o obrigaram a voltar para 
a Frauça. Como sua saudit não s<-
restabelecia, deu sua demissão e 
reiirou-se para o seu caetelio dc 
Viiledor, na Touraine. 

Apesar do ar puro e fortalecedor 
d'essa l i o favorecida região, o mai -
quez de Viiledor nâo poutle recu-
perar sua florescente saúde dos 
dias passados. Leiam o que elle 
escrevia a sua irmã : 

. Ali 1 Ja não sou mais o valente 
I officlal d'oulr'ora, sempre prompto 

a ino*Uar a eavallo e a correr ao 
combate. Fiqueipallldo eamarello, 

I m p i i H t o i)i*<r<li;i i 
KXI',1-ciclo III l'»o7 

Para conhecimento dt « srs. intr-
r?B«i'lcB, faço pnlilici qne, a par-
tir di -ta dtta ale 31 dc dezeinLro 
do corri nte .,»no, por tsta repatti-
ção a* pre «dera á arrecadação do 
a g tido stme."trc Ho imposto pre 

j diiii de lí'07, ineorremlo na multa 
e 10 o o ci contribuintes qne não 

s. twtverrin oa set:a del itos í.o 
pra o tusrtaHo. 

Iiecibedorlii de KeuHas da C. p 
nl 1 'le n V tubio le 1007. — íi 

al,:. niatradni,.!. I'rrciia rir '.), o . 

d) quando o contratante violar 
qualquer clansula do contrato : • 

e) em todos os casos não pre-
vistos nestas condições e que 
causarem estorvo á boa e fiel 
execução do contrato. 

O contratante, para maior ga-
rantia do contrato, deixará depo- j 
sitada, no Thesouro do Estado, a 
quantia de SOOSOOO, a qual lhe 
será restituida se, findo o praso, \ 
estiver ella desembaraçada de qual-
quer compromisso contrahido pela 
inobservância do contrato. 

O contratante não poderá trana-
ferir a uutrem o contrato, sem 
previa autorisação do governo. 

Fica livre ao governo susjiender 
o contrato de fornecimento, caso 
resolva alterar esse serviço, sem 
que por isso o ooutratante tenlia 
direito de fazer reclamação al-
guma, 

No caso de rescisão do contrato, 
por faltas commettidas pelo con-
tratante, ou por abandono, perde-
rá elle a caução feita para garan- i cousa aígunia e estou sem forças 
tia da execução do contrato. 1 passadas algumas semanas escrevi 

Xáo serão aceitas as propostas i c||,.; „ Vou ca la vez a p -or. O est 
firmadas por quem não seja nego- mago ja não digere mais tiada, nei 
ciante do artigo. mesmo as comidas de que tant 

O contratante, tendo pleno c cabal 
conhecimento doa conipromissob a 
assumir, obrigar-se-á, por si ou 
por seus successores, a não recla-
mar do governo, em tempo algum, 
oi» sob qualquer pretexto, iuCem-

isação de etpeeie alguma, por 

MARQUEZ DE VILLEDOR 

O interior de minha* palpebras e-
tão tão brancas que mi: d^o seria 
inquietações. Tenho gr.mde fast. 
eeaaço-ine por um nada. Não leiili 
animo para nada, nem gosto p&i 

PASTILHAS LOFGREH 
I u r s i l l i v e l e x l e r m i i i a d o r 

d í i s l o r m i g a a 
Encontram ae no eacriptorio He com-
mÍHS'''es de Monteiro Soarea Jc C., 
rua I.iliero HaHaró, earpiina da rua 
Direit», Café Viaducto. 

USA N M T : L T 
RÜA S. r ENTO, IH-Mnchnmi de 
costura "StandarH e Naumann> ga-
inntiHgs ror 10 anno», aeeesa tios 
e concertos. FABKH'A Dl: MANE-
QUINS, noHelot He Paria, confac-
çOea sob medida, parn exposição, 
concertos, etc. .Macbinas para meias 
—mana «Rapide* vara familixs a 
prqticnaa industrias. Vendas por 
prestações, importação directn, pre-
ços moHicos. Occatiüta vantajosas, 
na seci.ão de -compra-venHa-troca 
• le mii binas nsaHas gaiantiiias. 

B t i m I I fabr ioa 
DE 

M A L A S 

A O V I A J A N T E 
•achado Barbosa & C. 
•or t imanto completo da malas 

Aa qaalqnar formato e tamanho, 
•apsefalidada am malas para 

amoatra a aanaatrinhas para via-
jantes. 

Cadeiras para viagem, saccos Hs 
lona proprios paru viagem Ho mar. 
Halaa para cabinas etc. 

Prf Oi tetn compeletiria 

Gllieiuas para concertos 
4 4, Rua dr. Falcão, 4-A 

s . P A U L O 

Para a s f a s 4 a t ** 
Prasas, ligos. aineians, nozes, 

atiiemlous, IÍOCOÍ, I onbons, choco 
lates c outras muitas ispaiialiHa-
Hea. incltisivo toda a sorte de gê-
neros alimentícios e inop.ados finos, 
estãa lOcebendo M nte ro Sojrea ife 
Comp., devido á ref'»rma da casn, 
vende-se com grande reduição noa 
preços. 

Visitem, pois, o Giande Kmporio 
Viaducto—antigo Café Viadui to 

Rua I ibero Badar >, esqoina Ha 
N a Direita. 

(EM Pi.) + 

gostava. Desde pela manhã a« dflre-
de cabeça não me deitam, parece 
me que ella esta vazia; o que nâi 
e para admirar pois ha ja tempo' 
que não possu Miais dormir. O 
iiVstss -ondiçr s, com,ireliend. 
que tol.lio o Cípilito ch -io lie ide ia> 

prejuízos ou augmentos de pre^o negras. Pelo que vejo não Uei 
dos objectos consignados 
trato. 

Sccção <le F.xpediente do The-
< uro do Kstado, São 1'aif.o, 30 
de novembre de 1007. 

O of fieial-maior, 
I . r i s AMKKICAHO. 

AVISOS COMMEüCIAES 

Al p r a ç n 

AVAKK 

I 
I)R. SÊNIOR 

DENTISTA - A M E R I C A N O 

Rua S. Bento, 51 

AMailura tias rriançaH 
Cedam • • poaeos dias com o aao 

áo 

Talcobúro úe Assis 
Formula io dr. SYÍ.YIO MAI A, 

distineto diretor da 

Malerwda U de S. l'aulo 

—Completamente nj/Tensiv®— 

D H . 
Antonio C. (siuam 
Cirurgia em reraii gyre.-oJi» 

(U , part ia e via. ur>«»ri»>. 
• >n. i kjtiu Ku • S. I t a u 

n. A—'A l t os d i D i f s i « d-

Do atsi* dia áa I horas 
Kasi-lancm. — Aiameda doa 

HassMs n. 18. 

S n n t i n i a <l.i K n z c n d : i 
c X i . e H o t i i ' 0 (1o E n t i i d i i 
Dj i-rdeni ü j sr. coronel inspe-

t o r do Thefiouro do Estado, faço 
saber que, at-' 10 de dezembro pro-
ximo ítituro, está aberta couccr--
rencia para o fornecimento dos se-
guintes objectos de escriptorio, á 
Secretaria t'a Fazenda, Thesouro 
do Estado e Kecebedoria da capi-
tal, para o auno de 1908, -ob a. 
Condii. í ' e s declaradas no presente 
edital i 

A'mofada para carimbo, uma 
Berço para mataborrão, um 
iiibliorhapte, interno, um 
Uibliorhapte, externo, um 
florracha Kaber , para dois usos 

uma 
Barbante grosso, novello 
Barbante tino, uovello 
Canetas sortidas, dúzia 
Canivete 1 Kodger , um 
Colchete, caixa 
Eureka, caixa 
Fitas para diversas macbinas de 

escrever, caixa 
Gomma arabica liquida ( vidro 

grande), um 
Lápis Faber», de l f qualidade 

dúzia 
t.apis de duas cores, i<Faber 

oita\ados, duzta 
T.apis de borracha para dois nso«, 

dnzia 
Eapia tinta, dúzia 
I.acre vermelho, superior, dúzia 
Mataborrão, superior, folha 
Papel de embrulho, folha 
Papel carbono, folha 
Pcnnas Mallst-, rs 10' e 12, 

caixa 
I ' en «a » Soetmecken , caixa 
Penuas "Ronde., caixa 
Pennas, iCommereial , caixa 
P t n c M uCeooardt , caixa 
Pennaa Falcon., caixa 
P « - r a s leiephooe , caixa 
Ras^iailtiia superior, nma 
Tinta Sardinha, b^jtija 
Tinta preta StaflFari! lifro 
Tinta ingloza Rliie-riaK-Ste-

phens >, frasco 
Tinta encarnada, superior, vi-

Eu abaixo assignadOi declaro ter 
vendido, livre e lieaembaraçadu de 
t do e qualquer ônus, ao sr. José 
M. Ferreira Cantou, o botequim e 
reitauratt, sito ao largo do Ria-
chuelo, 2-A, eujo 1 otoquim po^s iia 
por compra Ho ar. João Pires Ha-
malho. Se alguém sc julgar meu 
i redor, sirva-ae spresentar suas con-
as que. sendo legaes, serão pagxs 
no largo da Sé n. 7-A. 

8. Paulo, 6 da dazeiubro de 1907. 
J o i o NoiiRir.rjís 

A ' praça 
O r.bnixo a-signaHo, tenHo com-

prado Hosr. Joio Rodrigues Cercie 
o boteqtiim que o mesmo possuir, 
no largo Ho Riachueio, 2-A, declara 
não se re«ponsabilisar por qualquer 
d,vi Ia que lisja com lespeito ao 
íi esm botequim, até esta data. 

S Paulo, 6 de do/enibro de 1.U7. 
Josn M. FKHKKISA SANTOS 

A' praça 
Alberto L ion e Donald Sinclair 

Nelson participam que, nesta data, 
formaram unia sociedade solidaria 
para negócios de forragens, mate* 
riaes para construcçáo e para es-
tradas de ferro, sob a tirma de 
Lion & Comp. com *éde em São 
Paulo e filial em Santcs, c°uform-
Contrato lavrado nas notas do se-
gundo' tabellião, sr. Claro Liberato 
dc Macedo. 

São Paulo, 3 dc dezembro de 
1907. 

A' praça 
Alberto Lion comuitinica que, em 

virtude de distrato social lavrad • i 
nas uotas do tabellião dr. Wantig I 
em Hamburgo e archivado na Junta 
Commercial de S. Patilo, se extin-
guiu a tirma Lion A Comp., de 
Hamburgo, Allcmanha, iicando a 
seu carga todo o activo e pass.vo 
da firma Lion Jt Comp. — H. Paulo 
e Santos. 

São Paulo. 3 de dezembro de 
1907. 

ANNUKCIOS 

OFFERKCE SFurr, cosi: heiro r í - j 
sileiro, il?nHo bos. rofercn- , 

cisa de sua eondneta. Para tratar 
A rua Capitko Salomão, 10 

durar muito tempo. 
Elle enganava-se Cm medico vin-

do de Pariz reeditou ao marqu' 
vinho de Quinium Labarraquc, pai 
tomar na dósc de um caflce, dr 
de licor, depois de cada refeiçã' 
F. quaes não foram a admiração c 
contentamento do doente vend 
mudar em pouco tempo o seu es 
tado. 

Qu&tro 0u cinco dias depois d< 
c< ineço do tratamento, escreve 
elle, já começava a digerir melhor 
e a tomar gosto pela comida. 0 
somnn voltou pouco a pouco e co-
elle voltaram as forçns e a alegria 
A" dôres de cabeça dt^anparecer 
como por encanto. Vinte diai ti 
pois do começo do tratamen: 
estava completamente reMabele 
cido. F. eu que podia apenas p 
searsóno meu quarto, recomeç 
ale.-re a montar a eavallo c a'ir 
caça. 11a tres annos que estou eu 
rado nunca tive nenhuma re<" 
hida. n nhum ae jnimetiinjento i! 
doença qn. qui- •ealrii- comnii" 
Assignadu 1 M.\, .. i i;/ liK \n.LEb 

O uso do (juiiiium 1.aba-
na uóse d'um ealice, dos de . 
depois de cada refeição, c qut 
basta para restabelecer, eni pou 
bmpo , as forças dos doente» m > 
esfaifaiios, e para curar eom r«r 
teza o setn abalo as moléstias • 
languidez e d'an>amia por 
antigas e rebeldes que sejam 
mais tenazes febres Hesapparec 
rapidamente tomando se d'es',0 h 
roico me iicamemo. O Ouinium I 
barraque 6 também soberano par 
impedir para sempre que a moiesti 
volte. 

.Vvista das numerosas curas <i 
case- desesperados, obtida- cot. 
o • rnprego de Quiriinln I j ba r r i qu 
a Academia de Medicina de l an 
não hesitou em upprovar a forrnu. 
d'i.stii preparado, rarisuin a distiu • 
çi i que reeoiumeiida < ste produí"( 
a eo..fiança no- doeutes ue tod j 
os p.izes. Nenhum outro run 
toniconiti cceu tão alia provai,.. 

tis perque as pessoas fraca-
debil tada pelas niolesliai, peh 
trabalho ou pelos excessos; os adu! 
tos rniça-ios por rápido cresci 
mento, as mc-ts que custam a 
formar e a se desenvol.er . as sei. 
hora. pandas os \elbos enfraqne 
cldos pela idade e os ar.emico-
d- v»m tomar vinho de Quinam 
Labarraqtie. E' especialmente re 
comineiiíiado aos con«aiescienie-

O Quiniuui Labarraquo vende->< 
cm garrafas e m^ias ;arra'as . 
acha-se em todas as phanuacía-

Iteposilo 1 Casa Frere, rua Jacol 
n' 18, em Paru. 

P. S. — O vinha de QwiniMm I 
barrai/u' Irm um gotto amar, 
mis * >hi>II tnnbrar yi/e « numa • 
muHn mmarna sii pr,r »i, eji porq-i 
O HHtnrqrrr fi*. ,-MlÁo ti» ') rinium e fí 
itirlltor gnr u d • j rt /«era r » 
quinar,/, •• i/nmiw ,/e t* 
efficarur. a 

(BKURILt'.\ADo) 

P O L Í T I C A d e s a n t o s 
Precisa-se de gente séria para oceupar, nes-

ta cidade, os cargos de vereadores, juizes de pa/, 
e prefeito. 

Os ordenados ser.lo pequenos; mas todos os 
• andidat s, 110 caso de serem eleito taniliem te-
r..o direito a entrar em futuros cam' ai.u hos. 

Cartas ao directorio do ^rainli.. i .-inio par» 
tid<i pf)litie«) chefiado pelf> Pepino senador e apoi-
ado pelo dr.. Pliilosophia. 

S A L A . O S I L V A 
E m m. M a n u e l 

JVtcisn-se, ne8te'cstabílccimcDto, iie utn bom ofticial de 
barbeiro; eiî e-se que seja capricbuso, perito nn ngte e twaeia-
'o, visto n freguezia assim o fiermittir; paira-Me bom ord«-
tiado. Quem pr t tnk-r. dirija carta no proprietário - MANUKL 
F. DA SILVA SOBRINHO, cidade do Manuel d . Partiieo, 
i stado de S. 1'nulo, linha Sorocabnna. 

C Â S Â 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

T l . L E P H O S K , JI.19 T E L B P H O N K . a . t q 

F.sta ti a casa que maior e mnis variado sortimeuto 
ri' ou este anuo nesta capital, em l)í'iiiqut'dOK o ailiiçoí 
pura pre>enles para as festas de 

l i 
M A L E I T A S ? 
iur»t iv - e infallivel das p 

C A F Ü R A N A 

Desappa.ecem eom as primeiriui diSsas das 
e.-tr.ordlnarias pílulas de 

C A F U I R A S T A 
do ABREU SOBRINHO- l i ' tal o e f fe iM 

iurativ-j_e infallivel das pi In Ias de 
c a ' febres palu^tras 
ii.t-.r.nittentei ou se-
xíss, qtt) ss p-iJ-j Rf « 

írmar serem ellai o medic.iincuto de uiaior consumo o preferido psloa 
que soffreiu desta terrivol tUgeilo, 

NESTE ESTADO: 

I i i h i & (}.—!'. Vaz de Alneitlii—L Qneir jí & CL 
í » « »a demita l iKOGAB . I J .So f U l B X s L l i i 

|RKCISA-«-E .le nnr.a criada á| 
rua Tsra inHare, 4>>A. 

UM MOÇO habilitado para ensinar 
flauta, violão e baadolim, pro-

pi*ieni-se s leeeionar setes insfrn-
rnenv.s a preços módicos. Para tra-
tar » rns Ha Oloria, <>6. onde po-
der» ser proenr.i n Hks 6 Ss 8 ho-
ras d i noite. 

Sr. Cario» Brownt 
Pedo-so cl.ogar á n 

a. «2. 

v ™r v* 'n 
Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
íiriirKi&o-dentiAU 

Kspeeialista em dentAdnra-t 
e trabalhos de fonte (deu 
ta-juras sem chapai, dento* a 
pivot e obtaraçftw a omro 

'J rahalha a prwtsçfiM. 
• A a u m 

Rua 15 de Novembro, 19 

t e a t r o Lotef m ' % 
í B r j ^ x í ^ 

AGENCIA DE I O D A S AS LOTKIMA 
H O J E I I • » . f • -

5 0 - C 0 N T C S - 5 0 
Bilhete inteiro, < | K . io-, ib 

E m 1 2 d e d e z e m b r o 

j | f c t 0 « $ 0 0 0 TJZ^ir&J* 
Km 21 i!e de/embro—íiraiitle loteria paia o ̂ aial 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
«Uhs t e inloiro. 3 6 » Q n a d r » . - . , 

<»s bilhetes para esta importante e e»trao>Hi s i 
ria já se acham a venda. 

Iiá-íe vantajosa commiasio aos srs. aKentes .i i in a I r 
Todo» os pedidoo d s T s a s o r d i r i r id . s ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

KIA 1)0 H0SAU10, li (1'ALACKTK 15» I.VOU) 
Borges, Irmão vt C<>mp. 

CAIXA, w.t End. feleK. ]{OK(iE.-> 

H H S H B B H K l B H B H l S p y ? ' 

Pensão Allenií 
X j X J X Z S P I E S 9 

20, 22, 35,37—Rua losé BonifacÍD-20, 22, 3 5 , 3 Í 
p a r t o s mo l í ü i ado s 

Diaria, 5$000; por mez, 1101000 atd 160*030; 
externa, 701000 

3Q TALS8 FAFIT 30 BLMÇQB̂  W 
a 



COMMUKCIO J)K « A O PAULO-
•< T ' - » • ii f -narniTitin eawia'»wi :vutsa*mcr .iaaa»aMaKAeu» ae 

W D I K K I O , 7 d c i 
- jwIH. -

><-/.eml>ro de liiOT 

F o l h i n h a s p a r a 1 9 0 8 
Q maior e mais variado sortliitsnto, >'esde 500 réis 

na L i v r a r i a M a p ; a í l i a e » 
N"io se d e v e m a d q u i r i r fo l l i i i i l i : ^ antes do v is i tar o tor-

t i m c n l o COIOSKBI denta ca.an. 

R U A D O C O M M E R C I O ft 2 7 _ 

H. BARBEIROS í COMP. 
A - B O j í i c l s a i l o í o r l E t s 

jboterin «le. 1. P a u l o 

<£LO CP™ 
Extracçáo em íi e 31 do emente |io <ima 

I1I1.HI.TI IN 11.111'), lit iill IIKTi: IVTKIltO ü$ 
ICKla loteria ímuíi iiiieiia* < uni zi>.<»<><> Itilliclvii. 

F. UPTON 4 COMP. 
l-<ii)|)or/i> de mueliinas para a lu\o:ira 

B. P J L U L O || 
Alvaros Pensado 14,4S 3 4? 
í A n t i j a do Com mareio) 

l!IO l>K JANKIHO 

1 8 - AffliOJ CEHíHii- Í9 

— C o n t o s 
Exíracção em 7, 14 e 23 tio corcnte 

nii.iiiíTi; I.STI IKO I<-'ÍMI 

C o n t o s » ® 1 

dc AciiJLiJ-: u i f iosc i i r & c = M I L . \ O ^ ^ _ _ 

A M A R G O - T O N f C O - R E C O N S T I T U I N T E S O O C O N T O S 
Sempre. Jni o preferido c inellior reconiiiieiidndo da .1 / '/'Oi'll)Al)i. Ml.DH A 

(iramic e exlraoniinaria loleria t!o NATAL 
1'KKMIO M,V!»)I< 

J a/.om sc i on* ' s a q u e m possa i n t e r c s i r , (p io as mias 

i l i t r l i i n a s i lc a r r o z , dos f a b r i c o u ' ' s m n o r i e a m s T l i e Ku-
KPIIMH-K H u l l e r < í iupa i i ) . d e S . v i an i . s e . N e w V o r k , nunca 
f o r a m fcxpo.ila.s 11:1 ^uloria do d e m o n s t r a r ã o de mae l i i nas '.u 
e m out ra q u a l q u e r expos ição , e m vi.-t-i d e que as d i tas m a -
clrna-í se a d i a m r i ine i i ona i i do a q u a l q u e r l iora d<> dia e m 
8-us oecr ip tor ios , tanto nesta pra .u c o m o 11a do H i o de Ja-

ne i ro . 

A p r í n a m a i s e v i d e n t e da super i o r idade destas inaeh i . 
u a i e a decre tar ia da A g r i c u l t u r a deste K s t a d o i.os ter com-
prado , neste anuo . lia puni-os ine/.es, uma ins ta l lu/ io comp l e -
t;i destas n r c l i ina . -dc arroz para a Esco la A ;ricola U I - I»11 
l iC I . ICO•/ . , e m Pirac icaba. 

I> vu io 1 cre c.Mite procura q u e e ^ t a i innchinas tOri t ido, 
e s tamos p r e v e n i d o s para esta safra eom u m stock de I n v e n -
t o s c o n t o s i le 1 H s . do maeh inas de urr •/. para aUender 
jir u i p t amen t e a qu-dquer p dido . 

Psçasii catalogou, informaotes e wtiw í i sííbz 
bsnsfioirdo 

y 

' Extracção infaüivel em 21 da corrente 
A actnal marca de !• U l I N L I • l5 l ! IOs< I I I , d o i d a m e n t e r e g i s t r a d a na r espe i l a v e 1 l ü i i i e U ' inteir<». j f t M Mi-íom. i N t t 

Junta C o m m c r c i a l do t l io d e Jane i ro , é de l ia i .o da alta protec<,ão d o e ^ r e p i o S u p r e m o ' y i w i tun, yí*—I'' n u r f i e * . • »» 
T r i b u n a l P edem 1 q u e . c o m d e e r e l o i na une H a v e i . g a r a n t e a l i v i e v e n d a cm todo o Hrasil . K*" ,> impor m.te |. m distribuo, al•'•>•• tos v>o CO 

seguintes pi euuos • 

C s b i c f a h i f r o s 
If.utem, polo Ili}, deu a eonlo-

tu» 1. 
l'ot H. l'a i!o » 

PARA IfOIH 
Piilpitea <la ICiî iMclit 

O © 7 7 6 8 
I>:II|>í<cm ili» .M ll.lolii.l4 

0 3 
! IC O 

IN IS OS 

Concessionários |>ÍWÍI O Jírasil 

BÃRBERiS MONESI & C. 
.">0 conlos| l ( t p r êm ios de 2 c o u os 

'-'ti a 1 2C0.Í 
i m u i t o s ou t ros inleri i res 

D e p o s i t á r i o s d o f a m o s o 

Citrato affervescente Brioschi 

J prêmio de 
| I » 

4 • 
| A(tendc-se com nriçenela aos pedidos do interior 

R u a O i p e i t a , 4 S * 

L a S a i s o ü 
Grande offlcina de costaras e confecçüss 

PRKÇOl 11A ZOA VEI8 
VeatidoH para scnhorau e meninas 

Accj*iUi—sf ntcoitttncitdB varo giialqitfi /c/; or < ititn 

lillllí liltíS I! 

O que tom deposito no THK.HÜI HO lEDintAL de 500:(»UH 
• • • • paru a garantia do som preuiioi • • • • 

R/DrsrDlaii/i.t nn todo o Jatado dc S. Ptv.dt 

R u b e n C l u i m a r a e s & O . 
Rua 15 de Novembro, 6-8 

Hoje IfO.IK, 7 «Io corrente 

C a i x a p o s t a l , 617 
i i o j e 

50:000$ 50:000$ 
To* ««ooo 

(iraiide sorteio 

For 4 80 30 Por 48003 

Loteria do Natal -Salihado, 21 de de /ernnro 

I 

^ r 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 t s ^ j 
l'ur .{(»# Meio, iS8-<Jua<lrate»iiiio« tlü 

Km toil"» ou InlheteB enjas extracçflea HC realis"in noa LAMI.nlos, offereeemos a to«l.is o » 
amifços que no nosuo Iralcao rai:i|irnrem mu billielo intein, um tnlão que eorteft'lo cam 
centena do [ reiuio maior, terá •:'.!••.to a um valioso e rtis!S -o brin le, forno, ido pela m»i ir 
casa d » joiaa do llrasil de WOlí.MS III.MÃO:-, l ASA MICIIKJ,, á rua l i do Novembro n. 25 o 
qne se a<lia expoeto nesta a i { v i i c i a y c - r ; i l 

Ã'J , 'X'ÍSVAO —Sendo os tinii'«>>, l e i u c s e n l a n t e N <I:«m l / O l e r l a n 
neatu SÚMlcitlOa é qr.e pedimos nos dirigirem toiln os pedidos pois soinoi 01 

que im-liiorea vantagens olferecein aos -rs. enmlijtn». 
Condições de vendas, tatiellas de coiuniissõe.s, listas diari.is e mais 

propâ autlas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentss fleraes e únicos rejiresenlantes i - . o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e a e r t i l 
CAIXA, 617 S - ^ A U L O 

^ Vestidos para Hcnhoraa c meninas Ã 
^ r A i - f l " <• < •••ovrncvda t,». n ipwlqiin t< • «/ < »<•» 

9 APURADO GOSTO e ELKGANOIA f 

f EENRiüüE BAMBER6-- üa s. òs f 
A M . 1 ' A U B U 4 

Ekgancia, belieza e raocidade! 
t)bteni-se principainicitle não de-ciirando dos < \líI'!LI,0S 

O T O N L E O Irneeuia rhtimnla o rreaciiaento, eviU a queda 
on calTiola r i l í-l l i í» rvirtordinario brlllio. 

'i ira, rapiüamenta. •« caapai. qn< aío •• ca .uaa de nua qnóii o 
TMBI aiiqueeitn '-nto J.N N.atnro. 

A rè«1 11111leunlelHa devolve aos rabelloe brancoa, HKM 
OS T INUIR t o r q n e nüc ú tintura)) t u a cor primitiva, para cujo resul-
tado ( IARANTIDO, é Lutlci.te LBI to liaacu couaervundoae toai seu 
uno pe»ísaneote, aain a penosi E Bttiva teciniuadc Ue os p intar . 

-I. MIJEBNft ('., labricaulfts, f 0 ^ . " 
eaaaa PJPUIALIOA, F-chaáa.CTC. — UM KANTEA. KODOLÍHO ttniinarÃea, 

uutaiCl 
que r.pparocom ospsci.ilir.entn ac coit»r-s?, partia qualqnrr molas-
i.ia i iarasltaria, cur.iw • radical 
uísiila • avj p. ioa-i (lia com • 
a .pllonçiu ('o c B'iec:i o p eoara 
do ani l :ara8itarlo 

P e r u v i n a 
j süo »m 3 P M Ü J I 

Barnel Ov; < 'oni|», 
A O O l . l * I I O l , A \ I W 

1'lull : ru i 1 Ypi inijil 
Depoalt . em Santoa 
Pharmat.ia Internacional 

K i » t5 do M"ven-.b • 33 

. .. n-, H . 

Â T O R R E E I F F E L 
Casa fiintlada r . i Rio de Isneiro s m II 

ESPECIAL DE ARTIGOS P A I A HOMENS E MENIF9S 

Í-ÍAJKOBI 

I 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
TC • O 

Soluto calcareo composto 

& 

Sn 

t 
T I 
> 3 

a 

Ms i l s c u p ^ s d u f i i ü r ^ i t f a 'fVt 
1'eiu dizem q- o sinl.os unn inciam a v r l a l e I m nome de I • i» 

e de N. S. da l'enb.'t, 11/ promessa que, se e : iue riuasse rie meu ler-
rivel inomuiodo—a imvpliéa. ia nimpril-a. .Ia f:ii empr'.rada de dois 
meinVroa. ex-prisid^titud, como eu j i ho-u .i -ie svpliili--, aliaudoriei 
rne^s nilaze es, aemrr'.' em uso ii remedica, que o litn da sypl» i s 
de^eneri.i: r a inorplit iV. 

o u tiniu •' e 1'1 ív V-» q i" me oxnniinou larou-rti' que o me i inal 
i r.i a morptiéa. i "I niia i:uuravel ita incdu in <• I'ea 1.- ei-ea ilia dena-
nlmel-me des a vi» a, ' nte ido i recoe a Deus u « me Ensinaaae um re-
médio para nl.i» Ini m. ' < ür.uieiilos quo eram muitos : meu corpo 
crivado de <:! ai;.is iiis^iisiuiii ia I» em Iodos oi u. 'inlma ilo r i r p o d í e 
de as sobrai.esquis alé m unlias lios pés que j tinhaiu principiado a 
cahir, pelo qne ;ue i n.n-.i ie nr.im mais p.-rto -Ia . orle do que desta 
vfda tei-rebai: os paimi es e n W i d t a fu.dam le inim, 94 :»! i uma 
fera o meu uni'-o p i i n i t o sr .'onquim <!•-• o iveir.t, r^ei lente em 
Sante», qne para » '«..ir m u Ir.iMinento aii;.ii:ou u,e 0111 fe-ibOO r> ;s 
mensalmente. Parcee-me q •• o ref-rido sr. v.i • yratiüear inventor do 
Jainbnaasi', e-n rarnnheronnito de ininl .1 r ira. 'J ando lima \iainlia 
ine entregou um re i- t in . i - i ' ' o l aln clo (i - Jai:i!n: r i o a :íor residia 
A rua Bonita u üí, 10 : .1 -n :.nl" n,.t 'ei ' is- u o ie rido uiediea-
mento que só tinha f.'1 a e'le e a 1)*?:• d-pois de Io m-ves de effecti 
vo ue 1, bojo jir- lan . be o ulln •,no i « , . u ra lu almente curada. Toda 
a moléstia ee io i'el>.iixo d.» a o portentosa do l.xtrai to de Jainbtiaa 
eií. Cnl amento te:ilr> '"'tner.t* os ai^uoes 'Ine cha^.ia, que com inaia ai* 
Rune vidros de-«:ipp.'reef i:io. T ubo a ili/cr que liquei esqueleto o boje 
Kor-la, quns min tiiib i \ i - t e voltou como ,in es oa moléstia. Mais de 
cem pi s«oa< t ».t • 1: i^ r-rim ndnba cura. 

ti. 1'anlo 17—I I—' "7 . U.iria Se-rriiia 'la < < a,Io. iHcra ao 
Jambunssí Oi^o que 6 prov'deneia de Dc : ' . 

Se aii.di lia . ivut que n..o l lnba re. o r Io ao KNTI1.1 CTO Di. 
J AM lll AHS' , n o 1 - c i lei.;,o. pie a cura e mfalivel . — I'ua bonita, 

8. Paol 1, a > autor A 1)1 UAK D. 

Ç E C T Í T Ê R.MÍMIQWÍ P É S I I S Í ^ E S OU P H Ò W B 

Sizcc l*Al<Ií». O.Hup Piç;.iilc Vim* 

A LEI B R A S I L C I H A 
pune 1 i^orc ía iocHc a i cootra r3;jòe» 

0 mais antigo e mais imjioríante A V i V V « V » V estabelecimento no seu genero. 
B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 

IN" A . C A S A B O N I L H A 

tZJZ» 

OM BRAMMGPHONE GRÁTIS I 
terão 31 - l to todos 1* fresf ia e-, qan compraram 

nma ou m i l » Iracfüta da L O T E R I A DO N i 
T A L ca 

Casa Loterica 
A. enciu de todas as loterias 

( ÜMMISSOh.S , ( oysic, \A< <>ES 

a 

wJrs 

Toda criança de * mezes em deante deve usar eet« eflica/. medicamento que activa 
erem imento, combate o rsciiitismo, facilita a sahida dos dentes, erita a dUrréa, as ir 
Raninnî õM intestinaes e todas aa moléstias que se manifeetam duranta o período critie 
da dontição, conservando as fortes c sadiaa. 

Vende-se em todas as pfearmacias 
. - 1 Puli 

Exigir este Tubo 

( MARCA dcpositada . FECHO PMVILI&IAOQ) 

A L A r c h s ^ ^ d e NÕ6 \ 
F 1 L I A L . - R P A S . BENTO K 75 -A -S .PAULO $ 

Matriz:—24, Fna Set« de Setembro Hio de Janeiro ^ 
Ca^a de compras: 11, lioulevard <lu Teinple—PARIS A 

Grande sot ftmrnfo de rmarda-rhutw, sr« lrii>hai e levgi- A 

/«. Incontestaie/n.evl<- é a cata que tevde hamto e qne A 

tmm » melhor *orh>-enlo. • 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO \ 
A # R e v e l , T h i e r s & C . 

J j t a ü É Büdiiisiiss áss Santos í Coiap, 
d i r.n -a Ant i mio r a d o - s 

« . • v s 

' - f \ 

H. 1» A I I -O 
FfSDADA EV fio.. PELO - A< / f A E s 

I'l o PU IET. I K/OU 

Casa Loterica 
\ K N U K K \ 

Heje—ú !:l.ilil+i—('. I r,' ral 
S i ü m i i i u - i c i n i K i : 0 U 0 $ N . 1 'nulo 

Po r ÍS^OO ao cuaSo r « a 

tu 

C O» 
~ cu 

- CIl 
x ea 

t 13 

5 - = i 
«TC/® 

T 
r.B 

r ins 

PtlTBBAt SSIVÂÍIOIS 
P u l -AnUsoptico -Broncho 

III o II ar 
Curft completa <i t« molftsliaH <laa 

vias r"spirRtoriaH como : >ronchite, 
puetimonia, tiBicfi, larynpfito, asthrna, 
eanarro.i nan^rc-itos etc. 

O ppitoral ^al avifiay p s.^ie urnm 
acçâo anti-oflcil ar muito acceutua-
>la »*, 'o :io*« ''ntarr).o,« Voncho-
pulnionare" o <!oent«j ' lesle ponto 
t^riipo experimenta g arulns melho-
ras BCíruidaa dr !>rcve cura. 

A tinira pulmonar encontra no 
poi.oral Salvavidna o anti-bacillar 
e tonico piiina mar requisitado ppla 
sua cura rap'da e garanti la-

Mnifcoci «ttesta loa aconselham o 
p^itjra! Saha v idas aos d«>-ut"S cha-
mando-o o s.ilvatlor «Ia !i ;maui'lade 

V ende-se e:n t-j ias as piiarmacia* 
o droí;ariaH p n » casa <'o inventor 

J. FIGL10L! A 
I i .HA | .RA\! »K 8. l'.\rL'> 

M a n a s pianos 
OS MI I.IIDUFS I*IANÍ»> 

f.Hiii. O piano IM1TKII cj 
iuscrii ç-.-s paia 

I 'ai is 
i m 

Kstão ai er 
Club o devera i fa. er ut.- o fim 
cipio de iana ro — 1 ' n s l i i ^ r - e f i 
(.'lubs düs inacliinas de e c ever 

A ULTIMA t KKAÇÃO l»> íiK.VIO 

OO MUXiX I, ;iri miados na Exposição de 
inno garantido. 
Cl 1*1» A As p qne desejarem insere-er-s; ries'e 

o rorreot" nie/, visto ilt v. r elle principiar a lOrrei em prin-
T - i n a r c i . s I w j 4 f i o o | . 

F O X " V I S Í V E L 
>! VJ H.\Níro NOKTK A \fK KKfA Ní 

me/, xmU 
C I I I ; I I I ; I ' « l t -

• t 

Tildo na « H>\ •> v 3c;entit:co e-resulta io d estudow. 
I.Vt. o abf»rta« om in^cripçôes j ara o ( I J I! I'. As p- s as 

r iub o deverão ía/pr nt^ o r!>a 31 <!c dezembr* v ato rev- r •'lie 
jar.eir — ô c » Mci3ianac«». z <l«»li«ai *9 ((jSH<m>) 

se Icwcjarem ífiscrcr"r se neste 
pr :nri{»iar a correr no «iia l «le 

G i u c s K« DE VACHEP .ON & 
S W f a i CONSÍAHTiri 

O verdadeiro relógio de <iKNKHK.\ e geralint-nle cot sid-rado o I*. reiogio do 
mundo. As •> ultimas recompensa; otitidr s por \acheron •< Conítantin, dc («ene-
'era. s"( ' P- hwi ri )»' hiHu '<• onru, Kxp íp iO Natioinil 1'rnn prinvirO /"'-

r/, Kx f i o s i -
repre -enta -

»uo , no C o n urso i i i lernaci nai de 1'reciSHO de • l iroi i 'nu troa hr/ntd P 

(,ão In t e rnae i ona i de M i l ão n n que todos os M i r i c a t u e s d e va l o r e r^m 
dos. Pr:-3t .."r-s semaiif les. Io t rancos í R s . 

N. 1'. -Üecetieui se iii9cript,-"ies paia o ( I- ' " l i ( ' . 
C l .üB A n. Js, ,1o «r . i le i r ique \a « r.ceiloj, J iapu ante da A landera - Hio de J<n» 
C l . r i i P> n. 4, io ar. iaUx A tuaes Moreira—P.-a » de S Cr siovam, l i- Tíio I - J « ro 
líemetlem-ie pro-i ecl'S (On: - • \ a " s, r íi.renti a i ( ' •» isjs.-ss . n o ' e-<-.ir' ti . 

fedido» ao ÚNICO IJKPí.Mv-I.NTASTI. N" Í>'TAI»; • '»!: PAULO 
V a s a S U i t i í l a r d 

m\ HO COHKCM. l ü éViOMO íriwJi S. Píbí; 

• 
r 

A. • 
• 

• 

• 

• 

f • • I 



COMMERCIO DE SAO PAÜLO-^abbado, 7 dc IW.mbro de 190T 

Ao Gato Preto 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e 8. Paulo 

Loteria Federal 
Hr-JE 

60:000*000 p o r «sooo 

Loteria de 8. Paulo 
Segunda íeira 

1 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
v o a 1 * 3 0 0 

H O J E , í d o c o r r e n t e — L O TERIA FEDERAL 

P O R « $ 0 0 0 

Loteria de S. l*a»lo—12 de dezembro 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 
LOTERIA DO NATAL 21 de~dezembro 

5 0 0 C O N T O S 
Por Sti$000 PracpTee, 16 Meio, 1H$000 
AVISO—Se aecordo com atua ultima circular, nne aeri rsmsttida a q n t u psdlr .i casa AO OATO FRETO alàm d* ssr a que nielkoies vantagens oâsiect, dá tauibsm aos sxs, agentes e cambistas do intsrior e da capital qas sc su-prirem dl. bilhetes da mesma cosa CINCO POR CENTO DE COMM1SBÀO m preirlos que viadulm sorteados a superiores a 2OOSOOO réis tanto das loterias da Capital Federal esmo «as de S. Paulo. 
Listas, ordeus de extrncçSea e oartases etc rsmstti-dos rrataitamente e oem toda regularidade. Todos os pedidos do interior devem eer acompanha los com 700 réis mais para o porte do correia e eer dirigidos ao agente 

Antonio Tavares 
l>;ll'go do TIicboiiio, ij — S. Paulo 

Endereço telegraphico: UATOPKETO — Caixa do Correio: M i 
MR33LflBll 81 l l l l l — r f l i 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credito Popular 
S O C I E D A D E A M O M Y M À 

25, Rua S. Bento (sobrado) 8. PADLO 
Coupona cooperativos 
Os c o u p m i N c o o p e r a t i v o H participam mensalmente de 

•Bi sorteio com 1 í> prêmios de ••idOStHH) a 10iu<X). K ' bom lembrar se 
que o coupon <ooperatiro nada custa; basta fazer suas compras sómenlo 
uos casas que os distribuem gratuitamente aos seus freguezee a titulo 
de brindes. Todos o.s coupous cooperativos que não foreui premiadas 
no sorteio mensal, hSo trocados por batiut cooperativo»—operando aeaim 
Ma primeira transformação 

Coupons cooperativos representando cem mil rtis de gastos effe-
ctuados são trocados por uin Ihmiuh c o o p e r a t i v o . 

Os bentis cooperativo» participam de sorteios semanaee 
qae têm lô ar aos eabbados, sendo amortisado em cada aorteio nm bô-
nus pela quantia de cem mil i-«Hm. 

Os sorteios seuinnaes durarão o tempo necessário para emissão da 
10.000 bônus que formam a primeira série, tendo então logar o ulti-
mo sorteio dos bônus, cujo prêmio i a casa do valer de dstse c o n t o a de 1-óím. 

Depois deste ultimo sorteio os bonue cooperativos que não foram 
premiados serão trocados por Apolicea Prediaa, effectuando ussiru sua 
legundu tramjormuçAo, 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma Apólice Predial. 
As apólices 1're.liaes são classificadas em séries de cem e partici-

pam de 35 sorteiem—sendo uniortisadas cada uiaa por um canto de 
r iu e recebendo cada uma da» ultiniae sorteadas, uma casa no valor 
de »| « i inase couIoh d e r é i s . 

l ' e < l i r , e\i|>ii'. o coupon cooperativo, é a economia bem en-
tendido, bem comprehendida, bem calculada, porque vos favorece: 

1." Keceber no tim de cada meu uir, dos prêmios do coupon-; 
2." Receber cada semana os cem mil réis do bônus ; 
3." Participar do sorteio da casa de d e * c o n t o s ; 
4." Keceber uma Apólice Predial qus será auiortisada por uui cen-

to de rrtis ; 
5." Formar um dote para seus lilhoa com as Apólices Prediaea. 
£ tudo isto somente com pereaverança, com boa vontade, exigin-

do os conpcna, comprando sóniente nas casas que distribuem conpona. 

Peçam, ajuntem os coupons cooperativos l 

Queijos do Reino 
M a r c a ' • B o r b o l e t a " 

Fabricado em Palm.vra, Miuan, por Alberto BoeLe, .loiij; b Comp., 
pelo processo uiais aperfeiçoado. 

Rivalisam com as melhore* marcas uxtruugeirae, tanto em quali-
dade como em enlatamento. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
A l v e s » A z e v e d o « i T e i x e i r a 

DEPOSITO DO CAFÉ S. PAULO 
Rua Direita n. 43-A-—Telepbone, 780—S. Paulo 

CHALET S. BENTO 
Agencia de todas as loterias 

Rua 15 do Novembro.3 
HOJE | HOJE 5 O : O O O 9B ,50:000$ 

P e r « 6 0 0 0 ! Por « 3 0 0 0 

Em 12 do t o r r e n t e — O r a n d o lo ter ia do S. !'aulo 

40:000$000-T°í 
EIU 21 do corrente—t.rande loteria do NATAL 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Bilhete inirirn. 00 Miini, 1S$<M/II bVarf.io. /$(#*) 

Os b i lhete , daa l c U » n o de E. l a u l o sfto vendidos 
nes<a c t t a pelo cuito 

Chalet S. Bento 
Rua 15 de Novembro, 3 

POEIRA, MELLO & G. 

Grande iorrefacção iiygienica ío Cíft' Bú;.i OOSTC 
RUA GENERAL CAKNEIIU), (antiga João Alfredo) 

T-lephone n. 1348—Ca xe. postal n. 480 
B t e f a n l n l & P a r a v e n t t 

•SÃO PAUI/O 
O CAFÉ BOM UOüTO, pel" 

seu perfume e bon lade, occupn 
ioe niestavcliuent» o PR IME IRO 
lo::»'' entre os longencres do 
Ir,'sii. 

Torrada com cccrtipulosa hy 
giene, moido com syRtunia es-
pecial, e uuuu<l:i uniiamunte ca 
ie de primeira qualidade, esti 
reconhecido como o mais POPI :-
! AR r procurado, quer das ela;-

iíchh, quer d;ts menos favo-
recidas. 

Al.'ui dc toncorrur cada vc/. 
ii,ais ao doíonvolv 'unuito do 
cnii mcn io do cafó eulrr Urasi!, 
Itália e Hepnbllcs» do Prata, os 
proprietários incuinlieii .se da re-
msHea de /iroiu-nas hk-omm- mi<«í 
variantes c ntrs os ò e 30 kilos, 

pe'o que instituiram • ptiu.oi eorrespnrdrntes net-íss Paire». 
Todas as r e m e i s são feitas a DOMICILIO o FRANOAS de qual-

quer despesa á destinação. 
il.spõeui nimbem de qualidades o typos diver-soa de enfí e um dn-

p-.sito de SAL grosso e moido, è uma l e u montada refinação de AS-
SI CAR o moinho de FUBÁ. 

Fc Syndicato bnpi» 
Deposito perma-

nente nos typos 
UHiia< s. 

Esto syudicato aca-
ba de expor it vonda 
um novo typo de lain-
jnidas para 1<>, 25 c 
;!'_' velae, consumindo 
apenaa 2 wntta c I [4 
e ateeitn pedidos por 
nosso in tenncdio. 

e A sua durai,io é de 
•r,(Ki lioras. 

Companhia Paulista 
DE 

ELECTRIlíDADE 

R u a F . B e n t o , 5 5 
CAIXA POSTAL, 49'J 

BI. Paulo 

Antigo TÜEATKO POPILAR 
114—Rua da Oasomstro—114 

—(Canto da ma Vasco da Gama)— 

Empresa einematoçrspliiea 
americana 

HOJE- 7 de dezembro" HOJE 
O l i V S E E S T R E A 

dedicada aa exmas. famílias do po-
puloso bairro do Braz 

Fre jsc fSee perís i tass animadas 
Sensaeloaaes novidades. U l t ima 
p ^ a v r a em e inemategraphia PA-

Baasptuoso sspsetacnlo poraes> •Sea, de meia a n meia hora. a começar das 6 1[2 da tarde áa 1» da noite. 

A empresa chama a aitençno do 
nepeitavel publico dsata eapita', 
para a tna^nifira installai.âo .'es e 
íinematokrrapho, onde se nota uma 
bem montada sala de espera, lo-
gares de Ia. e classe, illumina-
çio feérira e outras connnodidades. 

frogramma ileUilh ido ú 

porta <lo theatro 

PBKCOB—Cadeiras de 1.* classe, 
1 $01'0; de •.'.», $500. 

POLYTHEAMA 
F.mpreaa J. CATKY8SON 

Grande Companhia de me-
ninos prodígios 

Uirifiul» pelo <:av. AHTI1CH «iAHZiOi 

H a b l i s d o , 7 d e de/ .e inbro 

Sensacional pregnmma 
1.* parte 

Pela companhia dramática italia-
na nerí representa is a brilhantíssi-
ma comedia, em 1 acto 

Una caiazioiis alFarsoaico 
•i". A grande Companhia Infantil 

representará, pela primeira vez 

L A r t l ^ l l o [ 
Drama cm 1 acto de Jan Sartins. 

Tradueeão de CamillO Antona 
Traversi. 

3."—Tela mesma Companhia In-
fantil, a brilhantinsimii comedia, 
em 3 actos, d,i Alberto Casliglioni 

Gioclii (li binibi 
P r e ç o s e h o r a s d o cOntun ie 

Ou bilhetes a venda na Brasserie 
Paulista, largo A Prado. 

. . . . Sei.unda-íeira, C, f t s t i va l ar-
A empresa faz notar que as fitas , , m h ü n v a . banefleio do 

«4UI! eube « a , as da maior suecesso q u d i d s art ista de 6 annos—RAE-
Ua época. 1 1 Â £ L £ L A M B E I . T I N I 

M0UL1N liOUGt; i 

RMPHKSA PASCIIOAI, SKf.RBTO 

Totnnre 8/g'tin de l'A rnrrtqui 

d II Sud 
HOJE IlOJIfi 

S A S S A D O , 7 de dfrsmbeo 

Maravilhoso espectaculo 
AHsonnitoso 

SUCCESSO snc< K8S0 
D A S 

5-jtnportaiiíij eslréf.s-5 
I i t t s I j e t l n e a 

aerobatas cômicos 

b o r g u i t I - b r o c c a 
(itinsarinaR e transformistas 

P o l a i r e t t o 
cantora excêntrica 

Qraudioea saeceasa 
c'e toda a tvecpe 

TRIO CENÁRIO 
3 1 A I D - C I K L S 

i 
l l r i l l i e H e i n i n l o 

Progra inma SHpsrialmsnt9 
esonlliide. 

ATTHAC, K . m>VIOAllj;S 

Amanhã—Domingo 

M.UIÉ F̂ ILiUS 
Preços e lioras do cosi ume 

iíiiíAíKO KAM WW 
Buiprsna FABCKOAI. SECRETO 

C o m p a n h i a L .vr iea l i a i i u u a 

(7'«mi•»!,'« <la America do Sul) 

Dinctor ila orclieitra: maestro 
IMCAK(K) ClvNDAI.LI. 

Administrador, Emílio CHanti 

H O . I K 
S A B S A E O 

HOJE 
7 de dssembro 

A s 8 3.4 da noite 
Será lovmla á acena a graudi »a 

opcr.i, em 4 actos, do maestro DO-
NIZKTTI 

La Favorita 
Lnxusso e novo veatnarie, adtre-$os s miss-ta-se&cs da casa KICHELE ALSOIAWI, de Simuos Aires 

Preços populares 
Frifas (.') entradas; 30S000; cama-

rotes, idem, JõtOOO: ea,!eiras do I . ' 
classe (letra A a O) BtOOO; radeir.ts 
d. liasse (letra P. a V) 3€0()i); 
balcão do 1." fila, 5*000; balcão, 
uu.ras f) n», 3$00'i; galerias I? fila, 
numera.iue, ü j ' 00 ; goraes, l$,'.0'.i. 

0.h Liilistes acl,iim-se á veuda na 
ConfiiUria ( «stellões de 11 até As 
O limas da tarde. 

D'pois do espectaculo hav. r i 
bondei para todas as linhar. 
îM AMAMHÁ 

G R A N D E H A T I N T C 

Ci\EMAT(íGltAyHO PATílK 
Empresa MENE/KH A C. 

H w i 15 de N o v e m b r o , ,\H 

SALÃO PR6GREDI0A 
Projscçõss an íma las asm trspi-

daçto. V f O a ; p » » L i o mala 
n í t ido e mais per: alto da aetua-
l ida is , aevi ndo a Inatíesiea opi-
nião publica SST- Orands re 
portor io das nlMiaaa crsavoss 
do F A T H É P E E K I I , 

M a l i i i é e i o i domingos, feriados 
e ilias ssntificadi s, áa ^ horas da 
tarde. 

S 0 I I t K ' K p o r 
Seasões das 7 horus cm deante. 

HÓvJB 
Sabbsdo, 7 de de/.emltro 

S U K F T Ú Ó S O F R Ò Ò R A K H A 
I P A R T E — A tada daa flore» (colo-

rida, de faarinsnte beller.a). 
I I PAUTE—Touico infailivel (mui-

to coinica). 
I I I P A R T E — Inexperieni íbs de nm 

estudante (cômica e instrnetiva). 
IV PAKTE—Camponczca rivaes (o 

eiipreino do riso>. 
V P A R T E — A müo do artinto má-

gica riquíssima). 
H i lar i a l e constante 

P r e ç o s : 
Kut rada , 1$0() ( )--Criau(;as, $5U0 

Vendem as fitas de c inemato-
gvapho "Ta t l i é F r i r e s " em psr-
:a!to estado de consorTaçfto, a 18 
o metro. 

FKOVTlO BOA-VhiTA 

HOJE 
SAHBAPO - 7 de dozmbro 
A'N 2 HOKAS KM PONTO 

Variada FÜNCÇÃO 
DE DIA E DE N4HTE 

5PCST Si PU 
Q u a d r o de p e l o t a m v i n d o ex-

p r e s samen t e dn K u r o p a 

Os nwJliores 
artistas do Brasil 
( X K X X X ) 

POÜLES SÍMPLES 

PouEes duplas 
EKTIIADA FRANCA 

Ào Frontáo 1 Ao Frontão! 

Em beneficio do 110SIM-
TAL HAMARIT 

DOMINGO, 8 
10SPI- ||Pr DAI I Banda do inueica 0 
ANO P A » L * H N l L . maisattraetivof tp 

P A R Q U E 
OKANDKN FE8TAN 

em bouelicio do Hospital I Itimlierto 1. Corridas, osgriiua, |o-
oob esportivos, otc., musica o 

iLIlMIVAjAO m m HliRAVIE - líONDEs 1)1 AlEMIJ 

Bosque da Saúde 
Banda de musica o mais divertimentos GHATIfcj. 15oni!cs o 

trens em (juantidade. 

Fundição do Braz 
Definitiva lipMaçii iT| 

brinquedos 
i de tiramniopliones de proce-

dência allemã 
Ú N I C A O C C A S l A O 

WREII :Phõnogrãphos a ÍOSOOOÜ! 
GRAMMOPKmNES a 20$0B0!!! 

I t l t lN t^LEDOS por qualquer preço, porque 
prec i samos acabar c o m esto seeçào. 

C A S A E I D I S O I T - K . B . Bento,26 
DEFRONTE À CASA yA I I I A N 

B M 1 8 3 3 
Oficinas niecliaHias Fundição de ferro e bronze 

14, RDA CORREIA DE ANDRADE. 14 
Caixa postal, 4U9 !S. PALL0. Teleplione, 45» 

F. AMARO 
Constructor de machinas para lavoira do café, canna, 

arroz, assurar e algodão. Engenhos para sorrar madeirh, serrai 
circulares automaticas; serras ameriranas ; rodas liydrauliciM; 
turbinas, etc. Iniportaffto directa de tubosparuagiiu, saz e 
exgottoH. 

Tem sempre om deposito, para construcções de prédios: ti-
(fas dnplo T, trilhos de aço.coliimiias de ferro fundido, etc. 

NINGUÉM CONTESTA 
que a» loterias de S. Paulo são aa mais 

acreditadas e garantidas 

In ira* que panam todos os naun prêmio» «em o menob 

K M u D I O D r . / C M I t K O - ^ U I N T A - K K I H A 
Extrarção da firaudt t pa/nilar loteria—formio maior 

40:000$000 
Bilhete inteiro «$(K10 Hilhete inteiro UfOOO 

SKG1 'NI »A-!'E1 li A 

16 C O N T O S 
P o r 18303 Por 18300 Pedidos MS Agentes te 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

Hamfaitfg-Südamaríkanlscha 

Dsmpfscfeiffahrts-GesaHst 

V A F O R E S A S A H I * ~M — ' 
CAP I HIO . . 11—12—07 
BEI . l iKANO 18— l:í—07 
TMI IC A íl'>—12- i,7 
TUOrMAN 8 1— 08 
CAP VERDE. ' 22 —1—On 
CAP ROCA l s i—2-08 

O pa,|Uete nllemüo 

j x t 
Capit. HAVEKER 

SabirA de Santos em 14 de iie/embro, para 
Rio, Bahia, Lisbôa, Leixfies, e HAMBURGO 

Todos os paquete» ilest.i coni|>.tnlii,i são providos com VJ- m iis iuo-
dernos inclhoruiicntoH c oílereccm, portanto, o maior cou.oito .u,s .'ira. 
pahsa(jeno», tanto de primeira couio ilc terceira classe. A bordo ilc to-
dos os paquetes ha medico c errado, assiin como cosinhc ro p rtuguo» 
e, até Portugal, as pa-ssa(çcus dc t(,ílas as classe.- incluem vinho de 
mesa. 

Hara tratar com os agentes 

BL JOHN8TON di O. 
H u u J o s é l i o u i l a c i o u . a tf, ^ n i l i i M d o 

Norddeutscher 
Lloyd Bremeu 

,-ahiiias para a Europa: \VI/'lt'/,lil ltli, em 25 de dezembro 

O p ; i c | t i c t e s i l K - m r i o 

BONN 
Iltuminado a hie electriea Commandante: J. JAHI RO 

Saliiri* de Sanlos em 1K «le dezembro, para 
Hio 4e JanelrOí Bahia, Madeira, 

LImIíoo, l.eixões, Antuérpia e liremee 
1 j,te pa juete lem boas e as mais modernas accoraineda. ões para 

pasaaKeiros ds todas as clames. 
Todos oi paquetes desta CoTipanliia tfim medico a bordo, como 

também cozinheiro e criados portuguezes. AH paragens de terceira 
ciasse incluem vinho de mesa. 

P r e ç o d a * p a s s a g e n s : 
Em camarote para Antuérpia c líreuioii, marcos -r,00. 
l".m camarote, para o Uio de laneiro, rs. lUt; em JJ.' ci.i^je. 204000. 
Eni terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. lllõ-'KW. 
Etn terceira clasne, para I.íhI.os e l.eixAes, com imposto r'. 1 li', 
ICiu terceira claHss, para Antusrpia o ilremen, Íbs. lo-0 () e .iJOoll de 

imposto do governo. 
Para fretes e mais informai,'õci, .•oin os agentes : 
Z e r r e n n e r B í l i o w ã i CJ. 

l i uu N a n t o A n t o n i o ns. o : < 5 — S a n t o s 
Em 8. Paulo: nu de S. ItcuU u. M 

FOLHETIM 
(51) 

Júlio Sandc&u 

0 DOUTURPARREIRA 
(TraducçXo PB Pf.diio dos NKM) 

Um dia passando revista ás gavetas 
de Aristides, deu com o retrato de Ivtii-
sa e coin a carta que o acompanhava. 
Desde então o doutor Parreira teve 
que resignar-se a ser quotidiana-
mente alanceado pelas viboras do ciú-
me. O digno ancião só oppunha ás fú-
rias da leoa um silencio despresador; 
mas nem por isso deixava a discórdia 
de reinar em casa, nem a tristeza de en-
talar-lhe o coração. 

Foi debalde que a mulner se esforçou 
em que elle voltasse a exercer a clinica. 
Aristides persistiu na sua abdicação, 
preferindo um digno repouso aos cuida-
dos e ás fadigas de uma agitação inú-
til. Não se lamentava. Apenas, ás vezes, 
passeando no jardim, exclamava com 
amargura: Ingrata, ingrata patria! As 
artes, as letras, a poesia latina, occupa-
Vam o* seus ocios. 

Raro sahi.»;de lon^e a onge passeava 
afeiabo c —Cf**— » beira do tio, 

mas ninguém o encontrou nunca no ca-
minho que conduz ao castello. 

Apesar dos coices com que a Capona 
derribara a escada, Aristides conserva-
va pelo pacifico animal uma verdadeira 
atfeição. Ia vel-a todas as manhãs á 
cavallariça, dirigia-lhe palavras carinho-
sas, e não a deixava sem primeiro lhe 
affagar as crinas. A Capona tinha as-
sistido á ultima batalha de Aristides,-
era o seu cavallo branco de Waterloo. 

A sorte nem sempre é de ferro. O 
céo, em sua cleiaencia, dignou-se um 
dia levar Adelaide deste mundo. Apesar 
delia lhe ter amargurado a vida inteira 
o doutor pranteou-a sinceramente. De 
vidro ou de ferro, de canhamo ou de se-
da, o habito é um laço que não se qna-
bra impunemente. Aristides c'aorou pela 
esposa que perdera para sempre, do 
mesmo modo que o prisioneiro de Chil-
lon chorava pelo cárcere depois de recu-
perar a liberdade. 

Viuvo, continuou a viver sósinho com 
o seu querido Horacio, único amigo que 
não o tinha abandonado. K com elle re-
clamava repetidas vezes : «Khen! Pos-
thume, Posthume. fugaces labnntar tin-
ni . » 

Os annos fugiam com eAfeito. Joanna 
conservava-se liei ao seu velho amo,a pesar 
das instancias deste para que procuras-
se condição mais vantajosa. A pobre ra 
yariga não ûia nunca acceder a seme-

lhante convite,dizen lo que só sahiria de 
casa com o caixão de seu amo. Cumpre 
notar que nunca quiz reconhecer Celes-
tino pelo próprio, e que já depois que 
elle rapou as barbas e que é o exemplo 
de toda a cidade pelo seu comportamen-
to e pelas suas virtudes, ainda ella sus-
tenta mais alto que nunca que não é o 

filho do sen antigo amo, mas um vil itn-
postor, que, para fazer-se boticário,usttr. 
pou o nome do dr. Parreira. A sua tei-
mosia chega a ponto de invcctivar o 
mancebo sempre (pie o encontra tia rua, 
e, como a lai.i das criadas de Molière 
não tem papas na língua, sempre que 
passa pela porta do joven Parreira ar-
remessa para dentro da botica uut olhar 
rancoroso de envolta com alguma phra 
se insultante. 

I)e tempos a tempos o dr. Parreira 
recebia cartas do seu amigo Theodoro 
Pistola altamente Iisongeiras para Ce-
lestino. O moço caminhava a passos de 
gigante na senda que encetára: o seu 
comportamento era cada vez mais exem-
plar, não duvidando o p itrão de que com 
o tempo elle viessr a ser um dos phar 
maccutio»* mai > distinetos do paiz. Ka-
tes bo!e'i is, porém, embora o tranquil-
íisas-.em com respeito ao futuro do filho 
não logravam consolar o orgulho do 
medico qa; , cioso da gloria do seu no-

se um dia na taboleta de um boticário 
de S. Leonardo. 

A ' semelhança do rei-propheta que ha 
pouco citamos, Aristides tornara-se co-
mo pelicano dos desertos e como a co-
ruja, que só habita etn logares solitários. 
Castigado em h«a descendência, esque. 
ciclo pelos amigos, abandonado de todos, 

doutor Parreira acabou por buscar um 
refugio na recordação da senhora de Ri-
quemont, recordação sempre nova e en-
cantadora. Muitas vezes lhe succcdia fi-
car-se horas inteiras no templo da ami-
zade, relendo as cartas de Luisa, bei 
jando-lhe o retrato, acariciando aa flori-
nhas que trazia outr'ora de Kiquemont, 
as quaes conservava religiosamente. De-
leitava-se em remontar a corrente dos 
dias volvidos, em relembrar os poéticos 
incidentes que tinham ataignalado es»es 
tempos ditosos, terminando com voz me-
lancólica e terna o grande duetto amo-
roso que cantára por espaço de dois an-
nos, sem se lembrar de que o cantava 
•ósinho. 

índole ingenoa e profundamente aym-
p&thica, quem deixará de amar-te numa 
época de corações gastos e de alma* es-
tiotadas, era q t f os proprios mocos se 
debatem nas vascaa da impotência e 
desesperam em voz alta da mocidade e 
do amor. 

KOLll K/n VI 
MlUUi i l , ZEVACO 

A ponte dos suspiros 
(líO.VIANCE HISTORICO) 

1<I<IMI2II<A P A K T E 
I I I 

A imperatrl/. ilas corte/2** 
Tinha-»'1 feito livido, c a mão levan-

taVK-se como para esm.igar * tiocca que 
hla*phem&va do ídolo. . . Ksa-i mão pa-
rou a tempo. . . 

— Adeus, senhora, disse bruscamente, 
etn voz alterada. 

E correu para f i ra . 
Vermelha, ferida no cora,;ão, inebria-

da de paixao e de furor, trágica e su-
blime de iinpudicicia, Impena rasgsti aa 
roupagens que cubriam a sua esplendida 
nudez e aoluçante, rolou-se sobre uma 
pelle de leão, mordendo os pulsos para 
• uffocar os gritos. 

Os k d i olhos, de repente, deram com 
um homem que, de braços cruzados, de 
pé, no limiar da porta, a fitava serena-
mente. 

Ess. homem apparentava qaarenta an-
nos. Tinha apresentação soberba e sem-
blante altivo. Trazia ao lado uma espa-
da magnifica com o punho encrustado 
de diamantes. t'ma pesada cadéa de 
oaro cahia-lhc sobre o gibAo de vellado 
preto. 

Imperia soltou um grito: 
—João Uarila! 
E correu direita para eUe : 
—Vi»te? «aterrofou ella, aaheiaata. 

—Tudo! 
— K ouvifcte.' 
— Tudo! 
Impcria soltou uma risada atroz dc 

demência. E elle, em voz glacial, conti-
nuou: 
^ —A senhora vae morrer! Com que en-

tão foi para encontrar Rolando Candia-
no que wguiu João Davila a Veneza? 
Hcr Deus, senhora,acho-a inexcedivel (lc 
iinpudeucía. K admiro o destino que 
juiz. appliear a semelhante tini o patri-

mônio dos Davila! Vi . to isso os meus 
autepassados derramaram o seu sangue, 
percorreram os mares nas suas caravcl-
las, assistiram a mil batalhas c glorifí-
caram o u isso nome inscripto no livro 
de ouro da Kepuhlica, ( « r a que um dia 
e»»e n une dc heroes »e convertessi; no 
joguete de uma porca e na risada de 
Vene/.a! K eu, infame rebento de uma 
raça de gigantes, ia fazer de si uma pa-
trícia, levai-a aos altares c cobrir a sua 
vergonha com oito séculos de honra' E 
tudo isso para satisfazer o capricho de 
uma cortezã! V » t o isso, raiuha mãe e 
a mãe de milha mae, e todas as minhas 
avós, por mais longe que eu remonte 
pelas idades, tenam forjado i força de 
economia uma fortnna prtncipesca para 
que um dia lhe apronvesse a si levantar 
um templo impuro aos seus amantes de 
passagem I 

— Um templo! rugiu ella, desgn-oha-
da; ah' nem tn sabes como aeert.mte!... 
Anda vér! 

De um salto, correu para uma tape-
çaria. que deitou abaixo, abriu uma por-
ta secreta e entro® num ipiarto onde JoAo 
Davila a seguiu, espumando de raiva 

Davila parou estupefacto, como " 

O aposento cr.í pe pi no, uns. i os j ( 
as paredes cobertas d - t ipe ; irias de se-
da e lhama de ouro. N ã . h a . i a nenhum 
movei naqiielle retiro: mas uma pr, fu-
são de c ndelabros tie ouro s ipporta-
vain ilcsiumbrautes luzes. 

Do fundo dc trea enormes perfuma 
dores, evolavam-xe inebriantes aro nas, 
K |nr cim i dessas caçoilas, «ssi-nte. • m 
p A de prata, numa espccio de gloria, 
emiuoldurailo em ouro, via-se o retrato 
de Rolando Caudiauo, oara genial de 
algum pint r sumptuoso, como a Itália 
de então |iroduzia para assombro do 
mundo. 

Henii.núa. palpitante, extasiada, Impa-
ria tinlia-se deitado de j,iclhos e entendia 
para o retrato os seus magníficos braços 
de alabastro, 

João Davila, com os olhos em sangue 
o rosto transformado, uivou : 

—Creatura do inferno! Desce para Jun-
to dos condemuados, para lá terminar a 
tua adoração obscena! 

I.ançou-se sobre ella! doido de faror, 
com o punhal erguido. 

Ella viu-o approximar-se, levantou-se 
de repente e, nease m-iosento, João Da-
vila, tremulo, pronunciaado insultos hor-
ríveis. correu aobre ella. 

— Morre! uivou elle. Mas. morreod", 
sabe que darei o teu cadáver a polluir 
ao carrasco de Veneza, antes de o dar 
a devorar aos peixes do canal Or fooo ' 

O braço levantado cahiu. 
I.igeira como o relâmpago, Tnrperia 

apanhou aquelle braço por assim dizer 
no vfto, apertou-o com fnria, ievou-c á 
bocca e mordeu-o... O punhal cahin... 
No • • amo iaataate p ^ o o nelle • eattr 
ron-o a i i ao cato, ao peito d e^JoâoD » ! 


